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Na jornada humana ao longo da história, os números comprovam a extensão da vida hu-

-
de de vida proporciona conforto; por outro, gera incertezas sobre como alimentar uma população 
em crescimento ou como aumentar a renda e acelerar a urbanização. Para tanto, a palavra de 

-

Igualmente importante são a geração e a disseminação do conhecimento apresentado no 
-

“Responsabilidade social universitária levinasiana e a formação da consciência social sob o olhar 

-
-

-
-

tantes ideias para a gestão, desde o processo de aprendizagem gerencial, os impactos de produção 

Dessa forma, os atores envolvidos em gestão socioambiental e sustentabilidade; gestão; 

-

Convido-os para uma leitura agradável!

Fábio Ytoshi Shibao
Editor Convidado – Edição 2021|2 - Revista Gestão em Análise - ReGeA

Arnaldo Fernandes Matos Coelho, Laodicéia Amorim Weersma
Editores da Revista Gestão em Análise – ReGeA

EDITORIAL

doi:10.12662/2359-618xregea.v10i1.p5-6.2021
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In the human journey throughout history, the numbers prove the extension of human life by 
means of the improvement of medical science and better food and nutrition due to the advance 
of agricultural science. To survive in this environment of ambiguities, it is important to incre-

on the other hand, it generates uncertainties on how to feed a growing population or how to incre-
ase income and accelerate urbanization. Therefore, the watchword is sustainability!

article entitled “Analysis of the cost of production of soybean culture in a small rural property in 

-

university social responsibility and the formation of social conscience from the point of view of 
executive secretariat students" or in the article “Guidelines for building learning trails for develo-

-

In addition, the articles which are published that disseminate prominent ideas for management, 

Thus, the players involved in socio-environmental management and sustainability; mana-

-
sis (ReGeA).

I invite you to a pleasant reading!

Fábio Ytoshi Shibao

Arnaldo Fernandes Matos Coelho, Laodicéia Amorim Weersma

EDITORIAL
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ARTIGOS

A PRESENÇA DA MARCA NO FACEBOOK: 
ESTRATÉGIA DE PUBLICAÇÃO E ENGAGEMENT 
DOS UTILIZADORES NA FANPAGE DA NETFLIX 

BRASIL 

BRAND PRESENCE ON FACEBOOK: A STRATEGY 
FOR PUBLISHING AND ENGAGING USERS ON 

THE NETFLIX BRAZIL FAN PAGE

RESUMO

As redes sociais constituem um canal de comunicação privilegiado 
-

-

provocar mais envolvimento por parte dos utilizadores, concreta-
-

durante 362 dias, correspondendo a 660 posts, tendo-se utilizado 

por parte dos consumidores. Com base nos resultados obtidos, são 

-

Palavras-chave:

ABSTRACT

brands use in their relationship with the consumer. The publica-

be more attractive and using formats such as image and video. In 

image and video can cause more involvement from users, speci-

-

Paulo Ribeiro Cardoso
pjrcardoso@gmail.com
Doutor em Publicidade e 
Relações Públicas. Docente na 
Universidade Lusíada do Porto 
e na Universidade Fernando 
Pessoa. Porto, Portugal. 

Laila Silva Morgado 
lailamorgado@hotmail.com
Mestra em Ciências da 
Comunicação pela Universidade 
Fernando Pessoa. Porto, 
Portugal.

Bruno Barbosa Sousa
bsousa@ipca.pt
Professor Adjunto no Instituto 
Politécnico do Cávado e Ave 
(IPCA); Membro investigador 
no CITUR e UNIAG, Portugal. 

doi:10.12662/2359-618xregea.v10i2.p7-19.2021
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responding to 660 posts, was carried out using 
data provided by the Netvizz application. It was 

images and videos, was a strategic choice that 

on the subject; recommendations for professio-
nals, proposals, and some guidelines for future 
research are presented. 

Keywords: -

1 INTRODUÇÃO

A internet ocupa, atualmente, uma pre-

constituindo, ao mesmo tempo, um canal de 
comunicação essencial para as marcas. Conce-
bida em 1969, com o intuito de facilitar as tro-

-
alidade, esse canal evoluiu intensamente, apre-

foram 

SOUSA; FERREIRA, 2019). 
Na sua primeira fase, na designada web 

-
vam-se, essencialmente, na disponibilização de 
informação. O principal objetivo dos websites 

-

; FARSANI, 
2012). No entanto, nessa fase, publicar conte-

-

A comunicação da marca acompanhou, 

concreto, a sua dimensão digital. As redes so-
ciais são, hoje, o palco de apresentação das 
marcas e da relação com os seus consumido-

interação bidirecional entre consumidores e 
marcas. Neste contexto, os consumidores assu-

-
fundindo essas mensagens por meio da partilha 

et al., 2020).
As redes sociais implicam, portanto, um 

grande investimento na criação de conteúdos e na 
criatividade. Mas esse esforço pode compensar, 
principalmente se o envolvimento com o consu-

Neste contexto, o content marketing
implica o desenvolvimento de conteúdo com 
o objetivo de atrair ou reter os consumidores 
(SOUSA; SOARES, 2019). A criação deste 
conteúdo pretende chamar a atenção dos con-
sumidores nas redes sociais e em outros canais 

-
volvimento com o consumidor e incrementar 
as vendas. Este conteúdo deve estar assente em 
mensagens de fácil perceção com uma compo-
nente visual relevante. Efetivamente, alguns 
dos formatos mais usuais são as imagens e os 

-
-

-

et al., 2014; 
PRATT;  2017). Neste cenário, 

a presente investigação pretende apurar se as 

provocar mais envolvimento por parte dos uti-
-

mentários e partilhas. 
-

zação do conteúdo e das redes sociais no rela-

foi escolhida como o contexto da presente inves-

um ano aproximadamente, este estudo observa 

-

-
-
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de estar em contacto com os consumidores, e 

para perseguir esse objetivo. 
-

ciais, englobando componentes como a pu-
blicação de conteúdos e a interação com os 

-
buir para o aumento da notoriedade da mar-

; -

-

motores de busca e a promoção de melhores 
-

DER;  2016). 

permite o aumento da sua autoridade, do seu 
reconhecimento e reputação, a construção de 
uma relação com consumidores e a diferen-

a utilização de redes sociais pode gerar maiores 
oportunidades de conversão e provocar um im-

-
SI; ;  2016).

-

permite, ao mesmo tempo, fortalecer a re-
et 

al., 2012). A página de marca permite cons-
truir uma comunidade online e interagir 
com ela continuamente por meio de publi-

Na realidade, existe uma relação entre 

marca e o envolvimento do consumidor nas 
redes sociais ( ; , 2018). Es-

-

em termos de conteúdo, permitindo transmi-
tir uma diversidade de conteúdos orientados 

-

-
rias marcas para a abordagem desta temática 

, 2015; AN-
TONIADIS; ; -

 2018.). Contudo, poucos estudos 

-
se modo, o presente estudo pretende ter uma 
abordagem complementar aos estudos realiza-
dos anteriormente. 

Utilizando a análise de dados secundá-
-
-

agosto de 2018, em um total de 362 dias. Utili-
zaram-se os dados disponibilizados pela aplica-

posterior análise. 
O artigo inicia com uma abordagem 

conceptual do tema, contemplando a comu-

sociais e do envolvimento com os seus uti-
lizadores. Seguidamente, apresentam-se o 
contexto da investigação, os objetivos e o 

dados. Finalmente, destacam-se os principais 

2 COMUNICAÇÃO DA MARCA 
E ENGAGEMENT NAS REDES 
SOCIAIS

2.1 A COMUNICAÇÃO DAS 
MARCAS NAS REDES SOCIAIS

As redes sociais ocupam uma parte im-

-
presas (AMOROSO; ;
2021). Neste contexto, a presença das marcas 
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2.2 O ENGAGEMENT NAS 
REDES SOCIAIS

A atividade da marca nas redes sociais re-

comunidade de consumidores e de os manter 
envolvidos. Desse modo, o conceito de envol-
vimento (engagement

como forma de avaliar o grau de interação dos 
utilizadores ( ; ; MAR-

 2018).
O conceito de envolvimento do consumi-

-
ção traduzida pela atividade cognitiva, emocio-
nal e comportamental estabelecida com a marca 

envolvimento do consumidor consiste na inten-
sidade da participação individual e da conexão 

; MORGAN, 
-

;  2020). Neste contexto, 

, 2016).

-

Por exemplo, esse conceito está relacionado com 
a autoexpressão por meio da marca, podendo con-
tribuir para uma maior participação do consumi-
dor online e para a criação voluntária de conteúdo: 
user generated content et al., 2019). 

No contexto das redes sociais, o envol-
vimento do consumidor pode ser medido me-

-
-

interação permite ao utilizador expressar emo-

; , 2016). 
Entretanto, a presença nas redes sociais 

da sua conexão com o consumidor. O envol-
vimento acaba por traduzir, então, outras di-

et al., 2019), a inten-
YADAV; SURI, 

2016; TOOR; ; , 2017; 

fenômeno de passa-palavra online: e-Word-of-
-mouth et al., 2019).

2.3 CARACTERÍSTICAS DAS 
ENGAGEMENT

Sendo o envolvimento um fator determi-
nante do sucesso da marca nas redes sociais, 
faz sentido considerar alguns aspetos relativos 

mesmo envolvimento. 

-
dos emocionais, funcionais, educacionais, expe-
rienciais, promocionais, corporativos, de imagem 
de marca, de relação com o consumidor, entre 

-
et 

al.,
informação podem merecer mais atenção e mais 

-
;

2011). Nesse âmbito, a página da marca pode 
mesmo ser reconhecida como uma fonte de infor-
mação, levando a um maior envolvimento com o 

-

(VRIES; ; 2012). Na 
-

te for a publicação, potencialmente melhor será 
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podendo ser compostas apenas por texto, transmitindo uma mensagem simples e de rápida leitu-
ra; apenas por uma imagem, contendo a apresentação de um produto; por imagem com detalhes, 

;  2016).

Autores Amostra Efeito da imagem e do vídeo 
-

marcas de produtos de gran-
de consumo.

-
mento.

et al., 2014) 164 posts recolhidos de 5 

Agências de viagens Espa-
nholas.

-

número de gostos.

-
, 2015) marcas de produtos de gran-

de consumo.

Os posts com imagens obtiveram um 

PRATT; 
2017) resorts de Macau.

-
duziu a um maior número de gostos.

( A N T O N I A D I S ; 
;

-
 2018)

8,740 posts de 83 páginas de -

popularidade dos posts.

-
ciaram, positivamente, o número de 
partilhas e comentários. 

Fonte: elaborado pelo autor.

mais elevado de envolvimento.
-

bate et al
aumentava o seu impacto em termos de gostos.

R
marcas de produtos de consumo para determinar os efeitos de diferentes tipos de mensagens, ten-

eletrônicos, Rahman, Suberamanian e -

PRATT;  2017).
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Antoniadis, Paltsoglou e A -

do conteúdo dos posts e, em concreto, as ima-

envolvimento e de popularidade. 
Finalmente, o estudo realizado por Tas-

-

engage-
ment e, em concreto, no número de partilhas e 

-
cada junto dos próprios utilizadores. Em uma 
investigação levada a cabo com 334 consumi-

-
tretenimento e exibiam uma taxa de engage-
ment

-
os para aumentar o envolvimento.

3 CONTEXTO DA INVESTIGAÇÃO, 
OBJETIVOS E MÉTODO

3.1 CONTEXTO DA INVESTIGAÇÃO

O contexto escolhido para o desenvolvi-
mento da presente investigação foi a atividade 

-

-
viços de entretenimento por internet do mun-

CENTER, 2019); usa um modelo de negócios 
centrado no utilizador, com um grande siste-
ma de distribuição, baseado na tecnologia e na 

-
-

de streaming seriam os Millenials, geração dos 
consumidores nascidos entre os anos 1980 e 

-

-

2017). A empresa realiza estudos com grupos 
de utilizadores para entender a sua perceção em 
relação a novos produtos (GOVIND, 2014). 

-
meadamente, as redes sociais como Twitter, 

et al., 2018), apresentando novos lançamentos 
e mostrando excertos dos seus produtos. Por 
meio desses canais, a marca atinge, particular-

mediante comentários positivos e bem-humo-
rados. O resultado dessa interação poderá ser a 

e-word-of-mouth e a compra repetida, com a re-
novação assinatura (MANN, 2016). A presença 
da marca nas redes sociais e, em concreto, no 

-

-

aproximadamente, um ano. 

presente estudo pretende apurar se as publica-

mais envolvimento por parte dos utilizadores, 

e partilhas.

a) o número de fans, o número total de 

os comentários; 
-

cada um desses formatos;
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d) o envolvimento total relativamente a 
cada um desses formatos.

3.2 MÉTODO

A presente investigação incidiu em um 
fenômeno contemporâneo em contexto de 

-
ting digital e nos respetivos resultados da mar-

-

análise de dados secundários, como a própria 
designação indica, envolve o estudo de infor-
mação, recolhida, previamente, por outra enti-
dade, geralmente com objetivos diferentes da 

Essa abordagem metodológica permite a ex-
tração de dados relevantes de outras fontes ou 
estudos anteriores, permitindo novas análises, 

-
;  2020). 

Para realizar a extração dos dados da 
-

lizada a aplicação Netvizz: uma ferramen-

(RIEDER, 2013). Recentemente, a ferramen-

-

et 
al., 2019), o branded content e o engagement
dos consumidores em empresas de retalho 

por meio das redes sociais em Portugal (GAR-
CIA; EIRÓ-GOMES, 2020) e a comunicação 

Para o presente estudo, foram utilizados 

total de 362 dias. 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS 
RESULTADOS 

Por meio da análise realizada aos dados 

-
odo de 362 dias, a marca publicou 660 posts, 

Esses números demonstram não só a 
intensa atividade da marca nesta rede social 

as redes sociais um espaço de interação com o 
et al., 2012), a marca 

pode incrementar o envolvimento por meio de 
-

Parâmetros analisados Valores
Número de fans 49.465.387

em análise (362 dias) 660

em análise (362 dias) 10.889.312

Número de comentários no 3.773.713

Fonte: elaborado pelo autor.

-
-

-
deo para mostrar trailers, teasers e excertos dos 

formato texto. Destacam-se, portanto, as publi-
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-

et al., 2011) e 

Relativamente ao formato das publica-

demonstrando a importância da atratividade 

; 2012). As publi-

presença residual, demonstrando a perda de 
-

des sociais. Os posts compostos por imagem 

considerável.

Tipologias de 
publicações

Número de 
publicações Percentagem

538 81,5%
114 17,3%

Texto 8 1,2%
Total 660 100%

Fonte: elaborado pelo autor.

-

-
mente, preferido dos fans da página. 

menos numerosas. 

-

1 milhão e meio.
Esses resultados são consistentes com 

-
-

et al.,
, 2015; 

PRATT;  2017; ANTONIADIS; 
;

Reações a cada 
Tipologia de publicação Número de reações

9.250.977

1.469.012

texto
169.323

10.889.312
Fonte: elaborado pelo autor.

Finalmente, foi analisado o envolvimen-

-

-
dores reagissem, comentassem e partilhassem. 

-
teriormente, os posts apenas com texto provo-
caram menor envolvimento. 

-
deos podem alcançar um maior número de 

-
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et al., 2014; 
, 2015; 

PRATT;  2017; ANTONIADIS; 
;

Quadro 5 - Envolvimento total
Envolvimento em 

relação a cada 
Tipologia de 
publicação

Somatório de likes, 
comentários e 

partilhas

14348197

1831248

de texto
199624

Fonte: elaborado pelo autor.

5 CONCLUSÕES 

-

de fans, e os resultados por ela obtidos foram, 
neste trabalho, objeto de estudo. Os primeiros 
dados registrados demonstram a pertinência 

-
odo de aproximadamente um ano, 660 publi-

Desses resultados, pode-se interpretar 
-

ao encontro das espectativas dos utilizadores 

envolvimento total mais elevado. 

propomos, antes de mais, a utilização das redes 
sociais como uma ferramenta essencial para a 
comunicação da marca e para a construção de 
uma relação próxima e sólida com o consumi-
dor. A escolha das redes sociais deve ser orien-

abrangendo a componente emocional, funcio-
nal, educacional, corporativa e promocional, 
mas dando especial importância ao conteúdo 

-

visuais utilizando, profusamente, a imagem e o 
-

to por parte do utilizador. 
A presente investigação apresenta algu-

Se por um lado se destaca a análise centrada 
em uma marca de grande notoriedade, com a 

se podem retirar da sua prática nas redes so-
-

futuros estudos, esta lacuna pode ser minorada 
com a análise a diversas marcas de um mesmo 

-
za de informação. 

o estudo de um número limitado de variáveis, 

-
-

pliar-se o âmbito da análise de modo a realizar 
uma observação mais completa das tipologias 

comunicação em constante evolução, são diver-

-
MEIDA, 2002). Em primeiro lugar, sugere-se a 

-
vos) junto aos consumidores focados no impac-

centrados nas atitudes em face da marca decor-
rente da sua atividade em redes sociais. Estudos 

-
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RESUMO

-

Web of Science
demonstram a existência de 2.797 artigos publicados, com distri-
buição temporal indicando tendência de crescimento linear, sendo 
o artigo escrito por Christian, Garza e Slaughter (2011) o mais 

-

com apenas uma corrente teórica. 
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this end, searches were carried out on the 

The results demonstrate the existence of 
2,797 published articles, with temporal dis-
tribution indicating a linear growth trend, 
with the article written by Christian, Garza 

-

the most cited author. This research contrib-
utes towards presenting that despite the sig-

-

only one theoretical current.

Keywords: -

1 INTRODUÇÃO

-
mento no trabalho (EGT) foram desenvolvidas 

-
jamento psicológico na área da Psicologia do 
Trabalho, e decorrem da corrente do humanis-

-
DES-PEREIRA; PORTO-MARTINS, 2009) e 
resgata um olhar sobre os aspectos salutogêni-
cos com a pretensão de superar o redutivismo 
dominante. A psicologia positiva proporcio-
nou mudanças na forma de estudar atitudes e 
experiências dos trabalhadores no ambiente 

-
-
-

fatores psicossociais dos seus trabalhadores, o 

motivacional positivo e de bem-estar das pes-
-
-

positivo da mente, realizador e relacionado ao 
trabalho caracterizado pelo vigor, dedicação e 

1

-
zález-Roma et al.

-

esperança, mentalidade futura, coragem, espi-
-

-
te, apresentam menos doenças psicossomáti-
cas, como dores de cabeça e tensão muscular 

et al., 2018), aumentando sua capa-
cidade de resiliência e de comprometimento 

-

No entanto, a comunidade epistêmica 
pode estar dispersa ou centrada em apenas uma 

-

et al. (2016) 
-

há um campo vasto a ser explorado. Fiorentin, 
-
-

1 Tradução realizada pelos membros do Grupo de Es-

Porto-Martins), em abril de 2009, do original UWES – 
Utrecht Work Engagement Scale: preliminary manual

-
-

guês brasileiro, no link: https://www.wilmarschaufeli.
nl/publications/Schaufeli/Test%20Manuals/Test_ma-
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res holandeses, publicados em periódicos das 
áreas de gestão e de psicologia e cujo objetivo 

constructos na área de gestão de pessoas. Mo-
raes e Teixeira (2020) indicam outras possibi-
lidades de estudo do engajamento no trabalho 

-

O objetivo deste artigo foi apresentar a 

depositadas na base de dados Web of Science 
(WOS) do Institute for Scientifuc Information 
(ISI)

-
tacando sua importância no campo do bem-es-

-
dicando perspectivas teóricas alternativas ou 
segue seu curso em uma linearidade, tanto de 

-
rentin, Stefano e Santos (2020)?

Toma-se a WOS como base de dados, 

em periódicos em diferentes áreas de conhe-

temática, bem como por referência citada. Ou-

-

de referência de estudos sobre o tema.

apresenta fundamentação teórica; a terceira 

-

2 ENGAJAMENTO NO TRABALHO

-

sobre engajamento no trabalho. No contexto 

com efeitos positivos no desempenho individu-

-
balho diminui o bem-estar e o desempenho no 

(2017), mas eles apontam escassez nos estudos 

engajadas envolvem-se com tarefas cognitivas 
-

-

adotadas nas demandas de trabalho aumentam 

-
buem com o debate teórico sobre engajamento 

-
ca com a execução das atividades no ambiente 
de trabalho não se limita a uma atitude em re-
lação aos recursos da organização no trabalho, 
mas diz respeito ao autoinvestimento de recur-

-

correlação com o estado positivo da pessoa.
-
-

caracteriza pelo vigor, dedicação e absorção 
et al

-
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trabalho, apresentam mais energia e dedicação 
-

-
gajamento no trabalho e satisfação no trabalho 
por engajamento combinar trabalho e prazer 
(dedicação) com alta ativação (vigor, absor-

-
mente, uma forma mais passiva do empregado. 

Ainda relacionado com o estado positivo 
da pessoa no trabalho, engajamento se caracte-

investir esforço em seu trabalho e persistência, 

caracterizada por uma sensação de entusias-

caracterizada por ser totalmente concentrada e 
profundamente envolvida com o trabalho, pelo 

-
-

et al

-
gajados. Em primeiro lugar, os funcionários 
envolvidos, muitas vezes, experimentam emo-

-
tusiasmo. Em segundo lugar, os trabalhadores 
envolvidos podem-se concentrar e dedicar to-

para o seu trabalho. Em terceiro lugar, os fun-
cionários envolvidos podem criar seus próprios 
recursos de trabalho e pessoais. Finalmente, 
os trabalhadores envolvidos transformam seu 
envolvimento com os outros em seu ambiente 

-

-
librado, não está de acordo com suas escolhas 
de vida e carreira e não se sente inserido na 

um resultado diferente do comportamento não 
-

-
cionado, positivamente, com o desempenho do 

-

-
dt e Sonnentag (2017).

-
-

to no trabalho são descritos por indicadores ob-
jetivos, como desempenho superior dos setores 

turnover -

observados comportamentos positivos, como a 
predisposição de pessoas engajadas aceitarem 

2018), gestores engajados serem percebidos 
-

arem na perspectiva da liderança transformacio-

de erros e acidentes no seu ambiente de trabalho. 

se divertem no ambiente do trabalho, seu desem-
-

confortáveis consigo mesmo. Complementar-

associado, positivamente, com resilência e lide-
rança transformacional.

-
zem engajamento não só contribui para maior 

-
portante indicador gerencial do bem-estar das 

a validade dos tradicionais indicadores de satis-

de gestão de pessoas, por apresentarem relação 
direta no desempenho organizacional, como 

De acordo com os fundamentos da Psico-
logia Organizacional, engajamento no trabalho 
e psicologia positiva estão relacionados e são 
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-

-
presenta sintomas de adoecimento no trabalho, 
como esgotamento associado a um estado de es-

Trabalhadores mais felizes e otimistas se desta-
cam entre os membros do grupo de trabalho, por 
serem mais criativos, inovadores e empreende-
dores e por manterem relacionamentos saudá-

-
lhorar o desempenho organizacional e diferen-
ciar uma organização de outra, bem como uma 
unidade operacional de outra na mesma organi-

sendo desenvolvido nessa abordagem teórica, 

3 METODOLOGIA 

-

et al. 2016; GUER-
et al -

2006), pode ser desenvolvida como um estudo 
descritivo (produtividade obtida pela conta-

-
ratura para realizar a contagem de referências 

-

-
-

tigos publicados em periódicos internacionais e 

de referência no debate.
Para tanto, seguiram-se os passos da bi-

bliometria descritos por Vasconcelos (2014), os 

do software

dados coletados; (iv) coleta dos dados; (v) trata-
mento dos dados.

Desse modo, essa bibliometria seguiu as 
cinco etapas descritas por Vasconcelos (2014), 

ETAPAS DESCRIÇÃO

A referida produção está indicando perspectivas teóricas alternativas ou segue 
seu curso em uma linearidade, tanto de temas, -
taram Fiorentin, Stefano e Santos (2020)?

Objetivo geral e objeti- Descrever a evolução dos estudos sobre engajamento no trabalho em termos 
de temas e autores.

bem-estar no trabalho.
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da produtividade internacional sobre o tema engajamento no trabalho obtida,
-

Softwares e ferramenta 

Os dados coletados foram organizados em planilhas eletrônicas no formato 

MSO, versão 2104.

-
trônica usando o próprio Microsoft Excel®.

Coleta de dados

A busca dos dados se deu em etapas, realizadas entre os meses de janeiro a 

tema central usando a expressão “work engagement -

,
-

tes parâmetros de busca: área de gestão (categorias management e business do 

Critérios de inclusão:
-

tão, categorias “management business

Tratamento dos dados

corrente teórica e autores predominantes.
Fonte: elaborado pelas autoras (2020).

-
-

tantes referentes ao tema engajamento no trabalho de forma a complementar e atualizar o estudo 
anterior realizado por Fiorentin, Stefano e Santos (2020). Os resultados são apresentados e discu-
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

work engajament -
jamento no trabalho) como campo de busca (topic). Desse modo, a busca preliminar retornou com 

com Administração sendo a disciplina com maior representatividade (11,85%). 

área de gestão (categorias management e business

encontrava na categoria management -

-
dade, turismo e lazer (3,61%). 

um crescimento linear de 96 registros em 2011 para 598 registros em 2019. E, nos primeiros 6 meses 
do ano 2020, já havia 286 registros, indicando a mesma tendência de crescimento linear.
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Autores Título da fonte
Ano da 
publica-

ção

Total de 
citações

Média anual 
de citações

Christian, Michael S.; Garza, Ade- Personnel Psychology 2011 779 77,90

Macnaghten, Phil Research Policy 2013 582 72,75

-
logy 2011 530 53,00

- and Organizational Psy-
chology

2011 416 41,60

Evangelia; Sanz-Vergel, Ana Isa-
bel

Annual Review of Orga-
nizational Psychology and 2014 411 58,71

Management Science 2011 295 29,50

O artigo “Work engagement: a quan-
titative review and test of its relations with 
task and contextual performance
por Christian, Garza e Slaughter (2011), in-

-
-

sobre as atitudes no trabalho, cujos testes 
sobre o seu papel como mediador da relação 
entre antecedentes distais e desempenho no 
trabalho conferiram ao engajamento no tra-
balho um constructo útil.

para um clima de engajamento no trabalho, 

entre engajamento e saúde. Apoiando-se nes-
-

os estudos sobre engajamento no trabalho 

devem ter foco, prioritariamente, na saúde, 
-

nout. Assim, forma-se uma corrente teórica 
do engajamento no trabalho com ênfase nos 

et al. (2013), en-
tre outros, desenvolvem estudos com ênfase 
nos resultados motivacionais, formando uma 

-
sonalidade das pessoas e os aspectos das tro-
cas sociais para aumentar o envolvimento das 
pessoas no trabalho.

Conforme consta na tabela 2, outros 
-

tudos sobre engajamento no trabalho, com 
menor representatividade comparativamente 

-
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Tabela 2 – Análise de resultados para o campo autores

Autores mais citados
Contagem 

do
registro

% de 62

62 100.000 %
12 19.355 %

DEMEROUTI, E. 11 17.742 %
TIMS, M. 9 14.516 %

7 11.290 %
5 8.065 %
4 6.452 %

PASSOS, AM 4 6.452 %
4 6.452 %
3 4.839 %

PETROU, P. 3 4.839 %
3 4.839 %

SONNENTAG, S. 3 4.839 %
3 4.839 %
3 4.839 %

-
-

Portugal e Estados Unidos possuem 4 registros 

-

Países/Regiões Contagem
do registro % de 62

62 100,00%
9 14,51 %

República Popular da 
China 8 12,90 %

6 9,67 %
Espanha 6 9,67 %
Austrália 4 6,45 %
Alemanha 4 6,45 %
Portugal 4 6,45 %
Estados Unidos da 4 6,45 %

Canadá 3 4,83 %
Inglaterra 3 4,83 %
Croácia 2 3,22 %
Noruega 2 3,22 %

-
-

to de Psicologia da Universidade, Erasmus de 

-
-

merouti, Maria Tims, Depoina Xanthopoulou. 

-

Organizações - 
Consolidada

Contagem
do

registro

% de 
2,797

Erasmus University 
Rotterdam 92 3.289 %

58 2.074 %
State University System 
of Florida 54 1.931 %

Utrecht University 49 1.752 %
Eindhoven University Of 
Technology 46 1.645 %

Indian Institute of 
Technology System Iit 
System

40 1.430 %

38 1.359 %

Tilburg University 34 1.216 %
Pennsylvania 
Commonwealth System of 32 1.144 %

University of North 
Carolina 31 1.108 %

Vrije Universiteit 
Amsterdam 30 1.073 %

Eastern Mediterranean 
University 29 1.037 %

Monash University 28 1.001 %
California State 
University System 26 0.930 %
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University of Texas 
System 26 0.930 %

School 25 0.894 %

25 0.894 %

25 0.894 %
University System of 
Georgia 25 0.894 %

University of Amsterdam 23 0.822 %

South Africa 22 0.787 %

Royal Melbourne 
Institute of Technology 
Rmit

22 0.787 %

Pennsylvania State 
University 21 0.751 %

21 0.751 %

21 0.751 %

“The re-
lationship between line manager behavior, 
perceived HRM practices, and individual per-
formance: examining the mediating role of en-
gagement”, de autoria de Alfes et al. (2013). 

desempenhado pelos gerentes de linha em rela-

e as respostas de desempenho individual, cujos 

gerente entre as práticas de gestão de pessoas e 
desempenho/envolvimento individual dos fun-
cionários.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo foi conduzido com o objetivo 
-

jamento no trabalho (EGT) por meio das pu-
Web of 

Science do Institute for Scientifuc Information 
( -

-
zador e relacionado ao trabalho, cujas caracte-

como felicidade, alegria, otimismo, autocon-

Web of Science
Principal como base de dados para mapear a 
produção internacional de artigos sobre engaja-
mento no trabalho, por conter todas as revistas 

Journal Citation Reports -

do conhecimento. Contudo, a presença do tema 
-

estudos da área da administração apresentam in-
terface temática com a área da psicologia. 

engajamento no trabalho, constatou-se cres-

comparativamente ao ano anterior.

-

dos 50 artigos mais citados. Ainda, os achados 
-

corrente teórica.
Desse modo, a ausência de um conjunto 

-

apresenta como uma limitação para exploração 

houve avanços epistemológicos e metodológi-
-
-

do se dá pelos seus contrários. Por essa lógica, a 
originalidade do estudo reside na contribuição 

-

lente teórica e conduzida por um grupo de pes-

Contribuições do estudo e sugestões 
de estudos futuros. Os resultados da biblio-
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-
tirem a respeito do desenvolvimento do campo 

framework
conceitual elaborado por Christian, Garza e 
Slaughter (2011) pode ser, especialmente, útil 

a partir da realidade brasileira no contexto 

trabalho estão se alterando substancialmente, e 
as práticas de trabalho passaram a exigir mais 
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ARTIGOS

ANÁLISE DOS CUSTOS DE PRODUÇÃO DA 
CULTURA DA SOJA EM UMA PEQUENA 

PROPRIEDADE RURAL DE JAGUARI – RS

ANALYSIS OF THE COST OF PRODUCTION 
OF SOYBEAN CULTURE IN A SMALL RURAL 

PROPERTY IN JAGUARI - RS

RESUMO

Neste estudo, buscou-se analisar os custos e a lucratividade de 
-

ser compreendida como um estudo de caso, com coleta de dados 

-

região Centro-Sul, os custos por hectare foram menores, mas os 
-

-
nando a eles o controle e a tomada de decisão correta para garantir 

Palavras-chave: Contabilidade de Custos. Custos de Produção 

ABSTRACT

-
cultural property and compare them with the average production 

-
derstood as a case study, with collection of documentary data. The 
data were made available by a small rural producer in the munici-

-
dsheet, in which calculations were performed based on a metho-
dology similar to that of IMEA. It was found that the property had 
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the Central-South region, the costs per hectare 
were lower, but the costs per bag were higher. 
It was proven that cost accounting is a tool that 
assists rural producers to organize and identify 
the costs of the production process, providing 
them with the control and the correct decision 

Keywords: Cost Accounting. Agricultural Pro-
duction Costs. Commodities Costs.

1 INTRODUÇÃO

-
sencial para a economia brasileira. Dessa forma, 

gerencial poderá oportunizar esses controles. 
Então, a gestão de custos na atividade rural vem 
apoiar o gestor, proporcionando a ele o controle 
de produção e demonstrando formas de redução 

mais importantes setores da economia brasileira, 
pois gera empregos e destaca-se como a princi-
pal commodity
Andrade et al. (2011), a soja, por ser uma com-
modity -

em consideração os custos da produção para ve-

tomada de decisão durante o ciclo produtivo. Ao 
ter os custos de produção estruturados, o produ-
tor poderá observar a rentabilidade no negócio, 

insumos e os fatores ambientais não podem ser 

um ambiente de riscos e incertezas. 
Conforme Ribeiro et al. (2018), a conta-

uma visão empresarial e gerencial de suas ati-
-

gias para se manter no mercado, tornar-se mais 

competitivos e conseguem ter conhecimento 
dos resultados. Assim, o estudo tem como obje-
tivo analisar os custos e a lucratividade de uma 

-
-se: “Quais os custos e a lucratividade de uma 

-

-

importância na agricultura brasileira. Segun-
do a Companhia Nacional de Abastecimento 

pelo United States Department of Agriculture

mundo, pois os Estados Unidos, o maior produ-
-

Dada a importância da produção deste 
cereal no cenário econômico nacional, surge a 
necessidade de uma boa gestão das proprieda-

-

econômicos obtidos, contribuindo para a gera-

A seção 2 apresenta mais detalhes sobre 
a contabilidade de custos e sua importância e 

-
ção 4 apresenta os resultados obtidos e a seção 

2 REFERENCIAL TEÓRICO

com Martins et al. -
odo mercantilista, após a Revolução Industrial, 
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das empresas comerciais. O processo era sim-

item estocado e, depois, eram colocados os 
-

contábeis passam a se tornar mais complexas, 

levar em consideração os valores gastos duran-
te todos os processos realizados na produção. 
Dessa forma, a gestão de custos deixou de ser 
somente uma ferramenta de controle de esto-

-

(MARTINS et al., 2017).
Para Martins e Martinelli (2010), a pro-

como commodities

mercado. Desse modo, os produtores deparam-

climáticos e aspectos mercadológicos. Ressalta-
-se, então, a importância de os produtores identi-

-
commodities.

A contabilidade de custos, conforme 

-
-

tos como um processo ordenado de registrar os 

das vendas, os gestores podem utilizar os dados 
-
-

-

Segundo Oliveira (2016), a contabilida-

-

a produção de bens ou serviços e os valores a 

da lucratividade da organização. O autor tam-

organizar os dados fornecidos pela gestão de 
-

situação da empresa. 
Ao analisar os estudos realizados por 

Martins et al.

e Santos, Marion e Segatti (2009), os autores 

-
-

ser mensurados de forma direta. Os custos in-

alocar, de maneira estimada, os custos aos pro-

em consideração os custos em relação ao volu-

-
neira proporcional ao volume de produção, isto 

-
dade produzida pela organização. 

Assim, segundo Andrade et al. (2011), a 
-

-
cialmente, na atividade rural, por causa de suas 
particularidades em termos de custos e de recei-

e dependência do mercado. Desse modo, a con-
tabilidade de custos considera os tipos de custos 

Segundo Santos, Marion e Segatti 
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-

-

empresa. O custeio direto ou variável analisa 

-
lizado apenas como informação gerencial, já 

-
tos Standart
custos e as metas contidas no planejamento em-

DOS CUSTOS DE PRODUÇÃO

-
rion e Segatti (2009) está relacionada com a ação 

terra para satisfazer as suas necessidades básicas. 

agricultor sobre o processo produtivo a respeito de 

a prosperidade do negócio. No mesmo sentido Cre-

realiza a exploração da terra por meio do cultivo 

-
-

sil, aconteceu o êxodo rural, mas, mesmo assim, a 

dos principais produtos exportados, como a soja, o 

-
pregos diretos e indiretos e exportar os produtos, o 

-

seus processos produtivos (SERVIÇO NACIO-

Para alocar os custos de produção da agri-

produtiva da cultura. Desse modo, Santos, Marion 
-

-

-
-

renciam dos outros setores produtivos como de-

biológicas; correlação entre o tempo de produção 
e o tempo de trabalho; utilização da terra; não há 

-
-

ção econômica, ou seja, grande número de produ-
tores e consumidores, pouca diferenciação entre os 
produtos e a oferta não se altera; produtos não são 

-

levando em consideração a área plantada, o 
uso de insumos, a mão de obra e o uso de tec-

-
-

causadas pelos fatores climáticos e a variação 
cambial ocasionada pela cotação do dólar, a 

no preço de venda do produto, principalmente, 
-
-

morem a gestão de suas atividades produtivas 



37

ISSN 1984-7297 | e-ISSN 2359-618X

AUTORES | Andreia da Silva Migliorin e Bruno Milani

R. Gest. Anál., Fortaleza, v. 10, n. 2, p. 33-47, maio/ago. 2021

A contabilidade de custos constitui uma 
ferramenta de extrema importância para todas as 

estruturados conforme os custos das demais or-
-

2.3 ESTUDOS ANTERIORES

-

-
-

Entretanto, os agricultores precisam adaptar os 

pois eles foram criados para suprir as necessi-

-

-

mais simples e menos detalhado ao analisar os 

Ao realizar um estudo sobre Elesbão e 
Fontoura (2016), compararam duas culturas 

-
presa. Por meio do uso dos controles contábeis, 

das safras e os custos, as despesas e as receitas 

a cultura da soja apresentou resultado mais satis-
fatório em relação ao valor econômico.

(2015), foram analisados os custos de produção 
da soja e do milho. Para mensurar os custos, 

e variável. No custeio por absorção, calculou-
-
-

conforme o estudo produzido. Assim, o sistema 
de custos auxilia o produtor rural a analisar a os 

resultado das duas atividades para o agricultor 
-

dade e lucratividade.
A gestão de custos, conforme o estudo 

realizado por Andrade et al. (2011), demons-
tra ser de extrema importância para o setor do 
agronegócio, pois, após estruturar as informa-

-
lidade do processo produtivo. O estudo utilizou 

futuro ajudam a reduzir os riscos de variação 
de preços e aumentar a lucratividade. Esses sis-
temas proporcionaram ao produtor tomar deci-

os custos de produção de soja na Argentina, no 
-

dos, segregando-os entre diretos, operacionais 

-
porção do custo total. Apesar de os custos totais 
da produção brasileira serem superiores aos de 
Argentina, Rússia e Ucrânia e as receitas serem 

Goldsmith (2019) comparou custos e 
receitas da produção de soja no Mato Grosso, 

baixa tecnologia e custos e receitas variando de 

-
to custos como receitas são maiores. Embora os 
preços pagos aos produtores brasileiros sejam 
11% inferiores, a produtividade elevada resul-
tante da alta tecnologia empregada e da melhor 

-

O estudo de Ugbabe et al. (2017) visou 
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-

propriedades em três diferentes comunidades. 
Embora as três comunidades sejam lucrativas, 

os autores, isso pode estar associado aos dife-

-
tos com fertilizantes e mão de obra. 

Retornos e lucratividade da produção 
de soja na Índia foram analisados por Sharma 

crescimento dos custos foi superior ao cres-
cimento das receitas. Os custos aumentaram 
principalmente pela crescente necessidade de 

-
dade de capital empregado para a compra de 

-

para aumento do lucro mediante uma melhor 
gestão dos recursos.

Nos últimos anos, a Etiópia tem apresen-
tando grande crescimento da área plantada e da 

-
le (2018). Com uma amostra de 59 propriedades 

agronômicas, a produção por hectare varia entre 

-
dia por meio da melhor gestão das propriedades. 
Os autores consideraram como custos variáveis 
os custos operacionais e de materiais, destacan-

custos variáveis. Apesar disso, a margem bruta 

Material
Flow Cost Acounting (MFCA), uma ferramenta 

-

uso de materiais e energia. Dessa forma, os au-

insumos e de energia para melhorar a gestão de 

-
mente na região de Ardabil. Diferentes proces-

-

-

-

A relação entre os sistemas de plantio e a 
lucratividade foi objeto de estudo de Gaweda et 
al. -
tura apresenta custos inferiores e maiores lucros 
em comparação ao sistema de rotatividade.

Artuzo et al. (2018) analisaram os custos 
-

-
mentos, sementes, fertilizantes, mão de obra, 

-

esgotamento da terra, despesas trabalhistas, 

e operacionais (custo de capital, entre outros). 

-
ceitas, ou seja, o aumento do preço das com-
modities causa aumento no preço dos insumos 

obra, fertilizantes e defensivos são explicados 
pelas receitas por hectare.

3 MÉTODO

-

-

-

-
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zar o controle de todos os processos produtivos. 

A propriedade analisada possui 69 hecta-
res próprios ao total sendo estes ocupado para a 

disso, o produtor arrenda mais 12 hectares. O 
Instituto Nacional de Colonização e Reforma 

-

25 de fevereiro de 1993. A dimensão de um 

-

e a produção de milho para consumo próprio, 
conforme relatado pelo produtor rural. Para 
custear os valores da safra 2018/2019, o pro-

-

o produtor conseguiu o seguro no valor de R$ 

-
dos para coletar e analisar os dados. Para Marconi 

-
cos são um conjunto de atividades sistemáticas 

objetivo. Conforme Severino (2007), há varia-

-

-

-
trumentos matemáticos padronizados e neutros. 

-
racteriza como aplicada. Conforme Gil (2016), 

-
sador a solucionar problemas encontrados na 

-

-

-

-

coleta de dados. Para Severino (2007), o estudo de 
caso deve ser representativo e seguir rigorosamen-

-

-
-

foram realizadas complementarmente observa-

-
vidade produtiva. 

A coleta de dados foi realizada por meio de 
documentos fornecidos pelo produtor rural do pe-

-
ram os custos auferidos durante todo o processo 
de produção da cultura da soja. Desse modo, foi 
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demandou o rateio de todos os custos, permitindo 

a margem de lucro e a rentabilidade do negócio. 
-

ção dos custos, foi feita a comparação entre os 
-

Instituto Mato-grossense de Economia Agropecu-

socioeconômicos e ambientais, e, assim, produz 
-

relatórios de custos de produção mensalmente re-

Os cálculos foram realizados com planilhas 
eletrônicas. Neste estudo, optou-se por utilizar o 

-

-
las modernas para realizar os cálculos. Assim, por 
meio de Software, elaboraram-se as tabelas disponi-

4 RESULTADOS

o controle dos custos de produção na ativida-

modo, na análise dos resultados, elaboraram-se 
-

organizados de acordo com a metodologia do 
-

ca-se pela expertise da instituição, caráter cien-
online.

Tabela 1 - Receitas

Vendas 
Empresa A

Vendas - Data da 
Comercialização

Receita Valor Unitário 

185,50 26/04/2019 12.799,50 191,99 12.607,51 67,97
279,10 14/05/2019 18.362,00 18.362,00 65,79
300,00 28/05/2019 21.116,12 21.116,12 70,39
306,03 22/07/2019 22.346,55 335,20 22.011,35 71,92

Total 
Empresa A 1.070,63  74.624,17 527,19 74.096,98 69,21

Vendas 

Vendas - Data da 
Comercialização

Receita Valor Unitário 

15,00 02/05/2019 960 14,40 945,60 63,04
10,00 10/06/2019 705 10,58 694,42 69,44
10,00 04/07/2019 700 10,50 689,50 68,95
20,00 29/07/2019 1.360 20,40 1.339,60 66,98
70,00 20/08/2019 5.180 77,70 5.102,30 72,89
86,00 26/08/2019 6.536 98,04 6.437,96 74,86

Total 211,00  15.441,00 231,62 15.209,38 72,08

Total 
Empresas 1.281,63  90.065,17 758,81 89.306,36 69,68

Fonte: elaborada pelos autores.

produção para duas empresas distintas, denominadas, na primeira coluna da tabela, como Empresa 
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a receita bruta obtida com os produtos vendidos, 

coluna mostra o desconto do Fundo de Assistên-

-

foi obtida pela diferença entre a coluna da receita 

Tabela 2 – Custos de Produção (R$)
CUSTOS DE PRODUÇÃO R$ R$/há R$/sc

106.036,09 1.767,27 66,17
59.601,06 993,35 37,19
6.560,00 109,33 4,09

                2 – Mão de Obra
                3 – Semente de Soja 6.984,08 116,40 4,36
                4 – Semente de Cobertura
                5 – Corretivo de Solo
                6 – Macronutriente 26.399,98 440,00 16,47
                7 – Micronutriente
                8 – Fungicida 9.732,60 162,21 6,07

6.570,00 109,50 4,10
              10 – Inseticida 2.369,50 39,49 1,48
              11 – Adjuvante/Outros 984,90 16,42 0,61

36.645,96 610,77 22,87
4.786,24 79,77 2,99

                2 – Transporte Externo 3.864,00 64,40 2,41
                3 – Armazenagem 1.898,83 31,65 1,18

11.684,46 194,74 7,29
                5 – Impostos e Taxas 385,00 6,42 0,24

11.827,44 197,12 7,38
                7 – Despesas Administrativas 2.200,00 36,67 1,37
        III - DESPESAS FINANCEIRAS 9.789,06 163,15 6,11

9.789,06 163,15 6,11
9.058,62 150,98 5,65

        V - OUTROS CUSTOS FIXOS 9.058,62 150,98 5,65
                1 – Encargos
                2 – Seguro do Capital Fixo

                4 – Arrendamento 9.058,62 150,98 5,65
115.094,70 1.918,25 71,82

VI - RENDA DE FATORES 39.221,57 653,69 24,47
                1 - Remuneração Esperada sobre Capital 2.987,97 49,80 1,86
                2 - Terra 36.233,60 603,89 22,61

154.316,27 2.571,94 96,29
Fonte: elaborada pelos autores com base na estrutura disponibilizada pelo IMEA (2019) e nos dados coletados.
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A tabela 2 demostra os custos de produção 
incorridos durante todo o processo produtivo, es-

-
bilizadas pelo IMEA. Na primeira coluna, estão 
elencados itens de custos do processo produtivo. 
A segunda coluna apresenta os valores totais, em 
reais, de cada operação, obtidos por meio de notas 

coluna, apresenta-se o rateio dos valores obtidos 
na segunda coluna, dividindo-os pela área total 

última coluna, foi realizada a divisão dos valores 
obtidos na coluna dois pelo total de sacas produ-

foram realizados os cálculos de alguns itens da ta-

produtor um montante de 130 sacas aos arrenda-

pela empresa A e 5,23 sacas foram descontadas 
-

mento, foi realizado o cálculo de multiplicação 

Os itens Semente de Cobertura, Corretivo de Solo 

produtor não utilizou esses produtos em seu pro-

não foi calculado devido a ser utilizada apenas a 
mão de obra própria. Chama a atenção a conside-
rável representatividade dos custos relacionados 

sobre Capital e a Terra, será explicado na tabela 3. 

Tabela 3 – Renda de Fatores
RENDA DE FATORES
REMUNERAÇÃO DA TERRA 
PRÓPRIA 36.233,6

10,83
754,87

REMUNERAÇÃO ESPERADA 
2.987,969

          Custo Operacional 115.094,70
          Valor Financiado 60.768,00
          Capital Próprio 54.326,70
          Taxa Selic 5,50%

Fonte: elaborada pelos autores com base nos dados 
coletados.

A tabela 3 foi elaborada para explicar o 

engloba a Remuneração Esperada sobre o Capital 
e a Terra (denominado na tabela 3 como Remu-
neração da Terra Própria). Desse modo, a Remu-
neração da Terra Própria foi calculada por meio 
da multiplicação realizada entre o valor do ar-
rendamento por hectare em reais e o total de área 
própria cultivada. Para a Remuneração Esperada 

Próprio utilizado mediante a diferença entre Cus-

encontrado foi multiplicado pelo valor da Taxa 

NOS ESTOQUES SACAS R$

50,00 4.814,66
E N T R A D A S 
( Q U A N T I D A D E 1.602,57 154.316,27

     Quantidade Entregue - 1314,33 126.561,36

     Quebras - Empresa A -162,45 -15.642,83
     Taxas - Empresa A -27,25 -2.623,99
     Quantidade Entregue - 423,17 40.748,07

-5,23 -503,93
0,00 0,00

     Armazenagem Própria 60,00 5.777,59
SAÍDAS 1.461,63 140.745,03
     Empresa A 1.070,63 103.094,39

211,00 20.317,87
     Pagamento 
Arrendamento 130,00 12.518,12

     Sementes Utilizadas 50,00 4.814,66
190,93 18.385,58

     Empresa A 54,00 5.199,83
76,93 7.408,16

     Sementes para o 
próximo ano 60,00 5.777,59

Fonte: elaborada pelos autores com base nos dados 
coletados.

-

pelo produtor mediante os relatórios disponibili-
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-

operação realizada. E na terceira coluna, podem-
-

ração. Para obter esses valores, foi realizado o 
cálculo de multiplicação entre a segunda coluna 
desta tabela e o custo total elencado na tabela 2.

Tabela 5 – Demonstração do Resultado do 

90.065,17
758,81
89.306,36

(-) Custo da Mercadoria Vendida 140.745,03
-51.438,67
20.405,16

DE RENDA -31.033,51

Fonte: elaborada pelos autores com base nos dados 
coletados.

Demonstração do Resultado, foi elaborada 
para identificar o lucro do produtor. Desse 

-
sideração o item Renda de Fatores vistos na 
tabela 02. É necessário ressaltar o item Re-
ceitas Não Operacionais visto na tabela 5, o 

pelo produtor rural devido ao fato de a la-
voura ter sido afetada pelos fatores climá-

a perda de 10 hectares da cultura. O produ-
tor recebeu este seguro devido ao financia-

obtivesse lucro, se desconsiderado o item 
Renda de Fatores.

Tabela 6 – Comparação dos Custos
COMPARAÇÃO 
 R$/há R$/sc R$/há R$/sc

3.047,94 53,97 1.767,27 66,17
2.286,92 40,5 9 93,35 37,19

       II – Outros Custos Variáveis 588,08 10,39 610,77 22,87
       III – Despesas Financeiras 172,93 3,07 163,15 6,11

341,65 5,99 150,98 5,65
164,35 2,92

        V – Outros Custos Fixos 177,3 3,07 150,98 5,65
3.389,59 59,96 1.918,25 71,82

        VI – Renda de Fatores 377,86 6,73 653,69 24,47
3.767,45 66,69 2.571,94 96,29

Fonte: elaborada pelos autores com base nos dados coletados.

Na tabela 6, foi realizada a comparação dos custos de produção entre Região Centro-Sul 
e os custos de produção da propriedade rural analisada. Na primeira coluna, estão dispostos os 
elementos calculados com base nos principais custos de produção elencados na tabela 2.  Na 
segunda coluna, estão dispostos os principais Custos da Região Centro-Sul oriundos do IMEA. 
E, na terceira coluna, os principais custos de produção da lavoura analisada obtidos na tabela 2, 

-
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guns dos produtos em seu processo produtivo; 

baixa produtividade obtida. Na comparação do 
-
-

tos da Região Centro-Sul, já os custos por saca 
foram semelhantes. No Custo Operacional, os 

custos obtidos na Região Centro-Sul, contudo 

da Região Centro-Sul. Na comparação do Cus-

-
-

caram acima dos custos da Região Centro-Sul. 
Os resultados encontrados neste trabalho 

vão ao encontro dos resultados encontrados na 
et al. -

-

o custo de produção, pode procurar vender o 
produto no valor ideal para cobrir seus custos 
e garantir lucro almejado, protegendo-se assim 

-

do uso da contabilidade de custos, os custos de 
-

-
de e a margem de contribuição. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A contabilidade de custos, por meio de 
-
-
-

encontra, ou seja, se seus processos estão sendo 

Ela possibilita aos administradores infor-
-

tos e na tomada de decisão assertiva em todos 
os setores de negócio e nas atividades do setor 

rural analise o processo de produção e organi-

do mercado, o alto custo dos insumos e o in-

Dessa forma, o objetivo principal desta 

-

-
-

cilmente entendidos e explicados nas tabelas 
formuladas no Excel por meio dos documentos 
disponibilizados pelo produtor rural, possibili-

forma satisfatória.
Entre os principais custos, destacam-se 

os relacionados a fertilizantes (macronutrien-

(2018) e Ugbabe et al. -
-

avançada tecnologia utilizada nas propriedades 
brasileiras, determinante para o aumento da 

-
dos de Sharma (2016), Ugbabe et al. (2017) e 
Goldsmith (2019).

Com base nos resultados, pode-se ve-

-

ocasionada pelos fatores climáticos, foi de ex-
trema importância e auxiliou o produtor para 



45

ISSN 1984-7297 | e-ISSN 2359-618X

AUTORES | Andreia da Silva Migliorin e Bruno Milani

R. Gest. Anál., Fortaleza, v. 10, n. 2, p. 33-47, maio/ago. 2021

-
considerado o item renda de fatores. 

Ao realizar a comparação entre os cus-
tos de produção da propriedade analisada e a 

-
tos por hectare da propriedade foram menores 

-
xos e bem acima nos custos variáveis.

 Pelos resultados encontrados, sugere-se 
-
-

custo e alcançar a rentabilidade desejada. 
-

-

de preço obtida nas vendas foi satisfatória. 
Este estudo contribuiu para os produtores 

tomada de decisão. Para a ciência, contribuiu-
-se com a expansão da literatura sobre o tema.

É importante destacar a limitação en-

a coleta deles. Segundo Ribeiro et al. (2018), 

-

rentabilidade de seu negócio. Como sugestão 
-
-
-

dutor rural a se proteger e reduzir os riscos de 

-

-
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O COMÉRCIO PRATICADO POR CHINESES NA 
CAPITAL DA FÉ CARIRENSE

THE TRADE PRACTICED BY CHINESE PEOPLE IN 
THE CAPITAL OF THE CARIRI REGION FAITH

RESUMO

Os empreendimentos de chineses instalaram-se na região do Cariri, 

Nesse sentido, cabe a seguinte indagação: como vem sendo pratica-
-

-

-

juazeirense. Existem semelhanças nas práticas comerciais chinesas 

a busca por uma área de grande movimentação para instalação de 
-

com-
modities, para a China com a venda de produtos manufaturados e 
investimentos em áreas de transporte e energia. Os resultados apon-

-
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do Norte? The general objective is to identify 
the commercial practice performed by Chinese 

-
tory research; in the collection of information, a 

-
ch subjects. The following aspects were analy-

-

4) Installation of the Chinese trade in the city 

-
zilian commercial practices, such as price ne-
gotiation, the use of promotions, and the search 
for a busy area to set up their businesses. The 

-

of commodities, and to China with the sale of 
manufactured goods and investments in trans-
portation and energy. The results indicate that 
the trade of micro-enterprises and small esta-
blishments practiced by the Chinese has some 

One can still be concluded that the commerce 
practiced by Chinese in the interior does not 
have much sophistication since its target au-

Keywords:

1 INTRODUÇÃO

-

comerciais, pois ela sofreu grandes mudanças 
-

, ao longo dos 
anos,

, tanto por meio 
do seu mercado interno, -
sil, por sua vez, buscou participação em novos 

, , resultou na 

-

a China se tornou o principal destino das expor-

-

-

Em todo o território brasileiro, existem 
-
-

ros produtos importados da China, bem como 
-

do Ceará, a maior cidade do interior econo-
micamente falando. Nela, atualmente, há uma 

com produtos importados da China.

-
-
-

do Norte, adicionando os seguintes objetivos 
-

-
mentos atuam; apresentar a dinâmica desse co-

estudo torna-se relevante perante a necessidade 
-

cadas pelos chineses, assim como os motivos 
-

nas pelos fatores econômicos, seja por outros 
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como esses empreendimentos da China insta-
lam-se na região caririense e como logram su-

-
são do número de lojas e na chegada de novos 

E, ainda, devido ao grande avanço da economia 
-

samente, sendo uma das maiores economias 
mundiais, pretende-se conhecer sua dinâmica e 

-

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Para um melhor entendimento teórico, 
foram abordados, neste estudo,

-
-China, os produtos comercializados pelos dois 

-

Norte, para, assim, alcançar um maior entendi-

no interior do Ceará. 
Desde as primeiras trocas comerciais 

-

-

potências mundiais em um mundo globaliza-

sempre procurando avançar. Vários órgãos su-
pranacionais foram criados, seguidos de regu-
lamentos e práticas, tendo, cada vez mais, em 

O surgimento dos blocos econômicos 
acontece com a mudança exercida pelo Estado 

econômico. A ideia dos blocos econômicos era 

-
mica. O primeiro grande bloco foi o da União 
Europeia, seguido pelo NAFTA (North Ameri-
can Free Trade Agreement, em 1993); o Mer-
cosul (Mercado Comum do Sul, surgido em 
1991); o Pacto Andino; a SADC (Comunidade 

em 1992) e APEC (Associação de Cooperação 
-

A busca pela ampliação desses blocos 
-

-

interesse dos blocos econômicos, objetivando 

mercado comum, união econômica e da integra-
ção total. Para assim realizar um aproveitamen-

blocos econômicos, passando a enxergar mais 
-
-

, cada vez mais,
seus mercados e estabelecer uma economia e 

-

bilhão de habitantes, segundo a ONU (Organi-

no mercado internacional (ONU, 2015).
Competitividade ligada aos seus produtos 

-
commodities tem 
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elevado seu preço no mercado internacional e 

Devido ao elevado crescimento chi-
nês,
commodities
macroeconomicamente, a crescente inserção 
comercial chinesa no mercado brasileiro, nos 

,
-

nutenção de saldos comerciais favoráveis. O 
acirramento da competição da China com as 

),

-
-

, em um cenário de 
desaceleração da economia americana ou mes-
mo em um cenário pessimista de recessão, cer-
tamente haveria um acirramento da competição 

De modo geral, a relação comercial com 
-

sileira, pois, nos últimos anos, o crescimento 
econômico tem-se concentrado no setor agro-
pecuário e na indústria extrativa mineral, en-

-

9% e, nos últimos 12 meses, a mais intensa, 
-

-
chou em 2015 aproximadamente em US$ 62 

-

-

brutos de petróleo, celulose, couros e peles, 

açúcar de cana, carne bovina e carne de frango 

especialização na produção de produtos pri-
, como pode ser visto 

em seguida, adotou a opção pelo manufatura-

plataformas de perfuração ou de exploração, 
dragas, circuitos impressos, partes e aparelhos 

automação e processamento de dados, circuitos 
integrados e microconjuntos eletrônicos, má-

-

-

vindo a se repetir em 2006, já, em 2008, o gru-
po foi formalizado internacionalmente e, em 
2010,

do Sul, o agrupamento tem-se tornado uma 
-

nismos internacionais e construir uma sólida 
cooperação multissetorial entre seus membros 
(REIS, 2012).

O grupo tem desenvolvido atividades 
nas diversas áreas, como ciência e tecnologia, 
agricultura, espaço exterior, cultura, segurança 
na internet -
das, anualmente, em seus encontros realizados 

-

Uma de suas cúpulas mais importante foi 
a realizada em 2014, na capital cearense For-

-

-
tura e desenvolvimento sustentável, e o Arranjo 
Contingente de Reservas (ACR), com o propó-

-
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recursos destinados para o ACR foram, portan-
to,
institucional,
conselho de administração, a Rússia pelo con-
selho de governadores, a Índia pela presidência, 

-
GAN, 2014; COOPER; FAROOQ, 2015).

-

advêm da especialização na produção e expor-
tação de commodities,

vantagem em possuir vasta reserva de recursos 
-

, -

commodities, -

, o preço 
dos produtos primários começou a cair, assim 

-

-
-

Nordeste tem desenvolvido uma sólida relação 
comercial com a China, principal parceiro co-

no mercado de papel e celulose, alimentos, be-

-

tos manufaturados e alavancar, assim, a parti-
-

No Ceará, de acordo com o IPECE (Ins-

Ceará), em 2012,

, em 2012, re-
presentavam 96,92% das empresas comerciais 

as atividades com mercadorias em geral repre-
sentam 24,7%, seguido do ramo de tecidos, 
vestuários e artigos de armarinho com 21,75% 
e o de material de construção com 7,42% (IPE-
CE, 2012).

No interior do Ceará, -
zeiro do Norte tem-se tornado protagonista na 
economia estadual, passando por transforma-

com foco nas atividades terciárias, com predo-
minância de grandes empresas de super e hiper-
mercados ligados ou não ao shopping centers,
desenvolvendo um papel de reestruturação da 

-
REIRA, 2014).

A principal atividade econômica da ci-

podendo deixar de falar do turismo religioso, 
-

de foi de 2.249.645 mil reais segundo o Institu-

-
-

,
-

cendente representado por seu pólo calçadista e 
metal mecânico (SANTOS, 2011).
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3 METODOLOGIA

-
dade econômica praticada por orientais em 

-
dimentos, caracterizando-os em setores e apre-

3.1 TIPO DE ESTUDO

Para o alcance do objetivo proposto, uti-
lizou-se do estudo exploratório descritivo com 

permite investigar a natureza complexa e outros 

, ao conduzir o estudo,

-

-
nas para a compreensão do fenômeno e a intencio-
nalidade das experiências no ambiente investigado, 

-

DA PESQUISA

dos imigrantes chineses estão localizadas nas 

maio de 2017.
-
-

capital Fortaleza/CE. Possui uma área territo-

Participaram do estudo os comer-

-
-

cidade de comunicação e compreensão pre-

andamento e não ter respondido a todos os 

-
das com o uso de letras e números aleatórios, 

deste estudo.

Ramo de atuação Idade Nacionalidade Tempo em Juazeiro
1 Varejo e Eletrônicos Masculino 30-45 Chinês 3 anos
2 Feminino 30-45 Chinês 5 anos
3 Varejo e Eletrônicos Feminino Chinês 5 anos
4 Varejo e Eletrônicos Masculino 30-45 Chinês 6 anos
5 Varejo e Eletrônicos Masculino 30-45 Chinês 2 anos

Fonte: elaborado pelo autor  (2017).

Foi feito, inicialmente, Google-
maps
Norte, para, posteriormente,
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Para a coleta de informação, foi uti-

gravadas, e algumas mais relevantes fo-

de ponto direcional para a busca das fontes 

Para o registro dos dados, a entrevista foi 
gravada conforme autorização dos entrevis-
tados, e, posteriormente, -

A análise e a organização do material 

-
lise e constituição do corpus; fases de explo-
ração do material e tratamento dos resultados 
obtidos e interpretação, após leitura exaustiva, 
homogeneidade, representatividade e perti-
nência dos conteúdos.

As cinco categorias de análise oriun-
das dos resultados são elas: 1) atratividade 

-
dutos chineses comercializados; 3) defini-

-
cio juazeirense.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

-

pertencentes a chineses, sendo nove de co-

-
de-se observar, na tabela 1,

do Ceará com o maior número de empreen-
-

de 2012.

Tabela 1- Estabelecimentos chineses no Ceará
ESTABELECIMENTOS 
CHINESES NO CEARÁ 2012

Fortaleza 246
10

Sobral 6
Guaiuba 3

Maracanaú 1
Crato 1
Iguatu 1

-
CEC (2012, online).

De 2012 a 2017, -

um aumento de 40% em cinco anos. O total de 

-

estudo sendo composto por três do sexo mascu-
lino e duas do sexo feminino. Todos são nativos 

inseridos no ramo de atacado e varejo com pro-
dutos eletrônicos e de variedades, e uma está no 

estão há cinco anos, e os demais informaram 

Na análise dos resultados das entrevistas dos 

favoreceram a elaboração de cinco categorias 
simbólicas, são elas: 

4.1 CATEGORIA 1 - ATRATIVIDADE 

Nesta categoria, os comerciantes rela-
-

zeirense, visto como a chance de ganhar di-
nheiro, a busca por um lugar para trabalhar 
e a oportunidade de desenvolver um negócio 

-
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dos nas seguintes frases: “Vir para ganhar di-
nheiro (C1). Momento para ganhar dinheiro e 

-

em parte, pela matriz de atratividade desen-

-
tunidade do mercado e a perspectiva de cres-
cimento, sendo caracterizada sua intensidade 

-

como, potencial de demanda, concorrência, 
ciclo de vida, custo de acesso e operação, 
infraestrutura, aspectos legais, retorno poten-

-
mento, inovação de produto, reorientação do 

Na avaliação chinesa, foram obser-

potencial de demanda e o custo de acesso; 
,

menores riscos, -
vem ser avaliados.

O fator primordial para a crescente de 
-

romeiros todo o ano, mantendo a economia 

ao ano, segundo dados da Câmara de Diri-

mantendo um crescimento mesmo em face da 
retração da economia brasileira, destacando-

2016).
Dessa forma, a cidade interiorana cea-

, -
do de crise, possui uma taxa de atratividade 

-
guindo manter, mesmo na crise, o aumento 

4.2  CATEGORIA 2 - PRINCIPAIS 

os principais produtos comercializados na ci-

de variedades e alimentos, com a venda de 
eletrônicos, como controle remoto, rádio, brin-

-
lógios e alimentos como salgados e sucos, de 
acordo com os seguintes relatos: “Vendo bol-

muita coisa (C3). Tenho pastel, suco, coxinha, 
vitamina (C2). Como você pode ver tenho car-
regador, bateria, som tudo de eletrônico e bolsa 
(C1). Vendo mochila, bolsa, cinto, bolsa de mu-

sistema de produção em massa de cópias, com 
,

entre os principais produtos, -

-
DEIROS; CINTRA, 2015).

Os comerciantes chineses vendem, no 

mp3 players,
pilhas, baterias, vestuário como calças, cami-
setas, sendo em sua maioria,
esportivos, óculos de sol, relógios, perfumes, 

-
plicas perfeitas, entre os produtos, destacam-se, 

-

made in China estão inseridos em diversos se-
-

sar a ver o mercado chinês como uma opor-
tunidade e buscar crescer junto com ele, seja 
comprando dos mesmos fornecedores, seja 
agregando identidade e cultura aos seus pro-
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dutos, pois os chineses copiam apenas produ-

regionais ou culturais, não diretamente.

4.3  CATEGORIA 3 - DEFINIÇÃO 
DE PREÇOS

-
merciantes chineses relataram avaliar o valor 
gasto na compra dos produtos, no pagamen-

-
dio comercial, no salário dos funcionários, no 

preços praticados pelos concorrentes, e, então, 
-

cio juazeirense:

-
-

co meu ganho e digo o preço para 
os clientes e vendedores (C5). Vou 

vende um pastel e copio e coloco na 
minha pastelaria (C2). Eu escolho o 
preço para ganhar depois de tirar o 

-

das vendas não leva em consideração os rudi-
mentos mais primários da análise de custos.

-
, os comerciantes 

-

mais promoção por causa da crise, antes eu 
dava o suco na compra do salgado, agora não 

Para oferecer um preço competitivo, o 
-

-
pectos mercadológicos, como o preço pratica-

estes elementos, o comerciante irá encontrar o 
-

preendimento (ASSAF, 2011).
, não existe uma 

atrair o cliente. A enorme variedade de produ-

de venda e usado contra a concorrência. Outros 

o valor pago no frete de suas mercadorias, o 
preço do dólar e as despesas com funcioná-

margem de lucro pode sofrer uma elasticida-
de, se o comerciante chinês começar a investir 

-
ro, suas demandas, seus desejos e como con-

A respeito da instalação chinesa no 

grandes centros comerciais, segundo relato 

fica fácil escolher, pois, para eles a cidade 
só possui uma rua comercialmente ativa no 

-
tabelecimentos de proprietários chineses. 
Essa percepção foi identificada nas frases 

(rua São Pedro) (C1). Escolho sempre o cen-

tenha loja de variedades (C5). Passo vejo o 
-
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-

-
balhar, residir e investir em empreendimen-
tos comerciais, passando a fazer parte do co-
tidiano juazeirense (FERREIRA, 2015).

-
tros urbanos: o primeiro e tradicional, loca-
lizado na rua São Pedro e seu entorno, e o 

triângulo próximo ao Cariri shopping. São 
-

, du-
rante as romarias, -

conhecido por triângulo Crajubar (iniciais 

elas), concentra concessionárias de carros, 
o Cariri shopping, -

atratividade de investimentos para a cidade 

De certa forma,
principal rua comercial do centro tradicio-

centro ainda segue sem ser explorado pelo 
comerciante chinês. A exploração dos novos 
espaços comerciais juazeirenses pode agre-
gar desenvolvimento e concorrência para os 
comerciantes locais com a chegada de novos 
empreendimentos.

Na figura abaixo, observa-se a insta-

localizados na principal rua do centro tradi-
-
-

, próximo 
da Rua São Pedro.

Fonte: GoogleMaps (2017).

A Rua São Pedro, representante do 
,

espaço onde os principais acontecimentos 

-
tralidade comercial e religiosa, ponto de 

-

Mesmo com a chegada dos chineses,

-
-

chamento dos estabelecimentos estão a alta 

-
ferem deixar os pontos fechados a negociar 
o valor. Tal fato tem estimulado a migração 
das lojas para outras áreas da cidade como o 
próprio centro novo (SANTOS, 2016).

-

Rua São Pedro, devido aos altos preços prati-
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Norte-CE

ao comerciante e ao religioso, ao romeiro e ao 
-

tivo e, mesmo com o surgimento de novos cen-
tros comerciais, não deixa de ser protagonista 
na economia desta cidade do interior do Ceará.

-
,

comerciante Chinês com mais tempo na cida-

está há seis anos vivenciou o boom das vendas 

-
ro no de 2017 pelos comerciantes chineses de-

-
tação de uma nova Matriz Econômica em 2003, 

-
-

tos superiores ao do crescimento da economia, 

vindo a ter seu agravamento em 2014.
A continuidade da crise, a recessão, o 

desaceleramento do crescimento, o aumento 
da inadimplência, a desvalorização do real, o 

-
dividamento têm decepcionado o empresariado 
brasileiro (CARNEIRO, 2017).

Assim, como os empresários brasileiros,

não fecharam as portas ainda como os comer-
ciantes brasileiros, por terem realizado uma 
prática comum na abertura de uma loja, cos-
tumam pagar o aluguel do ponto comercial, 

reagir a crise devido a seu setor industrial e ao 

divide espaço com a expansão de fábricas e in-

de 3,5% ao ano. A localização entre três grandes 
estados,

, , das principais 

de Oásis Comercial em meio a uma crise econô-

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

,

econômica, a cidade do interior do Ceará conti-
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nuou recebendo comerciantes made in China, a 
-

lo religioso com a chegada dos turistas religio-

de pessoas.

-

apresenta, como catalisadores, os custos e os 
riscos baixos. Na categoria 2-, principais pro-
dutos chineses comercializados, foram obser-
vados principalmente dois aspectos: diversi-

3-,
-
-

, instalação 

, para eles, a cidade só possui uma rua 

foi tida como negativa, possivelmente, devido 

consumo tende a aumentar a sua demanda na 
cidade, onde será instalada, pois a cidade ca-

presente estudo evidenciou uma semelhança 
da prática comercial chinesa com a brasileira, 
como a negociação dos preços, o uso de pro-

-

e a permanência na principal rua comercial da 
cidade mesmo em momento de crise.

Devido ao atual cenário econômico do 
,

-

-
nicação com um brasileiro e a omissão de parte 

commodities, para a Chi-
na com a venda de produtos manufaturados e 
investimentos em áreas de transporte e energia. 

se encontra em uma crise econômica.
-
-

cimentos praticados por chineses possuem 
-
-

por chineses no interior não tem muita so-

, sugere-se avaliar a relação dos 
chineses com os seus clientes e funcionários, 

outros estudos.
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RESPONSABILIDADE SOCIAL UNIVERSITÁRIA 
LEVINASIANA E A FORMAÇÃO DA CONSCIÊNCIA 

SOCIAL SOB O OLHAR DE DISCENTES DE 
SECRETARIADO EXECUTIVO

LEVINASIAN  UNIVERSITY SOCIAL 
RESPONSIBILITY AND THE FORMATION OF 
SOCIAL CONSCIENCE FROM THE POINT OF 

VIEW OF EXECUTIVE SECRETARIAT STUDENTS

RESUMO

-

perspectiva levinasiana, para a formação da consciência social, na 
percepção de discentes de Secretariado Executivo. Para tanto, foi 

-
vantamento teórico e um estudo de campo com a participação de 

-

-
-

com o diferente e, dessa forma, o sujeito amplia sua visão sobre a 
-

ponsabilidade para com o Outro, culminando no desenvolvimento 
de uma consciência social. 
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analysis was used to analyze the information. It 
was concluded that participating in University 
Social Responsibility actions provides contact 

broadens his vision of society, generates other-

responsibility towards the Other, culminating 
in the development of a social consciousness.

Keywords: University Social Responsibility. 
Social Consciousness. Executive Secretariat. 

1 INTRODUÇÃO 

A responsabilidade social se efetiva na 

perspectiva transdisciplinar de atuação pe-

e o entrelaçamento de saberes acadêmicos 
e populares, em um processo singular de 
aprendizagem e de produção de conhecimen-

sociedade. O entendimento de Responsabi-
lidade Social discutido nesta investigação 

considerada crucial para um melhor entendi-
mento sobre os impactos da atividade econô-

A perspectiva de Responsabilidade Social 
Universitária (RSU) abordada tem por base 

-

Exercer responsabilidade pelo próximo assu-

na inumanidade de nosso tempo, contra essa 
-
-

25) como “[...] o caminho a ser seguido rumo 

-
sabilidade social se interligam, pois, nos es-
paços educativos, constitui-se e problema-

e sociais, o conhecimento de mecanismos de 
controle e defesa de direitos e a noção dos 

-
duais e coletivas, formando uma consciência 
social. Para Peirce, “[...] a consciência não 
pertence ao ser humano, mas, sim, o ser hu-

continuidade constitui importante ponto de 
-

75-76). Ela se manifesta, em determinados 
momentos, no usual sentimento de simpatia 
para com a condição de Outro1 ser.  Esse pro-
cesso pode ser explicado “[...]
da continuidade, aplicada ao surgimento de 
mentes individuais em um universo de gene-

Outro ultrapassa a simpatia, trata-se da obri-
gação de acolher outrem em sua alteridade e 
responsabilizar-se por ele. 

entende-se como Responsabilidade Social 

sociedade por meio da formação da consci-

-
tão norteadora: de que maneira a Responsa-
bilidade Social Universitária, na perspectiva 

1  A maioria dos textos levinasianos utiliza a expressão 

esse formato para salientar a sua valorização na pers-
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levinasiana, contribui para a formação da 
consciência social? -
versidade por ser o lócus para a formação de 

mediante a participação dos discentes em 

-

de Responsabilidade Social Universitária, na 
perspectiva levinasiana, para a formação da 
consciência social, na percepção de discen-
tes de Secretariado Executivo. No âmbito da 

saber intelectual e adentram na formação so-
cial e cidadã. A universidade, por ser agência 
social especializada em conhecimento e edu-

-
-

nômicas, intelectuais, culturais e ambientais 
-

2004).  Destarte, a universidade não pode au-
sentar-se de oferecer respostas ou apresentar 

O estudo sobre o tema está longe de 

relevante para a área secretarial, servindo de 
-

zar um levantamento no site da Coordenação 
-

perior (CAPES), utilizando as palavras-cha-
-

para responsabilidade socioambiental. Dis-

formação em Secretariado Executivo, pode 

comunidade interna e externa, assim como 

do tema. 

2 A RESPONSABILIDADE SOCIAL 
LEVINASIANA E A FORMAÇÃO 
DA CONSCIÊNCIA SOCIAL EM 
SECRETARIADO EXECUTIVO

PERSPECTIVA DA ÉTICA DA 

-
ros (2009), salienta o liame do homem com os 

-

esse discernimento fundado no reconhecimen-

-
te o experimenta como sua substância, como 

-

-
ciência, mas tem uma consciência 

-
rioridade, mundo interior cujo centro 

-
ocupa em situar-se em relação a uma 

parte do todo (pois ela precede todo 
apreender), consciência sem cons-

-

-
-

lidade pela alteridade do Outro, ou seja, por 
-

-

2005). A alteridade surge na vulnerabilidade 
da exposição do seu rosto, como manifestação 
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destaca a seguir:   

A morte do outro homem me concer-
-

nasse, por minha eventual indiferen-

antes de ser eu mesmo voltado a ele, 

do outro e não deixar outrem só, em 

p. 194).

Uma vez responsável pelo Outro, torna-

-

resposta pelos próprios atos, e o segundo, pe-
los atos de outrem; ambos estão relacionados 

30).  Não há como transferir a responsabilida-
-

natureza, inseparável do ser, estar enraizado no 

um conhecimento a seu respeito. 
-

corrente na sociedade contemporânea. Pivatto 
-
-

alteridade na experiência existencial e moral, 
fomentando, assim, a intolerância e a violên-

desejos individuais em primeiro lugar e posi-
-

mente, a preocupação com o próximo.  Segun-

-

na liberdade individual. A teoria da liberdade 
-

como argumento a ampliação da liberdade e da 

para o interior de cada pessoa. “Dessa forma, 

Diferentemente da visão tradicionalis-

Em meio a uma sociedade habituada a uma cul-
tura de valorização de si mesmo e pensamen-

-

como garantidoras da conservação de formas 
de conhecimento culturalmente reverenciadas, 

-

investigadores dedicados a satisfazer neces-
sidades econômicas a agentes do desenvolvi-
mento e da transformação social. 

A RSU envolve a constituição da iden-
tidade autônoma universitária articulada ao 
processo democrático e cidadão almejado pela 

-
tre universidade e sociedade para seu processo 
de constituição institucional socialmente 8res-

-
sidade deve-se comprometer com a formação 
ofertada aos alunos. É um diferencial formar 

-
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-

aprenda a pensar por si mesmo e a reconhecer 

a leitura da realidade do mundo. Nessa linha 
de pensamento, “[...] a universidade não pode 

-
-

ROS; FREIRE, 2011, p. 894). 
A RSU gera o elo necessário entre o 

conhecimento originado no contexto da sua 
-

por via da universidade se molda o mais alto 

comprometido com a mudança almejada pela 
sociedade.  Segundo Goergen (2006), o centro 

-

produção de conhecimentos e saberes, de modo 

-

esperança, de uma vontade, de uma soberania, 
-

uma esperança de transformação social depo-

universidade passa a assumir seu compromis-
so social, e o estudante começa a compreender 

p. 25-26). 
-
-

dos, com capacidade de intervir, de forma real, 

-
das sociais emergentes, pois “a universidade, 

como agência social especializada em conheci-

-

considerar a sociedade o Outro da universidade 
-

re (2011, p. 36) argumentam: “A universidade 

pela sociedade em seu entorno, a partir de uma 

da produção de conhecimentos e da formação 

A aplicação da responsabilidade social 
-

sentido levinasiano, deve acontecer de forma 
-

com a comunidade local. A universidade man-
-

lemas e problemas coletivos. Na perspectiva da 

obrigação de responder ao chamado da socie-

2011). Nessa perspectiva, os projetos socioa-
cadêmicos possibilitam o aperfeiçoamento das 

-
-

dos ao desenvolvimento humano. Tais valores 

A apreensão para com o bem-estar so-
cial, especialmente no contexto levinasiano, 

assistencialista de anteriormente. Segundo 

-
-
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sabilidade social possui uma amplitude muito 
-

operar com a sociedade por meio de projetos 
fundamentados em problemas sociais concre-

-
dade vivenciada, ou seja, “[...] a Responsabili-
dade Social Universitária exige, a partir de uma 

da instituição, em um projeto de promoção so-

-
EYS, 2006, p. 39).

Considera-se a universidade “[...] uma 
poderosa alavanca para o desenvolvimento 
cultural, social e econômico da comunidade 

Pensar nesse contexto, sobre a responsabilida-

-
-

2.2 O SECRETARIADO EXECUTIVO 
E A FORMAÇÃO DA 

O surgimento dos cursos superiores na 
área secretarial ocorreu para atender a uma de-
manda social, advinda de uma categoria pro-

prática social, intimamente ligada ao desenvol-
vimento integral do sujeito, comprometendo-se 
com a formação da cidadania e seu pleno exer-

-
to, tem obrigação de contribuir para formação 

têm acesso a ela e gerar consciência acerca da 
realidade social. 

-
-

as pessoas da comunidade em geral, mas, prin-

universidade, e esta passa, então, a atuar, de 
forma mais condizente, com a realidade (CA-

(extensão)

-

-

Conforme o Plano Nacional de Extensão Uni-

-
cas e aplicadas, e assim, intervindo diretamente 

a Resolução Nº 7, de 18 de dezembro de 2018, 

interação dialógica da comunidade acadêmica 
com a sociedade por meio da troca de conhe-
cimentos, da participação e do contato com as 

A prática da extensão no ensino supe-
-

vimento do caráter cidadão para os discentes, 
e, dessa forma, amadurecer ou/e formatar uma 

meio capaz de desenvolver essa consciência. 
A graduação em si impulsiona o discente em 

realidade, e, assim, evidenciando pensamento 
coletivo e de responsabilidade para com o Ou-

de instrumentos geradores de saberes capazes 

-

função social ao formar cidadãos responsáveis 

constituição do secretário executivo como pro-
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social no âmbito universitário. Charles Sanders 
-
-

o universo existe sob a forma de um conjunto 

partes totalmente separadas, determinadas ou 
-

cimento, complexidade e conectividade, por 
meio da semiose e do funcionamento de um 

-

De forma prática, “toda comunicação 

(PEIRCE, 1999, p. 151). Os pensamentos gera-
dos em mentes individuais interligam-se para 
participarem de um pensamento social. O si-

-

-

-

1999, p. 151). A ideia de uma identidade pes-
-

cial da mente, dessa forma, segundo a visão de 

dizer: “eu sou inteiramente eu mesmo e de ma-

primeiro lugar, teus vizinhos são, em certa me-

consciência deve ser a conscientização. A for-

-
ência esteja vinculada a uma atividade. Ele dá 

dessa forma, as atitudes deveriam estar vincu-
-

sentimento e a existência estão espraiados pelo 
-

-

conjunto de seres, colocando seus sentimentos 
a serviço da organização do mundo. Sobre esse 
aspecto ressalta-se:

amor criativo, a lei do amor, uma li-

agápica, então, seria uma ontologia 

-
colhem, mas são postas em movimen-

entretanto, Peirce (1999) não considerou o si-
-

de explicação, podendo exercer “[...] um im-
portante papel na reconciliação entre religião e 

formada por meio da continuidade do ser, pois 
este não termina em si, mas continua no Outro. 

-

RSU. No contexto do Secretariado Executivo, 
a prática da RSU tem potencial para promover 

-

-

-
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-
de e respeito para com o próximo, em seu am-

necessita lidar com uma variedade de públicos 
dentro e fora da empresa.

3 METODOLOGIA DA PESQUISA 

-
litativo, realizada por meio de levantamento 

Secretariado Executivo da Universidade Fede-
ral do Ceará. A seleção dos participantes consi-

de Secretariado Executivo da Universidade Fe-
deral do Ceará, ter participado ou estar partici-

-
de social vinculadas ao curso de Secretariado 
Executivo da Universidade, ter participado ou 

-
to da análise, considerada como um “processo 

-
-se, portanto, de um processo amplo e profun-

-
cipantes. Com o intuito de manter em sigilo as 
identidades dos entrevistados, os participantes 

-
trevistado 2, Entrevistado 3 e Entrevistado 4. 

-
-

atores envolvidos, incluindo suas subjetivida-
des no processo de interação social, igualmen-

2004). Como instrumento de coleta de dados, 
foram utilizados um roteiro com uma pergunta 
norteadora, sete focalizadoras, e cinco de apro-

(2004) apontam a necessidade de a entrevista 

encontros individuais.

foi feito por telefone. Após o aceite, foi agendado 

de como ocorreria a sua participação. No segun-
do momento, foi esclarecido para os entrevista-

Social e Consciência Social, para os objetivos da 

a fundamentam, seguida da entrevista, registrada 
por meio de um gravador de voz. Para o segundo 
momento, foi elaborado um roteiro contemplando 

A terceira fase aconteceu após escuta 
dos áudios das entrevistas. Foram pautados os 

-
mente e/ou aprofundados. Todos os encontros 
aconteceram na Universidade, em uma sala 
previamente reservada.

-
tador compartilhe sua compreensão com o parti-

-
bilitar uma interação perceptual do Outro e de si 
e vislumbra-se uma participação ativa de ambos 

após a construção da apresentação e análise de da-
dos enviada por correio eletrônico aos participan-

respeito da sua atuação no âmbito do curso. 
A análise dos dados seguiu as etapas 

(2004): (1) transcrição e leitura integral dos de-
poimentos para se familiarizar com o texto; (2) 

-

-
trevistados em linguagem psicológica, de modo 

-
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

-

Quadro 1 – Categoria: Responsabilidade Social no ensino
Depoimentos

“Em alguns discursos dos professores sobre o assunto 

(ENTREVISTADO 1). 
da Responsabilidade Social na fala dos 
professores em sala de aula.

como objetivo acadêmico.
-Estudo de teóricos da área. 
-Despertar para a necessidade de sair do 
senso comum. 

fenômeno assim da responsabilidade social, de consciência 

-Percebe o tema responsabilidade social 

O Entrevistado 3 ressaltou a necessidade 
de estudar o tema de forma aprofundada e ob-
servar os teóricos da área, com o intuito de sair 
do senso comum e adentrar na ciência. Essa vi-

-
cas assistencialistas e sociais, sendo necessário, 
portanto, um olhar aprofundado para o tema. 

-
dade de se estudar temas de responsabilidade social 
nas disciplinas, de maneira intencional, planejada e 
inserida nos conteúdos propostos. Sem desvalorizar a 

-
portância da responsabilidade e da consciência social, 

-
nas, precisam ser fundamentados na ciência e não so-
mente nos posicionamentos dos docentes. Acredita-se 

forma transversal, com base no plano de ensino. 
Sobre a Responsabilidade Social no âm-

debate sobre o tema na fala dos professores em 
sala de aula; entretanto, caracterizou a transmissão 
desse conhecimento como uma “fala pessoal dos 

-
-

nas (2005), deve-se “responder não só pelo Rosto 

seria viver em sociedade, pensar no todo. Essa re-

-

alunos. Os alunos, por sua vez, passam a assumir 

do Secretariado Executivo, poucas disciplinas tra-
tam sobre responsabilidade social. Como a gente 
estuda gestão, as disciplinas principalmente cálcu-

-
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Depoimentos

(ENTREVISTADO 2).

realidade social

temática no curso.

-

gostei de uma coisa mais prática, realmente 
colocar a mão na massa, então eu acredito 

(ENTREVISTADO 4). Tal resposta dialoga 

os projetos de extensão são as ferramentas 
-

ciais por permitir contato com o Outro. Nes-

-
titui importante ponto para pensar a consci-
ência social. 

Os dados apresentados, em cruzamento 
-

-
-
-

de campo. Revela-se a necessidade de melhor 
compreensão acerca da função social e da prá-
xis

-

o tema. 

foi apontada como lócus da prática de investi-
-

sentido, os Entrevistados 1, 2 e 3 ressaltaram 

-

-

estudar as pessoas, e não só estudar, mas ouvir, 
conhecer a realidade dessas pessoas, e, se pos-

-

ao caracterizar a universidade como uma agên-
cia social especializada em conhecimento e 
educação e, portanto, como espaço apropriado 

(2005) discute como o conhecimento do mundo 
exterior causa interferência na liberdade indivi-

precisa agir. 
Apesar de admitir o potencial dos re-

-
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Quadro 3 – Categoria: Responsabilidade Social na extensão universitária
Depoimentos

“[...] eu vi muito essa necessidade de ajudar 

(ENTREVISTADO 2).

-Desenvolvimento da empatia.
-Projeto impacta a própria comunidade interna do 
curso.

(ENTREVISTADO 3).
de extensão.

e do entusiasmo da comunidade  em  receber  o  

e pude absorver disso, por exemplo, uma certa 
empatia com a comunidade e de certa forma com o 

mediante o comportamento da comunidade.

-
tuniza “[...] gerar comportamento positivo ou 

-
-

manifestada em dois compromissos, sendo o 

atos e, o segundo, pelos atos de outrem. Vale 

-
dade, mas se faz necessário o reconhecimento 
da total alteridade do Outro. 

-
ta apresenta-se como o principal eixo norte-
ador para a constituição da responsabilidade 

-
são, na percepção dos participantes, apre-
sentam maior manifestação da responsabi-

direto com a comunidade externa. 

Universidade, mais especificamente, o cur-
so de Secretariado Executivo, seria capaz 
de desenvolver a consciência social no in-

como desencadeador, conforme se observa 

-
mento em projetos de extensão. O entrelaça-
mento entre discente e Universidade, em todo 

(2004), o desenvolvimento de uma alavanca 

Entrevistado 4 ponderou, em seu depoimen-
to, sentir a valorização por parte da comuni-

de águas para a reinserção de alguns no mer-
cado de trabalho, e para outros um momento 
de socialização. Poder observar esse impac-
to gerado na vida das pessoas despertou no 
entrevistado apreciação para com o projeto 
e empatia para com a comunidade externa. 

de assumir um compromisso social junto a 
universidade gera no estudante a compreen-
são da sua própria responsabilidade. 

a sua participação em projeto de extensão, de-
senvolveu sentimento de empatia, por impac-

-
nou como agente promotor de motivação para 
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Quadro 4 – Categoria: A Universidade e a diversidade
Depoimentos

uma diversidade [...], traz uma abrangência maior 

Universidade de  certa forma, e ela vai despertando 
o interesse,   assim   como   eu   tive interesse 

-A Universidade facilita a manifestação da 
diversidade, assim como promove o debate sobre 
o tema.
-A realidade da universidade tem potencial 

obter consciência sobre o meu papel social 

(ENTREVISTADO 2). 

diferenças e desenvolver respeito. 

todo mundo pensa igual, e, para existir consciência 

união das diversidades. 

respeito. 
- A empatia e o respeito são fundamentais para o 
desenvolvimento da consciência social. 

constantemente se desenvolvendo, se 
-

existem, entrar em causas sociais para 
lutar ter um engajamento social (EN-
TREVISTADO 1).

-

-

2005). Se não houvesse esse estabelecimento 

-

do diferente não o constitui apenas como es-

O Entrevistado 3 ressaltou o próprio 
-

versidades. Segundo o Entrevistado 1 a Univer-
sidade não só facilita a manifestação da diver-

a diversidade teria potencial de gerar no dis-
cente, segundo o Entrevistado 3, o sentimento 
de empatia e respeito, estes, por sua vez, são 
fundamentais para o desenvolvimento de uma 
consciência social. Portanto, a realidade da 
Universidade tem competência para direcionar 

-
-

você tenha contato com,

[...] diversas pessoas, diversos am-
bientes e você começa a perceber coi-
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relacionamento com o mundo exterior.
-

niza a constituição da consciência social, por meio de um olhar para o Outro e o seu lugar na so-
ciedade. O desenvolvimento da responsabilidade social levinasiana ocorre por meio do envolvi-

Quadro 5 – Categoria: A Universidade e o Outro
Depoimentos

enxergar de forma diferente, eu começo a enxergar mil 
- Retirada da zona de conforto. 
- Confronto com a realidade. 
- Desejo por mudanças.

(ENTREVISTADO 2).

- Os projetos permitiram ao discente 
desenvolver senso de responsabilidade com as 

outros.
“[...]

(ENTREVISTADO 3). 

-Enxerga formação de laços dentro da 
comunidade acadêmica do curso. 

“[...]  e no decorrer de todas essas atividades, se você tirar 
um pouco do seu tempo para se envolver em alguma, 

social, você vai desenvolver a empatia com o colega e 

-O envolvimento dos discentes com as 
atividades promovidas pela universidade gera 
consciência social. 

contato maior com a sociedade. Os projetos de 
extensão emergem como um mecanismo ápice 
no desenvolvimento da consciência social. O 
Entrevistado 1 contou sobre a sua experiência 
atuando no projeto de extensão, onde ministrou 
aula para a comunidade externa: 

traz um impacto, não são tão parti-
culares as realidades, dá um estalo e 
você começa a pensar e se perguntar 

deveriam acontecer, você começa a 
-

gualdade e coisas do tipo [...].

-
gajamento nos projetos de extensão permitiu o 
desenvolvimento do senso de responsabilidade 

-
soas. O Entrevistado 1 discursou sobre como 
esses projetos lhe permitiram sair da sua rea-
lidade e contemplar realidades diversas, de 

por mudanças. Observa-se, nessas conside-

-
to com pessoas, lugares e realidades diferentes 
ocorre mediante a participação em projetos de 

-
forme a sua experiência na Universidade, “a 
extensão desenvolve mais a consciência social 
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-
-

tem contato com a realidade do Outro uma cons-

Entrevistado 1: “[...] essa autopercepção da reali-

-

trabalhar com as diferenças e desenvolver visão 

em uma consciência social por permitir o conta-

forma a personalidade, ela forma as suas formas 

-
mensão social da mente, conforme Peirce (1999). 

Outro ponto observado pelo Entrevistado 3 

-

de laços na comunidade acadêmica interna, e isso 
gera um sentimento de pertencimento, respeito, e 
valorização do Outro.  A relação aluno-professor, 
bem como a relação aluno-comunidade, asseme-
lha-se em seus processos de construção e resulta 

no desenvolvimento de uma consciência social, 

extensionistas e a participação dos estudantes em 
projetos desenvolvidos no âmbito do curso de Se-
cretariado Executivo, os entrevistados demonstra-

participação da comunidade externa no âmbito da 
-
-

não pode ser indiferente ao seu entorno, sendo a 
sociedade o Outro levinasiano da universidade, e 

-
lita ao aluno oportunidades de contato com o Ou-
tro, na comunidade acadêmica e no extramuros da 
Universidade. A relação com o exterior promove 
uma ampliação do olhar acerca da sociedade. Ao 
conhecer realidades diversas e distintas da sua, o 
estudante desenvolve a humanidade e a capacida-
de de acolher o Outro em sua total alteridade e, 

Depoimentos
“A Universidade faz  parte  de  um meio, então ela tem 

(ENTREVISTADO 1).

-Universidade recebe recursos da sociedade 
e tem obrigação de oferecer retorno. 

Entendeu? Eu estou tendo a visão de assistencialismo? Não 

-O curso impacta as pessoas vinculadas a 
ele
-Necessidade de impactar pessoas do 
entorno da  Universidade

(ENTREVISTADO 3).

maior participação da comunidade externa 
no âmbito da universidade. 
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O Entrevistado 4 indagou: “Eu estou há 

realmente impactei as pessoas sabe? [...] tal-
vez eu tenha trabalhado muito com as pessoas 

-

pessoal de fora? Só tem um pessoal 
-
-

desenrola sempre, como os professo-
res falam em aberto ao público aberto 

-
tionamento ao ressaltar a importância de se 

sociedade e tem o dever de retribuir de alguma 
-

nais, mas no sentido de gerar envolvimento dos 
alunos com a sociedade. 

Os discursos dos participantes revelam 
preocupação com o Outro, materializada no 
olhar dos discentes para com a comunidade 

a indiferença do eu para com o Outro o torna 
cúmplice da sua situação. O sentimento passa-

-

em relação ao Outro. O olhar de preocupação 

para a formação da consciência social do indi-

e o desenvolvimento integral do sujeito. Para 

deve ser a conscientização. Nessa linha de pen-
samento, Peirce (1999) salienta a necessidade 
de uma conscientização sobre a importância 

mesmo e o desenvolvimento do “Amor Agápi-

-
tão religiosa, pois essa atitude encontra expli-

-

e imoralidade. 

Responsabilidade Social Universitária, funda-
mentada no pensamento levinasiano voltado 
para a constituição de uma consciência social, 
necessita inserir-se na integração entre ensino, 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

-
clusivas. Discutiram-se aspectos de Responsa-

Executivo, sob o olhar de representantes dis-
centes. Evidenciou-se lacuna no estudo acerca 
do tema como ciência, embora haja a percep-

social, bem como projetam um comportamento 
-

sa, a manifestação da Responsabilidade Social 
-

-

socialmente responsáveis. Percebeu-se a maior 
manifestação da responsabilidade social nas 

direto com a comunidade. 
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-

colaboraram com a investigação. A vivência do 
discente no ambiente da Universidade possibi-

-

-
de Social.

envolvimento com o Outro, tanto no âmbito 

percepção ampliada sobre a sociedade e como 

sua e desenvolve no formando um olhar hu-

perspectiva levinasiana, favorecendo o desen-
volvimento da consciência social.

-
-

ponsabilidade Social Universitária, em uma 
perspectiva de valorização do Outro, para a 
formação da consciência social do aluno, estão 

espaço, ocorre a formação social, bem como, 

âmbito interno e externo ao Curso. Conside-
ra-se a relevância do ambiente da Universi-
dade por meio, principalmente, da extensão, 
por proporcionar intenso envolvimento do ser 
com o seu meio e criar espaços para se pensar, 

-

desenvolvidas apontam para a necessidade de 
se discutir a temática sob o prisma da abertura 

-
-

Embora existam movimentos nessa direção, 

entorno e possibilitem a concretização de uma 

sociedade mais justa e igualitária por meio da 

Universidade.
-

-se a margem de tempo para a sua realização. 
Um tempo maior possibilitaria ampliação de 
encontros com os entrevistados, bem como um 

-
doras, como para a condução e direcionamento 

-
-

to a um grupo distinto de estudantes e incluir 
outros cursos da Universidade e representantes 

-
to de ampliar o olhar sobre o objeto de estudo.
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-
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professionals with continuous development 
that, in line with their organizational goals, 
enable the construction of distinctive values in 

-

in academic research and pursued by organiza-
tions in the corporate world. A human develo-
pment management strategy in organizations 

about the guidelines that should be considered 
-

cally for Society in Digital Transformation. In 
order to identify guidelines for the construction 

in the industrial sector professionals for the So-
ciety in Digital Transformation, a systematic li-
terature review was carried out in international 
databases, which added to an exploratory do-
cumentary and bibliographic analysis, resulted 
in the proposition of a series of guidelines to 

-
arning Paths.

Palavras-chave: Society in Digital Trans-

1 INTRODUÇÃO

A Sociedade em Transformação Digital 
-

-
do o desenvolvimento dos trabalhadores um 

-
to com compartilhamento de conhecimento e 
implementação de novas tecnologias (AIRES; 

-
RES, 2020).

O termo Sociedade em Transformação 
-
-

2018), Manufatura Avançada ou Indústrias In-

DA INDÚSTRIA, 2016), Fábricas inteligentes 

-

Neste estudo, optou-se por adotar o 
termo Sociedade em Transformação Digital 

-

não se limitando apenas ao setor industrial, mas 

A forma de desenvolver as competências 
individuais dos trabalhadores foi sendo aprimo-
rada com o passar dos anos, acompanhando as 

a escala de produção era baixa e, geralmente, 
os bens eram produzidos para o próprio consu-

do ensino formal, o desenvolvimento das com-

-
-

Em uma perspectiva histórica do proces-

anos passaram, fomos deixando de ser gene-
ralistas e tornando-nos especialistas, cada vez 
mais dependendo das competências uns dos 

Assim, acompanhando o desenvolvi-
mento tecnológico de cada revolução vivida 
pela humanidade, especialmente das revolu-

-
alizando, dando espaço para o surgimento da 
educação corporativa (AIRES; FREIRE; SOU-

-
tivo de reduzir lacunas de desenvolvimento de 
competências, sendo estas por falhas na forma-
ção acadêmica/escolar ou pela necessidade de 

MEISTER, 1999; FREIRE et al., 2016a).
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Por sua vez, a educação corporativa tam-

educação de funcionários, criando sistemas de 
-

e cadeia de fornecimento (MEISTER, 1999), 
dando espaço para o desenvolvimento de diver-
sos modelos de Educação Corporativa (FREIRE 
et al. -
volvimento ágil das competências desejadas.

parada, houve esforços para garantir o alinha-
-

das do mercado de trabalho, prevendo esta 
necessidade na legislação educacional (COR-
DÃO; MORAES, 2017).

Na educação formal brasileira, o mode-
lo de desenvolvimento de competências surgiu 
por meio das reformas educacionais realizadas 

reformas de ajuste macroeconômico, realizadas 

-
mento econômico dos anos 1980, conhecida 

Em 1996, essa tentativa de aproximação 
do mundo escolar com o mundo do trabalho 

-
-

educação formal com o mundo do trabalho ao 

A educação escolar deverá vincular-se ao mun-

1996, p. 1). 
Em 2000, esse esforço de atualizar os 

-
dades do mundo do trabalho pôde ser observa-
do nos Referenciais Curriculares Nacionais da 

-

-
senvolvimento de competência e a necessidade 

-

disso, apontou a necessidade do desenvolvi-
-

nindo as competências e as habilidades a serem 
desenvolvidas e as bases tecnológicas necessá-

Mais tarde, em 2018, na última revisão 
das diretrizes curriculares nacionais do Ensino 

-

Gerais alinhadas com o mundo do trabalho e 
tendo um dos eixos formativos a Educação Pro-

legais educacionais brasileiros, está declarado 

-
me defendido por Perrenoud (1999). 

-

da classe operária, sendo o ensino superior re-
servado para a elite; contudo, Cordão e de Mo-
raes (2017) apresentam uma análise contem-

-
DÃO; MORAES, 2017, p. 77).  Na visão dos 
autores, todos os cursos formais ofertados após 

-

lato
sensu e stricto sensu -

-
teúdos estudados e as competências esperadas 

-

(CORDÃO; MORAES, 2017, p. 77). Assim, se 
-
-

ria para atuar nesta ocupação laboral. 
Trazendo para o mercado de trabalho, 

um conjunto de competências desenvolvidas 

mobilizar múltiplos conhecimentos, ou seja, 
sabem “entender, antecipar, avaliar e enfren-



83AUTORES | Regina Wundrack do Amaral Aires | Patricia de Sá Freire

ISSN 1984-7297 | e-ISSN 2359-618X R. Gest. Anál., Fortaleza, v. 10, n. 2, p. 80-99, maio/ago. 2021

-

completos e preparados para enfrentar o mundo 

um arcabouço de conhecimentos teóricos se 
não for capaz de o transferir para sua prática 
do trabalho?

Neste sentido, diferente dos recursos 
tradicionais, conhecimento não pode ser com-
prado, precisa ser desenvolvido. “Uma das 

-

-
tem em treinamento para seus funcionários 
com o intuito de aumentarem sua produtividade 
e competitividade, logo, aumentar o seu lucro 

Trazendo a discussão para a Sociedade 
em Transformação Digital, são inúmeros os 

listas de competências a serem desenvolvidas 

-

-
-

trução de Trilhas de Aprendizagem de com-
petências para a Sociedade em Transformação 
Digital (AIRES, 2020).

Nesse contexto de emergência de de-
senvolvimento de novas competências nos 

Digital, surge o objetivo deste estudo: identi-

Aprendizagem para desenvolvimento de com-

para a Sociedade em Transformação Digital.
Tais diretrizes são importantes para ilus-

trar o passo de como construir uma oferta for-
mativa no formato e Trilha de Aprendizagem 
reunindo o conjunto de competências listadas 

-
sionais por meio de suas lacunas de compe-
tências individuais alinhadas com os objetivos 
organizacionais.

2 REVISÃO DA LITERATURA

O primeiro passo para desenvolver com-
-

base nos objetivos organizacionais; o segundo 

-
-
-

esse gap

-
zacional (GUIMARÃES et al -
DÃO, 2017). 

Em uma visão contemporânea, espera-se 
-

volvidas transcenda a relação de competências 

-
petências socioemocionais (SENAI, 2019; FREI-
RE et al., 2019), as competências STEAM e as 
competências gerenciais (FREIRE et al., 2019).

-

sucesso e precisa ser considerado como recurso 

a facilitar a aprendizagem de seus funcionários, 

de novas competências seja constante (FREI-

para desenvolver competência, são necessários 

aprender, 2) incentivo para o aprendizado, 3) 

seja, precisam ofertar constantemente possibi-
lidades de formação para seus trabalhadores.

-
-



84 ARTIGOS

ISSN 1984-7297 | e-ISSN 2359-618XR. Gest. Anál., Fortaleza, v. 10, n. 2, p. 80-99, maio/ago. 2021

-

ocorre no ambiente de trabalho em atividades 
-

Nesta conjuntura de demanda constante 

treinamento têm sido criticadas por levarem em 
consideração, muitas vezes, apenas a estrutura 
de cargos da empresa, inibindo o desenvolvi-

-

-
do cada vez menos estáveis e lineares (GUI, 
2000). A premissa básica do treinamento para 

-
DÃO, 2017).

Neste cenário, surgem as Trilhas de 
Aprendizagem como forma de facilitar o desen-

-
zagem foram desenvolvidas no contexto da 

-
jetivo de sustentar e desenvolver competências 
nos trabalhadores alinhadas com os objetivos 

da competitividade organizacional, o desenvol-
vimento integral de seus trabalhadores, indo 

-

Trilhas de Aprendizagem são caminhos 
-

2002), conectando iniciativas formais e infor-

learning
-

de de preparar o solo para o plantio (SENGE, 
1998). Trazendo essa analogia para o mundo 

-
der, portanto, pode ser entendido como o ato 

-
RA, 2000).

-

forma de aprendizagem preferida, as ofertas 
-

-

desenvolvimento de Trilhas de Aprendizagem 

a serem desenvolvidos, como forma de apren-
dizado preferida e outros aspectos pertinentes 

-
lizadas conforme o grupo a ser capacitado.

-

-
petências externas e outras variáveis para, en-

a seus funcionários, visando ao alcance de seus 
objetivos organizacionais. Ambos, tanto o pro-

-
ma coisa, um desempenho superior no futuro 

-
-

DÃO, 2017).
A obrigatoriedade de participação de 

uma grade de treinamentos sem considerar as 
competências já desenvolvidas e experiências 

recursos, para a empresa, e pouco atraente do 
ponto de vista do empregado (FREITAS, 2002; 

de sua participação na escolha de seu desen-
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-

As Trilhas de Aprendizagem diferem de 

ponto de oferecer uma formação personalizada 

pode seguir uma trilha diferente do outro usan-
-

zagem. Nas Trilhas de Aprendizagem, podem 
-

zagem: treinamentos autoinstrucionais, cursos 
presenciais, cursos a distância, estágios, viagens 
de estudo, seminários, palestras, leitura de re-
vistas, livros, jornais, grupos de estudo e diver-
sos outros meios de aprendizagem (FREITAS; 

competência desejada, mas percorrendo Tri-

1999). As Trilhas de Aprendizagem podem ser 
individualizadas, respeitando o ritmo, as prefe-

Ao adotar Trilhas de Aprendizagem, as 
-

senvolvimento de competências de forma não 
prescritiva, dando-lhe mais liberdade de esco-

disponibilizada pela empresa, dando liberdade 

são desenvolvidas alinhadas com a formação 

-

de um mero plano de cargos e salários (FREI-

Assim, as Trilhas de Aprendizagem dão 
autonomia e responsabilidade para os empre-
gados sobre seu processo de desenvolvimento 

colaborador com os objetivos organizacionais 

2013). O empregador mostra o caminho e dá as 
possibilidades, o empregado mostra interesse 

-
zagem. Esse processo compartilhado de desen-
volvimento dos trabalhadores gera correspon-

-

Em um Modelo de Gestão baseado em 
Competências, o desenvolvimento dos traba-
lhadores da organização deve ser, cuidadosa-

-
ganizacional, as competências organizacionais 
essenciais devem ser mapeadas; com estas, as 

ser observadas as competências, tanto organiza-
-
-

precisam ser desenvolvidas nos trabalhadores 
da empresa (desenvolvimento de competências 

-

os indicadores de desempenho individuais e de 

et al.,

Corroborando Guimarães et al. (2001) 

Trilha de Aprendizagem, devem-se acompa-
-

ca do trabalho, observando seu desempenho e 
mapeamento novas lacunas de competências, 
construindo desta forma um acompanhamento 
consistente e ofertando novas possibilidades de 

-
mo mapeando a necessidade de atualização da 
Trilha de Aprendizagem inicialmente constru-
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Trilhas de Aprendizagem como forma de fo-
mentar o desenvolvimento das competências 

ser consideradas para facilitar esse processo de 
construção de uma Trilha de Aprendizagem 

-
dade em Transformação Digital? Procurando 

3 METODOLOGIA

-
trizes para construção de Trilhas de Aprendi-
zagem para desenvolvimento de Competências 

-
ciedade em Transformação Digital, realizou-se 

-
ratória e utilizando-se da Revisão Sistemática 

-
cionais, conforme descrito a seguir.

A metodologia utilizada para realizar a 
-

nacionais tem como base o Preferred Reporting 
Items for Systematic Reviews na Meta-Analy-
ses - PRISMA et al., 2009) para a de-

bem como a seleção das bases de dados mais 

contaram com o apoio do Serviço de Referên-

Federal de Santa Catarina. 
Esta revisão foi realizada mediante 

-
((“fourth industrial revolution” 

OR “Industry 4.0” OR “Advanced Manufactur-
ing” OR “Smart factory”) AND (skill OR Skills 
OR competence OR competencies OR ability OR 

education OR training OR “Corporative educa-
tion” OR “Corporative university” OR “Cor-
porate universities”)) em inglês, nas seguintes 

Como se pode observar, não foi utiliza-
do o termo Trilha de Aprendizagem nesta busca, 

muito o retorno de artigos analisados, dando 

dados, foram considerados a abrangência inter-
disciplinar ou o foco na área educacional, bem 
como a variedade de editoras, buscando, com 

no assunto desenvolvimento de competências 
-

-
-

rios de inclusão e exclusão, adotados nas etapas 
de análise de elegibilidade das referências. Os ar-

-

Transformação Digital; relatar desenvolvimento 
-

dustrial; estudos publicados a partir do ano 2.000, 

-

não tratavam de desenvolvimento de competên-
-

dade em Transformação Digital; tratavam apenas 
de tecnologias da Sociedade em Transformação 
Digital; tratavam da Sociedade em Transforma-

-
senvolvimento de competências no âmbito unica-
mente escolar, sem relação direta com a prática no 
trabalho; estudos publicados antes do ano 2.000; 

gratuita na internet, acesso livre.

24 de outubro de 2018, considerando as espe-
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Bases de dados selecionadas Delimitação
Número de 
referências 
localizadas

SCOPUS (Elsevier)
https://www.scopus.com chave, restringindo por article e review.

768

Thomson Reuters) article e review
497

article, dissertation and thesis

36

periodicos.capes.gov.br/lisa

por article.
6

Emerald
https://www.emeraldinsight.com/ por article and chapters.

70

Scielo
http://www.scielo.org/php/index.php e regional.

6

Compendex (Engineering Village)
https://www.engineeringvillage.com/ chave, restringindo apenas journal article. 

582

Fonte: elaborado pelas autoras.

-

4.0, especialmente a manufatura aditiva (a im-
pressão 3D) ou sobre performance de produção 

-
-

tando, na amostra, 294 referências selecionadas 
para a leitura dos resumos.

Na etapa 3, foi realizada a leitura dos re-
-

sibilitou selecionar 82 referências para a leitura 
completa.

Entre as referências descartadas, por não 
-

Sociedade em Transformação Digital de forma 

-

As referências elencadas nas fontes pri-
márias foram exportadas para o software Thom-
son Reuters EndNote©, versão X8, em grupos 

-
saram a fazer parte de um único grupo, e as 
duplicadas foram eliminadas. Do total de refe-

-

-
te, a leitura por completo das referências sele-
cionadas na amostra.

O processo de elegibilidade das referên-

Na etapa 1, com apoio do software End-
Note©, versão X8, as referências duplicadas 

1.965 referências, restaram 1.061 na amostra. 

duplicadas.
-

tulos das 1.061 referências da amostra e iden-
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-
ção entre trabalhadores robôs e humanos, e 57 
artigos foram descartados por terem sido publi-
cados antes de 2.000. 

Na etapa 4, entre os 82 artigos selecio-
nados para leitura dos resumos, aplicou-se seu 

-

foram lidos na integra. Nesta análise de leitura 
completa dos artigos, mais 22 referências fo-

-
vos: 9 por tratar de Indústria 4.0 em geral; 8 por 

por ser duplicado, 3 por tratarem da relação hu-
manos e robôs, 1 por tratar de competências de 

-
mático de revisão da literatura, foram conside-
radas 30 referências na análise realizada.

Nas 4 etapas do processo de análise, 

-
-

fosse realizada na próxima etapa.
-
-

possibilitando, por meio de uma análise in-

na próxima seção, e compuseram o universo de 
-

trizes buscadas para a construção de Trilhas de 
Aprendizagem.

Por meio da análise dos cases avalia-
dos na revisão sistemática realizada em artigos 

-
to de Trilhas de Aprendizagem para desenvol-

de 1 a 27.
-
-

algumas metodologias de desenvolvimento de 
-

anteriormente, compuseram as 32 diretrizes 
para a construção de uma Trilha de Aprendiza-
gem para o desenvolvimento de Competências 

-
de em Transformação Digital, apresentadas no 

de 28 a 32.
Por analisar um problema em um con-

texto, a necessidade de se ter diretrizes para 
construção de uma Trilha de Aprendizagem em 

-

-

proposta.

bem como a categorização delas em grupos, 

-
to dos materiais. Surgindo a Matriz contendo 

-
talhes na seção a seguir.

4 RESULTADOS

Aplicando-se o percurso metodológico 
descrito, buscando facilitar a construção de 

conjunto de 32 (trinta e duas) diretrizes para 
construção de Trilhas de Aprendizagem para 

categorizadas em três grupos, sendo: Constru-
ção da Trilha, Execução da Trilha e Transferên-
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-

A nomeação das diretrizes apresentada na primeira coluna, bem como a descrição de cada 
diretriz apresentada na segunda coluna foram elaboradas pelas autoras por meio da análise interpre-

setor industrial da Sociedade em Transformação Digital
Diretrizes Descrição Autores

1 - Diagnóstico

ser desenvolvidas por grupo de 

2 - Mapeamento
precisam ser desenvolvidas com 
base nas tarefas realizadas pelos 

3 - Stakeholders
internos

4 - Competências 
Socioemocionais

Desenvolver competências 
socioemocionais.

1971, 1984; SENAI, 2019; FREIRE 
et al., 2019)

5 - Competências 
Gerenciais

Desenvolver competências gerenciais.

2016a; FREIRE et al., 2019)
6 - Competências 
STEAM

Desenvolver competências 
multidisciplinares, como as 
competências STEAM.

2016a; FREIRE et al., 2019)

7 - Competências 
Técnicas

Desenvolver conhecimentos, 

laboral.

(SENAI, 2019)

8 - Tecnologias Relacionar as competências 
desenvolvidas com as tecnologias 
habilitadoras da Sociedade em 
Transformação Digital.
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9 - Currículo
ofertas formativas, partindo das 

ser desenvolvidas.
10 - Institucionalização Relacionar o objetivo da capacitação 

com os objetivos organizacionais 
e listar os resultados esperados, 
promovendo o engajamento dos 

ofertas formativas.

FREIRE et al., 2016a)
11 - Jornada 
Formativa

Desenhar a experiência completa 

como um processo, desde o convite 

resultados superiores na prática 
do trabalho, relacionando com os 
objetivos organizacionais.

2016a)

12 - Transferência do 
aprendizado

Prever e mesurar a transferência 
do aprendizado para a prática 
do trabalho, considerando o 

pós-capacitação, com suporte 

valorizando o desenvolvimento de 
prática do trabalho inovadoras.

SENAI, 2019)

aprendizado educacionais, observando as formas 

mais facilmente.
FREIRE et al., 2019)

14 - Adaptabilidade
necessidades dos estudantes, usando 

de ensino variadas para facilitar o 
aprendizado. PADOVANO, 2017; PENESIs et al., 

SENAI, 2019; FREIRE et al., 2016a)
15 - Acessibilidade Prever acesso aos conteúdos de 

multiplataformas.
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Planejar um plano de capacitação 

e possibilidade de aproveitamento de 
estudos.

17 - Atividades Desenvolver atividades experienciais 
(práticas), integrando teoria e prática.

SENAI, 2019; FREIRE et al., 2019; 

18 -  Performance

2010)
19 - Cocriação Estimular o aprendizado por meio 

multidisciplinares.
2000)

20 - Cursos curtos Priorizar módulos/cursos com carga 
horária curta.

21 - Stakeholders 
formativas com empregadores, 

precisam ser desenvolvidas, incluindo 

priorizadas na formação.

2017; SENAI, 2019)

22 -  Inclusão

de instrução.

da força de trabalho para os FREIRE et al., 2016a)

24 -  Ambiente 
organizacional

Priorizar a realização dos 
cursos dentro da infraestrutura 
organizacional. PINTADO, 2015)

25 - Priorização

26 - Compartilhamento Promover atividades de 
compartilhamento do conhecimento 

Comunidade de Prática.
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27 -  Gestão do 
Conhecimento para gestão dos conhecimentos 

individuais e organizacionais, 
para captação, armazenamento, 
compartilhamento e cocriação dos 
conhecimentos gerados pela rede 
organizacional (interorganizacional e 
intraorganizacional).

(FREIRE et al., 2016a)

28 - Ambientes 
cativantes

Prever o desenvolvimento das ofertas 
formativas em ambientes cativantes.

(FREIRE et al., 2019)

29 - Aprender a 
aprender

Valorizar o aprender a aprender. (SENAI, 2019; FREIRE et al., 2019)

30 - Interdisciplinaridade Planejar as ofertas formativas 
prevendo a interdisciplinaridade.

(PERINI et al., 2017; FREIRE et al., 
2016a)

31 - Personalização Prever a possibilidade de 
personalização das ofertas formativas 
de acordo com a necessidade de 
desenvolvimento de competências 

2016a)

32- Evolução 
customizada

Prever a possibilidade de construção 
de novas trilhas ou personalização 
de trilhas já desenvolvidas de forma 

de desenvolvimento de novas 
competências cada vez mais acelerada

Fonte: elaborado pelas autoras.

Figura 1 – Pirâmide de Diretrizes para a realização Trilha de Aprendizagem para a Sociedade em 
Transformação  Digital

Fonte: elaborada pelas autoras.
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-

observadas na etapa de planejamento da oferta 

-
vem ser consideradas no momento de realiza-
ção das ofertas formativas planejadas.

-
nado Transferência para a Prática do Trabalho, 

-
-

tando um desempenho competente em face das 

desenvolvidas na formação oferecida. Nesta 

demonstrando um desempenho superior ao ob-
servado antes de realizar a Trilha de Aprendiza-

Ao analisar as 20 (vinte) competências 
relacionadas no Grupo Construção da Trilha 

-

a construção de Trilhas de Aprendizagem para 
o desenvolvimento de competências nos pro-

-
tados na introdução e fundamentação teórica 
deste estudo.

-
trizes: 1- Diagnóstico e 2 - Mapeamento com 
a visão de Guimarães et al.

-
petências essenciais da organização e as lacunas 
de competências dos trabalhadores são os pri-

delineamento de Trilhas de Aprendizagem.
As Diretrizes: 3 - Stakeholders internos,

21 - Stakeholders externos e 23 - Extensão con-

e Freire et al.
-

-
deia de fornecimento, envolvendo esses atores 
tanto na construção da Trilha de Aprendizagem 

em si.
A necessidade de desenvolvimento de 

(SENAI, 2019; FREIRE et al -
mada nas Diretrizes 4 - Competências Socie-
mocionais, 5 - Competências Gerenciais e 6 - 
Competências STEAM. 

A necessidade constante de desenvolvi-
-

desenvolvimento tecnológico evolui, as com-
-

MEISTER, 1999; FREIRE et al., 2016a).
-

estão correlacionadas, pois, conforme descrito 

-
tados em uma Trilha de Aprendizagem precisa 

-
cas ao negócio mapeadas na organização cor-
relacionado com as lacunas de competências 

esse conjunto de competências a serem desen-
volvidas com os objetivos organizacionais da 

para o alcance dos objetivos organizacionais, 
convergindo com o desenvolvimento dos tra-
balhadores, sendo um resultado ganha-ganha, 
ganha a empresa em resultados e ganha o traba-
lhador em desenvolvimento e reconhecimento.

-



94 ARTIGOS

ISSN 1984-7297 | e-ISSN 2359-618XR. Gest. Anál., Fortaleza, v. 10, n. 2, p. 80-99, maio/ago. 2021

-

com possibilidade de aproveitamento de co-
nhecimentos (Diretriz 16 – Flexibilização), a 

de instrução (Diretriz 22 – Inclusão), a oferta 
de cursos com cargas horárias reduzidas (Dire-
triz 20 – Cursos curtos), bem como prevenção 
da personalização de conteúdos para públicos 

Tudo isso alinhado com a priorização 

(Diretriz -25 – Priorização) e a atualização da 
trilha de aprendizagem de forma ágil (Diretriz 

-
ganização ter um processo de formação conti-

uma jornada de formação completa (Diretriz 11 

5 CONCLUSÃO

Ao alcançar o mapeamento da Matriz, 
contendo as 32 (trinta e duas) diretrizes para 
construção de Trilhas de Aprendizagem de de-

-
nais da Sociedade em Transformação Digital 

observadas na etapa de construção da Trilha 
-

no planejamento de Trilhas de Aprendizagem 

mundo organizacional.
-

devem ser consideradas na construção de Trilhas 
-

de em Transformação Digital do setor industrial, 

do conjunto de diretrizes apresentadas. 
-

há de estudo da arte internacionalmente.
Ao categorizar as 32 (trinta e duas) com-

objetivo inicial de apresentar apenas Diretrizes 
para construção de Trilhas de Aprendizagem, 

-
cução da Trilha e Transferência para a prática 

-
-

peamento das competências essenciais a serem 

trabalho se o desempenho competente superior 

-

relacionadas, bem como mapear novas compe-

a organização está sempre buscando resultados 
superiores em um processo de melhoria con-

-

para novos desenvolvimentos em um ambiente 
econômico competitivo.

no campo teórico, sugere-se sua aplicação em 

mapeadas, bem como sua aplicação na constru-
-

vimento de Competências para a Sociedade em 
Transformação Digital e para desenvolvimento 

-
-
-

tores econômicos.
Por isso, sugere-se, em trabalhos futuros, 

-
ção de Trilhas de Aprendizagem para o desen-

-
gra ou necessidade de personalização.
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-

-
-
-

nir o melhor caminho para desenvolver essas 
competências de forma ágil e consistente passa 
a ser um diferencial competitivo para as organi-

-
trizes para construção e remodelamento de 
Trilhas de Aprendizagem torna-se um conheci-
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OF SOCIOECONOMIC ANALYSIS OF 
UNDERGRADUATE STUDENTS

RESUMO

-

secundários. A análise realizada na Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS) apontou a necessidade de revisão do processo de AS e 

-

-

reduzir etapas no processo de avaliação cadastral, conferindo maior 
agilidade e evitando retrabalhos.
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ce and administrative professionals, especially 
regarding income analysis and evaluation of 

away for long periods. For these reasons, these 

-
me analysis methodology of the enrollment and 
the SA may also reduce steps in the registration 

Keywords: Process Management. Competen-
cy Management. Continuous Training. Student 
Assistance. Socioeconomic Analysis.

1 INTRODUÇÃO

O desenvolvimento de pessoas por com-
-

ver o alinhamento das competências necessá-
rias ao bom funcionamento da instituição com 
as competências individuais e organizacionais 

-

novas competências, estimulando o valor social 

no ambiente funcional indica possibilidades de 
construção de trilhas de desenvolvimento de 

-
xiliar o processo de desenvolvimento de pesso-

-
RES et al.

Ao promover o desenvolvimento de pes-

-

-

-
pais competências organizacionais necessárias 

ao desenvolvimento da instituição e ao desem-

essa dinâmica relaciona-se com o desempenhar 
de suas atividades junto ao compromisso de en-

Nas universidades públicas federais, a 
gestão ainda necessita avançar no desenvolvi-
mento e na otimização das competências in-
dividuais dos servidores, alinhando-as com as 
competências organizacionais. A universidade 

ser mapeados, padronizados e agrupados para 
-

SA, 2017). Apesar de sua rigidez estrutural, o 
ambiente universitário apresenta um conceito 
dinâmico de troca de conhecimento e apren-

-
cessos organizacionais (PAIVA et al., 2017). A 
padronização dos processos, associada ao de-

-

No âmbito da gestão acadêmica, o proces-
-

-
-

cia Estudantil (AE) voltados aos alunos em con-

nos cursos de graduação das universidades.
Este artigo tem como objetivo propor 

responsáveis pelo processo de Análise Socioe-
conômica dos estudantes de graduação. Essas 

-

-

O lócus escolhido para a análise foi a 
Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS). 
A UFFS foi implantada e consolidou-se em 
meio ao contexto de expansão e democratiza-
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ção do acesso ao ensino superior público, pre-
conizada pelo Programa de Apoio a Planos de 
Reestruturação e Expansão das Universidades 
Federais (REUNI). O público-alvo prioritário 
da UFFS são estudantes egressos de escolas pú-
blicas, oriundos das esferas sociais menos fa-

-
dade pública, gratuita e popular, voltada para as 
necessidades de desenvolvimento de sua região 
de abrangência (UFFS, 2020).

Desde a criação da UFFS, os processos 
-

volvidos com o objetivo de assegurar o aten-
dimento das necessidades socioeconômicas e 

-

Assuntos Estudantis (SAE). Esse setor, presen-

assessorado pela Pró-reitoria de Assuntos Estu-
dantis (PROAE).

-

acadêmica e social dos estudantes, visando a 
auxiliar em sua permanência e sucesso acadê-

acolhimento, integração e orientação ao uni-
versitário, buscando a prevenção da evasão e a 
formação integral, com apoio psicológico nos 
processos de ensino e aprendizagem, adaptação 

online). São os 

do cadastro socioeconômico dos estudantes e 
desempenham todas as demais etapas do pro-
cesso de AS.

Este estudo busca, na gestão de processos 
e na gestão por competências, possibilidades de 
avançar na proposição de trilhas de capacita-

no processo de AS no desenvolvimento de suas 

procuram a AE como uma forma de permane-
cer na universidade.

2 REVISÃO DE LITERATURA

2.1 GESTÃO DE PROCESSOS

A Gestão de Processos abrange, em seu 
escopo, o conceito de processo de trabalho. 
Segundo Gonçalves (2000), o processo de tra-
balho está ligado a algo a ser desempenhado e 

executado de diversas formas e com variados 

-
cutam, padronizando procedimentos exigidos 
pelas tarefas, permitindo, ao mesmo tempo, 
um ajustamento, uma lógica e uma regularida-

-

funcionário em abarcar mais responsabilidades 

Por essa lógica, ao associar o trabalho 
com um setor e esse setor a uma pessoa, po-

da estrutura organizacional de uma instituição. 

A estrutura formal de uma organi-
zação estabelecida no organograma 
representa os aspectos básicos aos 

-

pessoa desempenha no interior da 
estrutura não tem muito sentido sem 

relacionam umas com as outras. Por-
tanto, para possibilitar uma real ava-
liação do desempenho das organiza-

como as partes estão ligadas, atingin-
do seus processos.

Acerca do conceito de processo, diver-
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-

-

as tarefas necessárias se estruturam de forma 

-
input output),

-
tuado em uma organização, ou seja, no proces-
so de produção, em contraponto de pensar tão 
apenas no produto em si. Ainda, segundo Reis 

necessitam da retroalimentação (feedback

Sob a perspectiva de um órgão público, o 
-
-
-

-
co, devendo estes ter os respectivos processos 
modelados, gerenciados e automatizados, algo 

serviços prestados.
-

-

das principais etapas da gestão por processos, 

-
jetivo em tarefas e atividades. O mapeamento 

-

-
-

dades de melhorias e, em alguns casos, pontos 

-

cessos podem ser agrupados em macroproces-

subprocessos ou grupos de atividades, sendo 
-

corre da forma como se pretende fazer essa 

A efetividade na prestação dos serviços 
aos cidadãos exige dos gestores públicos um 
conhecimento pleno a respeito dos processos 

-
creto nº 9.094, de 17 de julho de 2017, em seu 

-
tegrada e sistêmica na expedição de documen-

-
tos de controle, eliminação de formalidades 
e exigências cujo custo econômico ou social 
seja superior ao risco envolvido, aplicação de 

processos e procedimentos de atendimento aos 
usuários dos serviços públicos, entre outros 

Dessa forma, a Gestão de Processos 
mostra-se como uma metodologia sólida tanto 

-
sidades (PAIVA et al.

de desempenho por meio do aperfeiçoamento 

práticas de forma ininterrupta e os instigam a 
-

-

Todavia, Carvalho e Sousa (2017) apon-
-

tentes no âmbito das universidades púbicas en-
contra resistências associadas a fatores, como 
o medo da mudança e os interesses pessoais e 

-

fundamental importância a conscientização de 
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-

trabalho desenvolvido (PAIVA et al., 2017). Os 

Gestão de Processos com a Gestão por Com-

otimizar os processos da organização.

Acerca da Gestão por Competências, 

de competência não possui uma vertente única 
e consensual na literatura. Para chegar a uma 

(2001, 2004) partiram da designação do termo 
preconizada pelo senso comum, “utilizada para 

184), adentraram na perspectiva norte-ameri-

“conjunto de conhecimentos, habilidades e ati-

-

-

-

mobilizar, integrar, transferir conhecimentos, 

-

-

-

prerrogativas da Administração Pública (AP). 
A preocupação com os usuários se traduz na 

para a sua transformação em produtos e servi-
et al.,

ressaltam a importância do desenvolvimento 
-
-

nal, de um conjunto de saberes de naturezas 

reconhecidos individual, coletiva, econômica 

concepção, estão reunidas competências com-

-

A combinação de conhecimentos e de 
-

pensável para o desenvolvimento de compe-

-

-

-
sário para a ação ou para o cumprimento das 
tarefas, ele o busca junto aos seus pares ou na 
sua rede de contatos.

Conforme Fleury e Fleury (2001), esse 
caminho perpassa pela aprendizagem individual, 
pela aprendizagem em grupo e pela aprendiza-

podem ser: lendo, ouvindo, errando, praticando, 
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-
-

das competências essenciais e das competên-
cias existentes e ao alinhamento das competên-

-
sam ser desenvolvidas por meio de trilhas de 
aprendizagem ou trilhas de capacitação.

de conhecimentos em competências está em 
“como passar da aprendizagem individual para 

p. 92). “Ao desenvolverem competências es-

-

aprendam e possam aplicar o conhecimento 
-

tunidades de fazê-lo e sejam motivadas para 
tal. Portanto, o estabelecimento de planos de 

-
-

rem reconhecidos por esse esforço, por meio da 
melhoria dos indicadores de resultados, entre 

ainda maiores, pois os esforços na implantação 
da Gestão por Competências são mais recentes, 
e os processos de gestão de pessoas são me-

et al.,
2019). A Gestão por Competências na AP ga-
nhou impulso com a publicação do Decreto nº 

-

-

07 de novembro de 2019 e tem como objetivo 
“promover o desenvolvimento dos servidores 

-
secução da excelência na atuação dos órgãos e 
das entidades da Administração Pública fede-

continuar evoluindo no sentido de direcionar 
os servidores a desenvolver e a otimizar suas 
competências individuais, alinhando-as com as 
competências organizacionais.

3 PROCEDIMENTOS 
METODOLÓGICOS

O percurso metodológico adotado neste 
-

aos objetivos, como descritiva e baseada em 

o processo de AS dos estudantes de graduação 

realizada por meio da coleta e análise de dados 
secundários (TRIVIÑOS, 1987; MARCONI; 

Os procedimentos adotados para a cole-

sobre os temas Gestão por Processos e Gestão 

-
cas disponibilizadas pela UFFS (TRIVIÑOS, 

sobre a AE e a AS, relatórios de atividades da 

(AUDIN) em relação aos apontamentos e fragi-
lidades encontradas no processo de AS.

-

-

-
-

a instituição em si, mas o processo de AS dos 
estudantes de graduação da UFFS (YIN, 2001; 
PRODANOV; FREITAS, 2013). É sobre esse 



106

ISSN 1984-7297 | e-ISSN 2359-618X

ARTIGOS

-
lise e a proposição de melhorias (YIN, 2001; 

-

as atividades relacionadas ao processo em 
-

sabilidade pela efetividade do processo e para 

-
-

cisam ser desempenhadas para assegurar esses 
resultados.

Contudo, apesar de a análise realizada 
na UFFS apresentar particularidades exclusivas 

realizado no âmbito de toda a rede federal de 

-

4 ANÁLISE DO PROCESSO DE 
ANÁLISE SOCIECONÔMICA DOS 
ESTUDANTES DE GRADUAÇÃO 
DA UFFS

A UFFS, lócus
possui em seu organograma um Escritório de 
Processos (EP), criado em 2016, responsável 
por “realizar estudos sobre estruturas e proce-
dimentos administrativos, propondo medidas 

-
online). Um aspecto 

-
-

de diagnóstico, modelagem e aperfeiçoamento 
-

A importância da área de gestão de pro-
cessos aplicada na estrutura organizacional de 

-
borada por Paiva et al.
a modelagem do processo de trabalho ajuda a 

laborativas por meio da integralização, do estu-
do e do aprimoramento do encadeamento das 

-
mente, em meios documentais.

-

a análise, a modelagem dos processos, subpro-
cessos e as rotinas de trabalho a ele associadas, 

-

-
gras para a realização da AS e habilitação para 

-
tam na Resolução nº 10/CONSUNI-CGAE/

dessa resolução, seu texto passou por altera-
-

no desenho do processo, conforme previsto no 
Manual de Gestão de Processos.

-

CONSUNI-CGAE/UFFS/2019. Nessa resolu-

(UFFS, 2019c). O processo de AS passou a 

a comprovação da situação de vulnerabilidade 

universidade.

-
solução própria e consta entre as responsabili-

a gestão/assessoria da PROAE e a supervisão/

e Avaliação dos Programas de Assistência Es-

de vulnerabilidade socioeconômica do estudan-
te será representada pelo Índice de Vulnerabi-

pela celeridade, pela transparência do proces-
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online).
A descrição das responsabilidades do 

serviço de análises socioeconômicas, presente 

-
lho de análises socioeconômicas, a partir dos 

-

estudantes, por meio de entrevistas, visitas do-
miciliares, análise documental, estudos sociais 

online).
-

a análise socioeconômica possui 
como objetivo analisar a situação 
socioeconômica dos estudantes, ge-
rando um Índice de Vulnerabilidade 
Socioeconômica (IVS), mantendo 
um banco de dados dos estudantes 
para serem atendidos em programas, 

dependam desta análise, conforme re-
gulação em Resolução e Editais espe-

online).

A metodologia e a fórmula utilizadas no 
cálculo do IVS constam na Resolução nº 10/
CONSUNI-CGAE/UFFS/2016, considerando 

o gasto com moradia do estudante (despesas 

com moradia dos pais (despesas do aluguel/

-

agravantes.
O processo de AS foi registrado no Ma-

nual de Gestão de Processos da UFFS sob o 

-
cesso MP0023.

Figura 1 – Processo de Análise Socioeconômi-
ca dos estudantes de graduação da UFFS

Fonte: elaborada pelos autores.

Em termos práticos, esse processo pode 
ser descrito da seguinte maneira: inicialmente, 

cadastrar os dados necessários no sistema, o 
aluno deve levar os documentos originais, em 

-

habilitação ao recebimento de um ou mais au-
-

crever na UFFS, respeitando os valores esta-
belecidos em edital para cada faixa de IVS e 
o limite de corte adotado para a concessão de 

-

bolsas, observadas as regras de cada edital e o 
resultado do cálculo do seu IVS.

Sob a ótica da Gestão de Processos, todas 
essas etapas estão dispostas em uma modelagem 

-
-

co-administrativos do SAE. Ainda, dentro dessa 

a saber: Renovação Cadastral MP0155, Atuali-

Socioeconômicos (UFFS, 2020b).

em seus subprocessos, a maior parte das opera-
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-
-

de documentos e/ou a realização de entrevista 

-
da maior: o MP – 0022 Macroprocesso Assistên-

de concessão de outras bolsas e demais formas de 
amparo aos estudantes (UFFS, 2020b).

Após a descrição do processo de AS, fo-

em relatórios de controles publicados no site da 
-
-

partir de 2018, a UFFS, por meio da Instrução 
Normativa nº 2/PROAE/UFFS/2018, estabe-
leceu procedimentos para a realização de au-
ditorias no processo de AS. Tal processo visa, 
sobretudo, reexaminar e monitorar os docu-

-
-

capacitação permanente para esses servidores. 

um assistente social refaz, majoritariamente, 
com base documental, o processo de AS já rea-

-
tro campus
observadas por meio dessa regulamentação, em 
dezembro de 2019, foram publicados os resul-
tados da primeira auditoria nesse processo de 
trabalho. Para a elaboração do IVS com base na 
documentação entregue pelos estudantes, são 
considerados, entre outros fatores, a renda fa-
miliar, os bens patrimoniais, o número de pes-
soas do grupo familiar, as despesas com mo-
radia (água, luz, aluguel etc), as despesas com 

-

familiar (UFFS, 2019a). Tal relatório aponta 
as divergências encontradas entre os dados uti-
lizados na elaboração inicial do IVS e na sua 
reanálise, deslindados a seguir.

em alguns casos, para o seu cálculo, a aplica-
ção dos descontos pode não ter sido seguida 

-
lece o regramento e a documentação necessá-

-
-

co detalhamento dos bens cadastrados no sis-

-
-

não ser considerado como um bem patrimonial, 

-
das, em especial, com formação em contabili-
dade. Outro aspecto acerca da análise de renda 
e de bens patrimoniais diz respeito aos núcleos 
familiares oriundos da agricultura e microem-

dá de forma diferenciada, de acordo com o tipo 
de atividade exercida.

despesas com moradia, doença Crônica na fa-

casos relatados versa sobre uma diferença entre 

-

a modelagem do processo MP0023 – análise 
socioeconômica, descrita anteriormente, pode 
ser revista de forma a criar-se mais atividades 

atividades 7 e 9, não bastando apenas conferir 
se o estudante entregou o referido documento, 
mas, sim, se os dados nele presentes foram ca-
dastrados corretamente.

houve nenhuma diferença durante esse proces-
so de auditoria. Segundo o Relatório de Su-
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pervisão de Análises Socioeconômicas 2019, 

-
plorada pelos assistentes sociais na intenção de 

aspecto positivo, tendo em vista o conceitual 
-

fossem incorporados, de forma permanente, 

tal processo.

-

-
co em Assuntos Educacionais e Assistente em 

contratação de estagiários e monitores bolsistas 
para atuar em projetos e programas previstos na 

No entanto, o SAE do Campus Passo 
Fundo, por exemplo, conta, unicamente, com 

-
sional para auxiliá-la no desempenho das ativi-
dades de AE. O SAE do Campus Erechim não 

em Assuntos Educacionais nem Assistente em 

trabalho para o desenvolvimento das atividades 
e o controle sobre os atos administrativos reali-
zados, aumentando o risco de ocorrerem falhas 
durante o processo.

dos documentos obrigatórios exigidos foi en-
contrada nos cadastros auditados. Todavia, al-

-

a veracidade da cópia de documentos, ausên-
cia de alguns documentos cadastrados no sis-
tema, entre outros (UFFS, 2019a). Importante 

-

no processo de AS.
Considerando o encadeamento de tare-

fas reverberadas em processos e subprocessos, 
foram encontradas possibilidades de melhoria 

alcançadas por meio da integração entre a ges-
tão de processos e a gestão por competências 

competências possibilita o desenvolvimento 
das potencialidades dos servidores, visando su-
perar inseguranças e eventuais resistências em 
prol de melhorias procedimentais e processuais 

2001, 2004; PIRES et al., 2005; MOREIRA; 

UFFS, por meio de seu plano anual de capaci-
tação, poderá adotar melhorias nesse processo, 

apresente resultados, cada vez mais, satisfató-
rios, e as fragilidades encontradas venham a ser 
gradativamente superadas.

O Plano de Desenvolvimento de Pesso-
as (PDP) da UFFS apresenta “diretrizes para o 

-

online). Nesse documento, estão previstas as 
-

mas de capacitação em serviço de acordo com 

desenvolvimento de pessoas, em conformidade 

no PDP da UFFS, o levantamento de necessida-

MEIS (microempreendedores individuais) para 

de desenvolvimento presencial e foi apontada no 
relatório de auditoria da AS entre as fragilidades 
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encontradas na conferência cruzada realizada 

Conforme observado nos documentos 
norteadores do processo de AS, a análise do-

-
mentos das áreas de Administração e Ciências 

supridos pela assessoria dos Assistentes em 
Administração, caso eles tenham formação 

em Administração lotado no SAE possa, 

o PDP prever a possibilidade de afastamento 

serviço social usufruir desse afastamento, pois, 
como há apenas um servidor com essa for-
mação no campus, as atividades precisam ser 

-
cativa, ou supridos pela adoção do atendimen-

de realização das entrevistas, em virtude de o 

explorar nuances importantes da análise, a 

mencionados na Resolução nº 10/CONSUNI-
-CGAE/UFFS/2016.

nova revisão. Recentemente, a Resolução nº 5/
CONSUNI-CGAE/UFFS/2019 alterou a Re-
solução nº 10/CONSUNI-CGAE/UFFS/2016, 

de renda realizada pela universidade durante 

usada para compor a AS (UFFS, 2019b).
Ainda, seria interessante avaliar a cria-

ção de uma Comissão Permanente de Análise 

de Renda (COPAR) composta, sobretudo, por 

análise de renda dos alunos ingressantes duran-
-

xiliar o processo de atualização e/ou renovação 
da AS. Dessa forma, a renda do estudante in-

-
dade dos assistentes sociais apenas a entrevis-
ta e, a cargo dos assistentes em administração 
do SAE, a conferência documental e o suporte 

hoje, em muitos dos casos, o uso do cálculo 

ser utilizado de forma integral na AS, servindo 

processo de AS (UFFS, 2016).
Mesmo com a possibilidade de essas 

-

-

-
dos para tanto, poderão auxiliar o processo de 

-
dades não exclusivas do serviço social possam 
ser desenvolvidas pelo Assistente em Adminis-

-
carga de trabalho para os Assistentes Sociais, a 
possibilidade de ocorrerem falhas no processo, 

Administração e/ou Ciências Contábeis.
Para viabilizar a reestruturação do proces-

de conhecimentos necessários para uma análise 

Resolução 10/CONSUNI-CGAE/UFFS/2016 
(UFFS, 2016). Diante disso, percebe-se a neces-

-
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-
co para a análise de renda e avaliação de bens 
patrimoniais. Essa trilha de capacitação precisa 
ser direcionada, inicialmente, aos assistentes em 
administração lotados no SAE e aos assistentes 
sociais, pois, na conjuntura atual, alguns campi 

-

permite a revisão do processo em curto prazo. 
-

-

de AS satisfatoriamente.

5 CONCLUSÃO

responsáveis pelo processo de análise socioe-
conômica (AS) dos estudantes de graduação. 

-

sendo operacionalizado, majoritariamente, pe-
-
-

cessário para a operacionalização do processo. 

ser direcionadas para a área administrativa ou 
contar com o apoio de uma comissão com pro-

avaliação patrimonial.
Vislumbrou-se a possibilidade de revisão 

do processo, de melhoria da estrutura de pessoal 

capacitação proposta precisa ser ofertada como 
programa de capacitação em serviço, dadas as 

-

o atendimento aos estudantes. Esse processo de 
treinamento e desenvolvimento de competên-

necessidade de avançar na realização de estudos 
sobre dimensionamento de pessoal, para viabili-

-
sional aos servidores e melhorar continuamente 
o atendimento aos estudantes.

composição da comissão de análise de renda, 

-
la do aluno possa não estar atualizado no mo-

seja efetivamente aproveitado. Isso reduzi-
rá etapas no processo de avaliação cadastral 
desses estudantes, conferindo maior agilida-

o entrelaçamento entre a análise de renda da 
-

ção continuada sobre temas como a análise de 
renda e avaliação patrimonial da AS deverá ser 

-
volvidos no processo de análise de renda, inde-
pendentemente de atuarem no SAE. Essa troca 
de conhecimento e experiências permitirá um 

suas demandas de trabalho.
-

dem-se considerar aspectos como a elevação da 

-

-

de atividade. Portanto, o desenvolvimento de 

conseguinte, impactam os processos sistêmicos 
laborais desses trabalhadores.
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-
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all, the economic and social vulnerability of the 

Keywords:

1 INTRODUÇÃO

Apesar de a escravidão ter sido abolida 

-

-
guesa, com a vinda de negros para a manufatura 

era muito lucrativa para os senhores de enge-
nho e para os comerciantes de escravos (MAR-

tempo, a escravidão adotou contornos diferentes 

sua forma contemporânea. As correntes foram 

trabalhador emprenha seu trabalho ou a de pes-

ainda, a escravidão proporciona o lucro para os 
proprietários e para os agenciadores dessa mão 
de obra, os chamados de gatos ou empreiteiros 

áreas urbanas e rurais.  Costa (2008) argumen-

em uma situação de trabalho irregular começa 
-

-
dade do trabalhador, alienado de seu local de 

-
vidão sejam anteriores, desde a Ditadura Mi-

-

foi criado o Primeiro Plano Nacional de Erra-

pode ser considerado um avanço no processo 
-

-
ciedade civil organizada.  O Plano tam-

-
lhos com o objetivo de erradicar o trabalho es-

sociedade mais justa e fundamentada nas leis, 

-
do, pelo número de trabalhadores resgatados, 

-

Estudos relacionam a pobreza e a vul-
nerabilidade econômica e social com o traba-

Considerando-se esse contexto, co-
-

-
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-

danosas para o trabalhador e para a socieda-
-

zam, visibiliza para consumidores, gestores e 
público em geral, como a produção de bens e 
serviços chega ao mercado consumidor. Por 

-

tem se tornado comum na gestão do trabalho 
em determinados setores empresariais.

-

-

oferecer uma caracterização comum sobre tra-

escravidão, sem a pretensão de dar tratamento 
para o problema, mas, sim, oferecer denúncia 

-

públicas relacionadas ao tema.
Os procedimentos metodológicos são de 

-

fontes secundárias. O trabalho está estruturado 

-
sa, a problematização e a proposta do artigo. 
Na segunda, apresenta-se a literatura sobre es-

-

terceira seção, descrevem-se os procedimentos 

2 TRABALHO ESCRAVO: CONSI-
DERAÇÕES SOBRE CAUSAS, 
LEGISLAÇÃO E COMBATE

-

de trabalho, a trabalho forçado, tendo ainda 
-

seu artigo 149.

-
-

-o a trabalhos forçados ou a jornada 
-

-

online).

-
-

lho, manter vigilância ostensiva no local de tra-
balho ou se apoderar de documentos ou objetos 
pessoais do trabalhador. O termo “condição 

brasileira amplia o reconhecimento do trabalho 
-
-

A escravidão nos moldes tradicionais 
deu lugar a uma nova forma de escravidão 

manifesta de diversas maneiras e, em muitos 

-
-

são ou a prostituição forçada. A marginalização 
do trabalho sexual leva ao aumento das formas 

levando-as a prestar serviços para a indústria 

-

vulnerabilidade social, a escassez de oportu-
nidades, a pobreza crônica, o analfabetismo, 
o isolamento e a corrupção, e as formas con-
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temporâneas de escravidão incluem o trabalho 

-

-
-

cadorias de determinado estabelecimento para 
impossibilitar o desligamento do serviço em 

-

-
-

seguir comprar os suprimentos necessários para 
se manter no local, o trabalhador se vê obrigado 

obter o adiantamento para fazer suas despesas 
de sobrevivência. Esses locais de trabalho nor-

-

Esses estabelecimentos cobram preços abusi-

com o empregador.
Os trabalhadores partilham um padrão 

-

os operadores de pessoas escravizadas estabele-

coibir a inadimplência e a fuga.
A escravidão moderna traz consigo al-

-
sivo da mão de obra escravizada concentra-se 
no setor rural, principalmente na pecuária, no 
preparo e na ampliação das pastagens e der-

escravidão são mormente latifundiários, mui-
tos deles utilizando-se da mais alta tecnologia 
para abastecer os mercados interno e externo 
(OIT, 2005). Contudo, a nova escravidão surge, 

não eram usuais. Para Almeida (2015), o cres-

o uso da escravidão contemporânea, sobretudo, 
da exploração da mão de obra de imigrantes 

-
frentar a competitividade internacional. Esses 
trabalhadores são submetidos a jornadas de tra-
balho exaustivas, sem descansos semanais, em 

higiene e segurança. Da mesma forma, o cres-
cimento do setor imobiliário brasileiro e, con-

tornou porta de entrada para o uso intensivo de 
mão de obra escravizada nesse segmento, espe-
cialmente, para trabalhadores jovens, analfabe-

-

com baixo desenvolvimento tecnológico e in-

-

diminuem a lucratividade.
-

mia brasileiras mantinham a escravidão como 
um componente central, onde a pobreza e a 

Pobreza e trabalho escravo estão relaciona-

favorecem o aliciamento (FIGUEIRA, 2000; 
GIRARDI et al

-
derada apenas em termos de privação econômi-
ca ou incorporar aspectos não econômicos, sen-
do um fenômeno multidimensional (CRESPO; 

As teorias sobre pobreza foram constru-

pelo menos, duas abordagens sociológicas: a 
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-
-

vel) e a pobreza relativa (depende do contexto 

está relacionada com a ideia de subsistência, 
independentemente da região ou local de re-

-
sidades humanas são diferentes conforme a 

-

acesso aos serviços essenciais, não estando re-

concepção está relacionada com a visão de Sen 
sobre desenvolvimento como a expansão das li-

-
berdade de expressão, bem como fazer cálcu-
los para resolver problemas da vida cotidiana 
(SEN, 2000). 

-

-
na localiza-se na periferia de grandes centros 

-

as diferenças em educação o maior correlato 

-
-

metimento com valores da igualdade social e 
direitos humanos; e, sobretudo, “um setor pú-

Ao relacionar a pobreza com a escravi-
zação no trabalho, os estudos apontam para a 

-
ção da pobreza, entendendo esta como priva-
ção, uma condição inaceitável e injusta. 

Iniciativas de combate ao trabalho escra-

-
denados, administrativamente, pela exploração 

-

2015), publicizando o nome das empresas cri-
-

-
corrente dos autos de infração, o nome do in-

-

se for assinado um Termo de Ajustamento de 
Conduta ou acordo judicial com o Governo Fe-

-
cias, o empregador pode solicitar a exclusão da 
lista a partir de um ano. Essa lista traz para as 
mãos dos consumidores o compartilhamento da 
responsabilidade sobre o trabalho escravo, uma 

coaduna-se com esse crime. 
Movimentos da sociedade civil têm le-

-
sim como sobre a sua relação com o consumo 
consciente, o descarte desenfreado e o uso do 
trabalho terceirizado por empresas de marcas 
renomadas, incentivando boicotes de consu-

escravizada em alguma parte do processo de 
et al., 

2014). Esse boicote, muitas vezes, recebe a for-

mais conscientes, aumentando a rejeição do 
produto e criando uma pressão econômica so-

aos seus fornecedores para não terem suas mar-
-

et al., 2014).



120 ARTIGOS | Vidas resgatadas: vulnerabilidade e pobreza nas vítimas do trabalho escravo no brasil 

ISSN 1984-7297 | e-ISSN 2359-618XR. Gest. Anál., Fortaleza, v. 10, n. 2, p. 115-129, maio/ago. 2021

Para Rezende e Rezende (2013), a opo-
sição constante da sociedade e a pressão social 

escravidão são partes de um processo civiliza-

et al. (2016), o modelo de gestão das organi-

racionalização, resultando no pensamento de 

-

das leis criminais. Monteiro e Fleury (2014) 
-

so, a Confederação Nacional de Agricultura 
(CNA) e alguns partidos mais conservadores 

economia, o desenvolvimento e a gestão, como 

contra o trabalho escravo.
Continuamente, há retrocessos das 

-
gundo Porto (2017), este normativo reduziu o 
conceito de trabalho escravo, os poderes dos 

-

lista suja. Foi necessário um movimento do 
Supremo Tribunal Federal - STF para revogar 
as novas regras. Posteriormente, a lista suja 

-
pensa por mais de dois anos. Em 14 de setem-
bro de 2020, o STF determinou a manutenção 

A força da governança da região tam-
-

vização. Entende--se por governança na região 

controle da corrupção e a responsabilidade 

perante os cidadãos (CRANE, 2013). Masca-

-
dem reforçar as desigualdades e naturalizar as 

-
do a adoção do trabalho escravo. Para Crane 
(2013), a escravização será mais prontamente 

-
das, assim como formas embutidas de explo-
ração ou discriminação. Um contexto cultural 

-
dades entrincheiradas e crenças religiosas, fa-

como uma prática de gestão.
-
-

gurado ao longo do tempo e do espaço, rea-
parecendo ao longo da história e assumindo 
novos contextos e formatos como a escravidão 
fabril, agropecuária, da construção civil e ou-
tros setores da economia. Ainda segundo esses 
autores, o trabalho escravo utiliza mão de obra 

-
gualdades sociais. Neste contexto, podemos 

-
cia-se com outras vulnerabilidades como a in-
visibilidade da população negra na escravidão 

-

Monteiro e Fleury (2014) argumentam 
-

ce sozinha. Em geral, está associada a outros 
crimes, como crime ambiental, crime tributá-

-
sassinato, ocultação de cadáver, porte ilegal 

-
da mais a punição dos seus infratores. Para 
a erradicação do trabalho escravo na socie-

práticas de desenvolvimento sustentável; de 
reinserção social; de trabalho, emprego e ren-

(ANTERO, 2008).
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3 PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

-
-
-

-
mas informatizados como da Secretaria de Inspe-
ção do Trabalho (SIT), e de ONGs como Instituto 
Pacto Nacional pela Erradicação do Trabalho Es-

em uma iniciativa conjunta do MPT e da OIT 

do trabalho decente com o uso de um recurso 

-
dos pelo site do Observatório Digital do Tra-

-

trabalhadores escravizados Urbanas ou Rurais.  
A análise dos dados foi feita com pro-

categorização temática, cujas categorias foram 

-

-

de mão de obra escravizada por esta se tratar de 
uma atividade clandestina e criminosa. Esses 
casos analisados retratam somente parte deles, 

-
-

tados (SENADO, 2011). 

4 VIDAS RESGATADAS: ONDE ES-
TÃO, O QUE FAZEM E QUEM SÃO

Analisamos, neste artigo, as caracte-

-
servatório Digital do Trabalho Escravo (2019), 
considerando o contexto brasileiro. Os dados 

resgatados 45.028 trabalhadores na condição 

-
saram a receber o seguro-desemprego e, com 
isso, tornou-se mais fácil o levantamento de 

-
gatados, 36.446 tiveram sua naturalidade apu-
rada e 36.524 seus locais de residência. O total 
de resgatados com naturalidade e residência 
declaradas foi calculado com base nos dados 
do seguro-desemprego e restringe-se aos res-

Trabalho Escravo (2019).
A primeira categoria da análise de con-

-
-

ria dos resgates são efetuados nos Estados 
do Pará, Mato Grosso, Goiás, Minas Gerais, 

Sul (Tabela 1). Somente no Pará, somam-se 
22,3% dos resgates, e se consideramos esses 
oito Estados, tem-se 74,7% do total de pesso-
as resgatadas. A maioria desses estados possui 

2005). Esses locais são pontos de atração de 
mão de obra e demanda aprimoramento nas 

-
tes de trabalho. 

Por outro lado, estados como São Paulo, 

resgatados (tabela 1).
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Estado Resgatados %
resg Naturalidade %

nat Residentes %
resid

Pará 10.043 22,3 3.080 8,5 5.394 14,8
Mato Grosso 4.394 9,8 866 2,4 1.802 4,9
Goiás 3.944 8,8 1.651 4,5 1.824 5,0
Minas Gerais 3.711 8,2 3.149 8,6 2.952 8,1
Bahia 3.256 7,2 3.611 9,9 3.241 8,9
Tocantins 2.916 6,5 1.939 5,3 2.260 6,2
Maranhão 2.694 6,0 8.119 22,3 6.486 17,8
Mato Grosso do Sul 2.679 5,9 1.897 5,2 2.101 5,8
São Paulo 1.673 3,7 1.092 3,0 1.067 2,9
Rio de Janeiro 1.669 3,7 566 1,6 655 1,8
Paraná 1.163 2,6 1.305 3,6 1.010 2,8
Piauí 932 2,1 2.144 5,9 1.666 4,6
Santa Catarina 901 2,0 423 1,2 395 1,1
Rondônia 846 1,9 242 0,7 321 0,9
Alagoas 840 1,9 1.380 3,8 1.265 3,5
Espírito Santo 795 1,8 138 0,4 90 0,2
Pernambuco 776 1,7 1.624 4,5 1.407 3,9
Ceará 598 1,3 1.289 3,5 872 2,4
Amazonas 451 1,0 289 0,8 272 0,7
Rio Grande do Sul 325 0,7 366 1,0 335 0,9
Acre 213 0,5 231 0,6 212 0,6
Roraima 74 0,2 39 0,1 62 0,2
Paraíba 52 0,1 487 1,3 367 1,0
Rio Grande do Norte 46 0,1 219 0,6 185 0,5
Amapá 37 0,1 7 0,0 27 0,1
Sergipe  0,0 256 0,7 236 0,6
Distrito Federal  0,0 37 0,1 20 0,1
Total 45.028 100 36.446 100 36.524 100

Fonte: Observatório da Erradicação do Trabalho Es-

dos trabalhadores resgatados (tabela 1), mais 
de 22% dos resgatados são naturais no Ma-

Minas Gerais e 8,5% do Pará. Do total de tra-
balhadores resgatados, 17,8% residem no Ma-

dos trabalhadores resgatados são marcados por 

-

pouca oportunidade de emprego e ofertas de 

instrução formal (Observatório da Erradicação 

(2019), podendo estar relacionada com a mul-
tidimensionalidade do fenômeno da pobreza 

et
al., 2004).

Ao comparar, conjuntamente, os dados 
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de local de resgate, naturalidade e residência 

-
cução do trabalho. No Pará, foram resgatados 

mais de cinco mil são residentes no Estado. 
Por outro lado, mais de seis mil residem no 

-
tada neste estado. O Art.207 do Código Penal 

-
de do território nacional, recrutar trabalhadores 
fora da localidade de execução do trabalho, 
dentro do território nacional, mediante fraude 

-

retorno ao local de origem (GIRARDI et al.,

descrita pela localidade da naturalidade dos tra-
balhadores, relacionada com a vulnerabilidade 

de dinamismo produtivo e econômico recente, 
com ofertas de postos de trabalho intermitente, 

-
-

-
ção poderá ocorrer com maior probabilidade 
onde a pobreza de uma região for percebida 

a pobreza em outra. 
Outra categoria de análise levou em con-

sideração a atividade laboral desempenhada 

possuem um risco maior de envolvimento com o 
trabalho escravo. A distribuição dos trabalhado-

73% trabalham na agropecuária em geral. Esse 

trabalham na pecuária, cultura de cana de açú-

Servente de obras, pedreiro, carvoeiro, operador 

-
balhadores resgatados; contudo, com números 

-
-

outras ou mesmo no corte de cana de açúcar ou 
-

tista (2015), a escravidão contemporânea tende 
-

lor na cadeia produtiva e enfrentam problemas 
de legitimidade, apesar de o problema não estar 
restrito a esses setores, como a cadeia de supri-
mentos de marcas renomadas do setor de ves-

et al., 2014;
ESTADÃO, 2018).

Em muitos casos, as indústrias básicas, 
como agricultura, silvicultura e mineração 
ocorrem em locais remotos, com certo isola-

ou nenhum contato com outras comunidades 
podem fornecer distanciamento das forças de 

poderiam ajudar a proteger dos interesses dos 
trabalhadores, facilitando a escravidão (CRA-
NE, 2013).

Tabela 2 – Resgatados por zona 

 Resgatados %
Rural 41.970 78,10
Urbano 11.772 21,90
Total 53.742 100,00

Fonte: Observatório da Erradicação do Trabalho Es-

Os dados referentes ao percentual de res-
gate de trabalhadores escravizados urbanos e 

-
cuário, pois 78% dos trabalhadores foram resga-
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culminando na escravidão. 

Quantidade de 
resgatados

< 18 938
18 a 24 10.234
25 a 29 6.895
30 a 34 5.132
35 a 39 4.089
40 a 44 3.331
45 a 49 2.575
50 a 54 1.708
55 a 59 1.041

560
Fonte: Observatório da Erradicação do Trabalho Es-

As idades dos resgatados variam de 11 a 
-

tração de resgatados na faixa etária de 18 a 39 
anos, perfazendo mais de 72 % dos resgatados. 

-

Fonte: Observatório da Erradicação do Trabalho Es-

-

-
-
-

-
de menor de mulheres resgatadas em relação aos 

sendo para os homens mais comum buscar por 

encontram nas localidades mais próximas.
Para Costa (2008), os jovens saem de 

casa em um processo de construção da mascu-
linidade, buscam oportunidade de trabalho para 
superar a pobreza, bem como pelo dinheiro, 
visando a um dia tornar-se o provedor de um 
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tarefas pesadas e extenuantes. Menores (<18 
anos) e pessoas com mais idade não suportam, 

-

maiores de 60 anos, e 2,5% são menores de 18 
anos, evidenciando a existência de trabalho in-
fantil somando-se ao trabalho escravo.  

Tabela 4 – Grau de Escolaridade
Escolaridade % Quantidade

Analfabeto 31,44 11208
38,54 13740

5º Ano Completo 4,14 1476
6º ao 9º Ano Incompleto 15,27 5444
Fundamental Completo 4,73 1686

2,83 1010
2,90 1035

Superior Incompleto 0,11 38
Superior Completo 0,04 14
Especialização 0,01 3

Fonte: Observatório da Erradicação do Trabalho Es-

-

resgatados são analfabetos, e 42,7% têm no 

nono ano), somente 5,7% cursaram, no máxi-

-

-

-
-

-
lação-alvo. Educação e conscientização são, 

-
sistência da escravização, sendo esse um ca-

-

5 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

de trabalhadores da escravidão contemporânea 
-

tadas; no entanto, tais vidas podem ser análogas 

-

Segundo Antero (2007), o trabalho es-
-

porânea e constitui, provavelmente, a mazela 
-

rantias fundamentais constitucionais. Mesmo 

de exploração do ser humano, notamos com 

teórica dos acadêmicos da administração. Este 
artigo buscou corrigir parte desta lacuna, levan-

(as) em situação de trabalho escravo, com vis-

por meio das vidas resgatadas nas iniciativas 

mostrando a situação de pobreza como um ele-
mento facilitador do aliciamento. 

-

et al.,

-

com o crescimento do uso dessa mão de obra 

-
-

demanda de trabalhadores nesta condição em 

para o uso na pecuária, apresentam demandas 
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-

exploração do trabalhador escravizado. Quanto 
maior o grau de escolaridade, menores as chan-

dessa mão de obra está concentrada nos ho-
-

os trabalhos pesados, não descartando o uso da 
mão de obra infantil ou de idosos (MASCARE-

-
breza crônica, as taxas altas de desemprego 

-
tensamente pensadas e aplicadas, de forma 

-

-
cação, a má distribuição da renda, a concen-

-
MAN, 2004; CRANE, 2013; MONTEIRO; 

-

melhorar ou substituir essa governança com 

de códigos de conduta na cadeia de forneci-
mento das empresas, parcerias com ONGs, 

de fortalecimento da governança pública, como 
-
-

a escravidão moderna se tornou uma prática de 
-

mais responsáveis têm o compromisso de re-
conhecer tais práticas e dizimá-las do ambiente 

de trabalho. 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

as vidas resgatadas da escravidão contemporâ-
-

calização ao trabalho escravo. No entanto, uma 
-
-

-
ra a pobreza em sua dimensão coletiva. A con-

-
riadas de exploração do trabalho, entre essas, a 
escravidão contemporânea.

práticas. Os resultados indicam áreas prioritá-

e o direcionamento de recursos e esforços no 
combate ao trabalho escravo, assim como me-

-
dices de desenvolvimento humano e aumento 
das oportunidades de trabalho nesses locais. 

trabalho contemporâneo, como a vulnerabili-
dade ao aliciamento.

-
-

trabalho, tendo estreita relação com a escravi-
dão moderna. Esse entendimento contribui para 
o campo da administração, cujo objeto central 

pois a persistência da escravidão moderna em 
determinados setores organizacionais levanta 

de produtividade e a exploração do trabalhador.
-

sobre temas, como a participação de estran-
geiros na mão de obra escravizada, a realida-
de dos aliciamentos, o estudo comparativo das 
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empresas listadas como contratantes de mão de 
obra escravizada e os valores morais declara-

do aumento de trabalhadores resgatados nos 

-
mica agravada pela pandemia, tecnologias do 

-

os tipos de atividades laborais; e formas para 
extinguir todas as práticas de gestão utilizadas 

-
cravidão contemporânea.
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Or-
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273, 2014.
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.

trabalhoescravo. Acesso em: 10 out. 2020.
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vo aumentam 50% só em SP. Número sobe 
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nutenção da “lista suja” do trabalho es-
cravo https://www.
geledes.org.br/stf-determina-manutencao-da-

-
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-

bamais/smartlab. Acesso em: 20 jan. 2020.

-
O Municipio, 7 

-
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Social e Ambiental, v. 8, n. 2, p. 63, 2014.
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INOVAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO E 
A SUSTENTABILIDADE DE NEGÓCIOS: UM 

ESTUDO BIBLIOMÉTRICO SOBRE PESQUISAS 
RELACIONADAS À COVID-19

INNOVATION FOR BUSINESS DEVELOPMENT 
AND SUSTAINABILITY: A BIBLIOMETRIC STUDY 

ON COVID-19 RESEARCH

RESUMO

-
ria consolidada no mercado, assim como novos negócios, preci-
saram se reinventar e inovar para permanecerem oferecendo seus 
produtos e serviços e manterem seus empreendimentos ativos e 
sustentáveis. Tendo isso em vista, o objetivo deste estudo consis-

base de dados Web of Science, e os artigos resultantes da busca 
foram analisados por meio da análise de conteúdo. Os resultados 
evidenciam a falta de estudos mais aprofundados sobre crises pan-

-

Palavras-chave: -
VID-19.

ABSTRACT
The coronavirus pandemic caused, in addition to health chaos, an 
economic and organizational imbalance. Given these challenges 
faced worldwide, traditional businesses, with consolidated trajec-

published in 2020, in the area of management, related to innova-
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tion, sustainability and COVID-19. To achieve 
this goal, a bibliometric search was carried out 

resulting from the search were analyzed using 

more in-depth studies on pandemic crises, such 
as the one experienced with COVID-19. Mo-
reover, it is noted that the hospital environment 
constitutes the focus of existing studies, which 
indicates a research gap about the negative im-
pacts on the lives of people and organizations. 

Keywords: -
nability. COVID-19.

1 INTRODUÇÃO

O ano de 2020 trouxe mudanças não 
previstas para toda a sociedade, e, como for-
ma de sobrevivência, houve a necessidade de 

-

sustentabilidade das empresas foram afetados 

serviços e pela morte de milhares de pessoas ao 
redor do Planeta. 

-

crise de saúde, conhecida como COVID-19 ou 
-

mia sejam mais aparentes nos negócios inter-

-

empreendedora e inovativa por parte das orga-

(RATTEN, 2020a). 
-

-
dade dos negócios no ano de 2020. Tal contexto 

-

-

gestão, possuem como tema inovação, susten-
tabilidade e COVID-19. Para atingir tal obje-

base de dados Web of Science, assim como uma 
análise dos artigos resultantes por meio das três 

-
-

sustentabilidade e COVID-19. Na terceira, 
apresenta-se a metodologia, voltada a detalhar 

-

-

-

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 INOVAÇÃO

-
-
-

meio empresarial-corporativo, tais conceitos 

como um processo ou produto ou uma combi-
-

foram colocados no mercado (OECD, 2005). 
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-
ginam o produto, assim como a forma de intro-
duzir esse produto no mercado, exigindo novos 

Esse êxito se estende a comportamentos eco-
-

ter feito um bom trabalho no processo, no pro-
duto ou em ambos.

A inovação consiste, assim, em uma 
-

dem ser aplicadas em diferentes contextos e 

FONSECA, 2014). Um desses contextos diz 
-

mação, abordada na primeira edição do Manual 

1992), contendo diretrizes aprovadas pelo Gru-
po de Especialistas Nacionais em Indicadores 
de Ciência e Tecnologia (NESTI) da OECD 
(OECD, 2018).

A segunda edição desse manual (OCDE/
Eurostat/UE, 1997) atualizou os conceitos, as 

-

bem como propiciar uma compreensão mais 
aprofundada do processo de inovação. Essa 
edição incluiu diretrizes para medir a inovação 

-
nufatura. Ademais, expandiu a orientação para 
o desenvolvimento de indicadores de inovação 

-
-

dos e indicadores de inovação (OECD, 2018).
-

nual de Oslo limitaram a inovação a novos ou 
-

cessos tecnológicos. Isso implicou um foco no 

formas de difusão para outras empresas. A me-
-

A terceira edição (OCDE/Eurostat, 2005) 

-
-

tes de desenvolvimento econômico. A terceira 

inovação, concedeu maior ênfase ao papel dos 

processo de inovação, reconheceu a importân-
cia da inovação em indústrias tradicionalmente 

-

para acomodar a inovação em serviços basea-
dos no mercado de indústrias. Assim, a iden-

com mudanças tecnológicas foi ignorada para 

sem necessariamente ter um componente tec-

foi estendida para incluir dois tipos adicionais 
e complementares: organizacional e inovação 

-
cluiu um anexo sobre a medição da inovação 

amplo interesse nesse tópico (OECD, 2018).
-
-

gócios foi a redução, informada pelo trabalho 
-

-

os produtos ou processos de negócios já exis-
tentes na empresa, de outro (OECD, 2018). 

-
ção de produto e inovação de processos de ne-
gócios estabelecidas pela terceira edição são 
as seguintes: 
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foram introduzidos no mercado. Uma 
inovação de processos de negócios 

-
vamente dos negócios anteriores da 

-
lizados pela empresa (OECD, 2018, 
online, tradução nossa).

Nesse cenário, Carvalho, Reis e Caval-

podem ser divididos em cinco: produtos, ser-

Em contrapartida, Davila, Esptein e Shelton 
(2009)
são incremental, semirradical, radical e radical 

elas se relacionam entre si por meio de uma se-

-
tivamente melhorado, correlacionando-se, des-

(OECD, 2005).

-
nicação, como programas de rádio e televisão, 

-
-

online

-
lidades próprias. 

-

das árvores eram empregadas para obter carvão 
vegetal, construir casas, barcos e móveis e sus-

-

-

Carl Von Carlowitz tratava justamente sobre a 

-
tadas pudessem ser fornecedoras de recursos 

-

Etimologicamente, a palavra sustentabi-
lidade vem do latim sustentare
sustentar, defender, favorecer, apoiar, conser-

-
senvolvimento sustentável. Sustentabilidade e 
desenvolvimento sustentável são um binômio 

presentes em diferentes contextos econômicos, 
ecológicos e sociais, fazendo referência, por 

-
et al., 2017). Entretanto, ainda assim 

-
mente a enxergar os acontecimentos históricos 
ligados a esse aspecto, como o desaparecimen-

-

ocorreu a Primeira Conferência Mundial sobre 
-

(ONU). Como resultado dessa importante con-

-

impactar, negativamente, o desenvolvimento 
-

Nesse contexto, a ciência da sustentabi-
lidade surge, institucionalmente, por meio da 

-



134

ISSN 1984-7297 | e-ISSN 2359-618X

ARTIGOS | Inovação para o desenvolvimento e a sustentabilidade de negócios: um estudo bibliométrico sobre pesquisas relacionadas à covid-19

R. Gest. Anál., Fortaleza, v. 10, n. 2, p. 130-145, mai./ago. 2021

-
sárias para a garantia de um futuro sustentá-

e cultural.

2.3 COVID-19

et al., 2020). Com a 
divulgação maciça nos meios de comunicação 
e a repercussão global da doença, esta passou 
a ser nomeada, segundo o Comitê Internacio-

-

-

et al.,
2020; GUO et al., 2020). 

De acordo com Guo et al.
o momento, são conhecidas seis cepas de co-

-
cam sintomas semelhantes a resfriados, e duas 
provocam grave infecção respiratória (GUO et 
al
sua alta transmissibilidade por meio de aeros-
sóis provenientes de tosse e espirros ou, ainda, 

-

-

et al., 2020). A Organi-

-

infecção, com mortes próximas de 225 mil 

-
sa pandemia extrapolam os limites da saúde e 

impacto direto na vida das pessoas e das em-
-

meio a esse cenário, uma das medidas toma-
das por governos e entidades responsáveis ao 
redor do mundo foi o isolamento ou distan-
ciamento social, com a utilização de máscaras 

-
mento para serviços essenciais (hospitais, far-

-
senvolvimento de vacinas para a imunização 

da adaptação de protocolos de saúde formu-

esse evento não possui precedentes na história 
(OMS, 2015; OPAS, 2006).

-

diretamente a economia brasileira, pois, durante 
o segundo semestre de 2020, o valor estimado 

-

Empresas) juntamente com a FGV (Fundação 

a 24/11/2020, sobre o impacto da pandemia nas 

-
-
-

aproximadamente, 25% das empresas estarem 
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3 METODOLOGIA

mentos analisados. Quanto aos objetivos,  clas-

COVID-19 e sustentabilidade de negócios, e 

apresentação das análises. Em relação ao pro-

minar da constituição de um serviço de docu-
mentação ou de uma base de dados, sendo uma 

representar o conteúdo de um documento sob 

cilitar sua consulta e referenciação em estados 

lise documental objetiva dar forma conveniente 

Conforme Fonseca (1986), em todos os campos 

em um conjunto coordenado, denominado biblio-
metria, as medidas relativas a objetos, fenôme-

fundamentos teóricos da Ciência da Informação 

Atualmente, as principais leis da biblio-

meio de análises baseadas na lei de dispersão do 

ência das palavras. Para a busca de artigos, a se-
rem analisados neste estudo, selecionou-se a base 
de dados Web of Science, e as buscas foram rea-
lizadas por rodadas com termos inseridos com e 
sem aspas, bem como com operadores booleanos. 

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS

A busca por artigos foi realizada na base 
de dados Web of Science, por meio das pala-

tre aspas e com o operador booleano “and
Essa busca resultou em 27.191 documentos 

e 452, no ano de 2021.



136

ISSN 1984-7297 | e-ISSN 2359-618X

ARTIGOS | Inovação para o desenvolvimento e a sustentabilidade de negócios: um estudo bibliométrico sobre pesquisas relacionadas à covid-19

R. Gest. Anál., Fortaleza, v. 10, n. 2, p. 130-145, mai./ago. 2021

business
-

deram ser acessados e interpretados em virtude 
download na base 

-
-
-

Autor Quantidade de 
artigos % de 64

RATTEN, V 5 7.576
2 3.030
2 3.030
2 3.030
1 1.515

Fonte: elaborado pelos autores (2021).

produtividade de periódicos, destaca-se o pe-
riódico Emerging Markets Finance and Trade,
com nove artigos publicados em 2020, seguido 
do Journal of Asian Finance Economics and Bu-
siness, com cinco artigos publicados, conforme 

-

de publicação, tema, abordagem metodológica, 
objetivo, metodologia e resultados.

Revista Quantidade
de artigos % de 64

9 13.636
5 7.576
4 6.061
4 6.061
4 6.061
2 3.030

GENDER IN MANAGEMENT 2 3.030
2 3.030

2 3.030
2 3.030

Fonte: elaborado pelos autores (2021).

Criou-se, então, uma planilha para aná-

ano, tema, abordagem, metodologia, objetivo 

-

-
VID-19 na área de negócios. Quanto ao tema, 

-

abordam a expressão “impacto da pandemia/

pandemia causou nos negócios; e três artigos 

-
-
-

-

survey (12) foram os preferidos para medir as 
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Ao analisar os objetivos e resultados 
-

pectos relevantes para manter os negócios em 

-

necessitam de agilidade e praticidade, assim 
como mantendo os empregos e evitando o fe-

-

relação entre o empregador e o suporte de tec-
nologia da informação; e produtividade dos 

-
TENG, 2020). Com um processo adaptativo, 
a pandemia COVID-19 transformou-se em um 

-

-

et al., 2020).
Mihai et al. -

lho durante a pandemia gerou estresse e fadi-

-
pidamente ao trabalho a distância. A percepção 

-
de dos respondentes, cidade onde trabalham, 

-
-

Swan (2020), reproduziu as desigualdades e 

Para Al-Mansour e Al-Ajmi (2020), hou-

trouxe para as empresas e para as pessoas no 
-

(2020) evidenciam altas taxas de desempre-
go e a necessidade de pessoas e empresas se 
reinventarem para continuarem competitivas 
ou, em alguns casos, sobrevivendo, bem como 
o sofrimento de um grupo em particular com 

-
de, recursos de tecnologia da Internet, recursos 

-

-
dos cambiais durante o surto de COVID-19 e 
efeitos heterogêneos na força da multifractalida-

et 
al -

capacidade de informatização e falta de coor-
denação com empresas focais, reduziram a ex-

-

(SONG; YANG; TAO, 2020). Acredita-se, con-

-
cerbada pelo sentimento de medo como resul-

-

-

adaptar a essa economia sem contato, com 
menos cadeias de suprimentos de baixo custo 
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os governos deverão reforçar o foco na cadeia 
de abastecimento da saúde, aumentando os 
gastos nos setores de saúde e assistência social. 

embora sejam resilientes por natureza, a cri-

enfrentados na adaptação ao novo ambiente. 

modo como os empreendedores respondem 

suporte de um ambiente de ecossistema em-

pandemia de COVID-19, mesmo constituin-

uma experiência de aprendizagem para repen-
sar um futuro melhor, social e ambientalmente 

Em tese, atitudes como assumir riscos 
-

vamente maiores após o aparecimento de CO-

-
-

ço, embora continue sendo positiva após o sur-
gimento da pandemia, era mais forte antes da 

et al., 2020).
-

social obtido pelos funcionários pode desem-
penhar um papel compensatório para a necessi-
dade de contar com a comunicação formal para 

-

2020). Dessa forma, as empresas precisam re-

-

e conexão com suas cadeias de abastecimento, 
investimento em responsabilidade social cor-
porativa, e aumento de esforços em relação a 

de COVID-19 na fabricação, na distribuição e 
no varejo das cadeias de suprimentos globais 

ser direcionados para uma necessidade extrema 
-

-

uso de realidade aumentada e da inteligência 
-

TEN, 2020b) e, com isso, aumentar o conhe-
cimento acumulado e a preparação para futuras 
crises, mesmo contrariando toda a lógica vis-

-

pode ser uma forte tendência entre concorren-
tes, desenhando-se, assim, um novo modelo de 

-
-

tabelecidas ajudem as menos favorecidas como 

de COVID-19, e, em um segundo momento, 

concorrentes se auxiliem.
Essa visão defendida pelos autores se ba-

incluir os concorrentes diretos, são capazes de 
afetar, positivamente, o desempenho da em-

formato: o benchmarking -
NAIR, 1994). Todavia, sua nova versão envol-
ve as empresas de uma forma mais profunda e 
mais colaborativa, em vez de apenas observati-

para sobreviver, as empresas precisam desen-
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volver negócios resilientes, tornando-se mais 

serviços, ofertando produtos e serviços digitais 
e mantendo seus conhecimentos industriais e 

-
-

NI et al., 2020).
Tendo isso em vista, pode-se criar uma 

analogia com o modelo de gestão de conheci-

empresas, para o mercado global. Nesse mo-
-

as, e estas compartilham seu conhecimento de 
forma a melhorar todo o sistema, não retendo 
sua expertise e seus esforços apenas para si 

-

novo termo: coopetição. 
Um exemplo dessa nova ideação pode 

ser visto nas Empresas Randon (2021), na cida-
-

mentam a instalação de startups dentro de seu 

-

Randon cedem espaço e expertise
-

la realidade. Assim, a nova empresa ganha com 
a venda do serviço/produto, com o acúmulo de 
conhecimento e com a visibilidade, e a matriz 
ganha com a solução do seu problema sem per-

     Uma causa dessa adaptação de es-

modelos mentais de negócios pode residir nos 
clientes. A necessidade de não apenas satisfazer 

-

mudança drástica no modelo de consumo, de 
vendas e de necessidades do próprio mercado 
por mais artigos de proteção, bem como por 

formas diferenciadas de entrega e produção, 

-
rem vivas no cenário global.

-
et al.,

-
dos os setores e de todos os tamanhos, preci-
sem adaptar seus modelos de negócios devido 

et al.,

-

-
-

em três categorias: 1) incorporadas no proces-
so de gestão de desenvolvimento de produto 
(ampliando as linhas de produtos para atender 

-
gentes e ajustando os produtos proativamente 
para as necessidades emergentes); 2) constru-

abastecimento (coordenando fornecedores para 

canais de distribuição digital e solidariedade 
com os membros da cadeia de abastecimento); 
e 3) relacionadas ao processo de gestão de re-
lacionamento com o cliente (investindo em pu-
blicidade e promoção, fazendo venda cruzada 
para clientes existentes e propiciando suporte 

5 CONCLUSÃO

A abertura para a inovação e a conscien-
tização acerca desse conceito pode acelerar o 

as empresas aproveitem o conhecimento de 
-

2020). Nesse cenário, a sustentabilidade virá 
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da capacidade de os empreendedores planeja-
rem seus passos de forma segura, consideran-

-
dimentos seja iniciada para abordar as preo-

saúde (RATTEN, 2020c). 
Por meio da caracterização dos artigos 

-
gócios foi uma prática necessária e, em alguns 
casos, um diferencial competitivo. Assim, em-

e-commerce de seus 
produtos e serviços puderam maximizar suas 
vendas perante as novas necessidades de não 

mais tiveram de se adaptar ao contexto virtual, 
-

ção e em cursos livres. 
Desse modo, a temática da inovação e 

da sustentabilidade abordada nesta investiga-

sobrevivência e mudança nos negócios, exe-

-

-
VID-19 na gestão de negócios, especialmente 

-

de possibilidades inovativas como ferramen-
tas para a manutenção da sustentabilidade em 

No entanto, os resultados obtidos evi-

aprofundados sobre crises pandêmicas, 
como a vivida com o COVID-19, devido a 
essas crises serem raras na história global. 
Os estudos existentes têm, na sua maioria, o 

-

diminuir as taxas de mortalidade e os im-
pactos negativos de epidemias na vida das 
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RESUMO

-

apresenta-se sinônimo de vantagem competitiva. Com o avançar 
da Sociedade em Transformação Digital e sua crescente adoção 

Sociedade em Transformação Digital precisam desenvolver? Nes-
-

Sociedade em Transformação Digital. Para tal, foi realizada uma 
-

-
petências Gerais propostas em campo. O resultado alcançado foi 

do setor industrial da Sociedade em Transformação Digital.
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-

professionals should develop, as well as the im-

-
ment of Society in Digital Transformation and its 
growing adoption of new technologies, the rese-

competencies that professionals in the industrial 
sector of Society in Digital Transformation need 
to develop? In this context, this research aims to 

professionals in the industrial sector of the So-
ciety in Digital Transformation. To this end, the-
oretical-empirical research was carried out, using 
exploratory bibliographic research and the sys-
tematic literature review method to identify the 

the consistency of the results and validation of the 

-

Society in Digital Transformation.

Keywords: General Competence. Fourth In-
dustrial Revolution. Industry 4.0. Society in 
Digital Transformation.

1 INTRODUÇÃO

Em uma perspectiva histórica, desde a 

exigindo um trabalhador multidisciplinar, o 
mundo do trabalho exigiu uma seleção maior 

-
-

para gerir suas atividades, soubesse trabalhar 

(SENAI, 2013).

1960, ainda prevaleceu o modelo de produção 
-

do entre concepção e execução e em tarefas. O 
trabalhador era treinado para dominar apenas 
as atividades sob sua responsabilidade na linha 
de produção e não tinha conhecimento do pro-
cesso produtivo por completo. A preocupação 

-
cutar sua atividade com alta destreza e produti-
vidade (SENAI, 2013). 

Mas isso começou a mudar com o mo-
-

tância da aprendizagem e do capital intelectual 

-
perior aos tradicionais: terra, trabalho e capital 

A partir de 1970, novas normas de con-
sumo mundiais, focado mais na satisfação do 
cliente com a produção de produtos com maior 

-
ção com baixo custo, provocaram mudanças 
radicais na forma de produção introduzida pelo 

O modelo de produção toyotista exigiu 
-

lhador focado apenas em uma tarefa não aten-

precisou desenvolver um conjunto de conheci-

-

-
dar, novamente, para manterem-se competiti-
vas em um mercado altamente globalizado com 

e práticas de gestão (MERTENS, 1996). 
Nesse cenário, as empresas inovaram no-

vamente e começaram a criar redes de colabo-
ração na área de manufatura, focando mais em 
suas competências-chave e terceirizando etapas 
do processo produtivo. Nessa nova fase, o ca-
pital intelectual passou a ser o protagonista na 
construção de valores distintivos para a cons-
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trução de vantagens competitivas sustentáveis, 
sendo o fator humano protagonista e impulsio-
nador do processo de mudança (DAVENPORT; 

Seguindo o processo de evolução dos 
processos produtivos, a partir do ano 2000, deu-

-

-
-

TOS, 2018), Manufatura Avançada ou Indústrias 

DA INDÚSTRIA, 2016), Fábricas Inteligentes 

-
mação Digital (STD) (AIRES, 2020).

anteriormente, esta revolução tem exigido pro-
-

do o desenvolvimento dos trabalhadores um 
-

to com compartilhamento de conhecimento e 
implementação de novas tecnologias (AIRES; 

De acordo com a Confederação Nacional 

os interesses das indústrias brasileiras, a forma-
-

desenvolvidos na STD (CONFEDERAÇÃO 

-
formação Digital tem demandado o desenvolvi-
mento de um conjunto de novas competências 

função da adoção de novas tecnologias; contu-
do, a Pandemia da COVID 191 acelerou a trans-

na China em dezembro de 2019 e espalhou-se, rapi-

(OMS, 2021).

desenvolvimento de novas competências dos 
et al., 2021), 

A pandemia da COVID-19 acelerou, de 
forma ainda mais contundente, o trabalho das 

-
-
-

ventarem seu modo de trabalho, implantando, 
de forma abrupta, o modelo de trabalho remoto 
(SMET et al., 2021).

Neste cenário pandêmico, as organiza-

-

em uma gestão baseada em resultados em de-
trimento de indicadores de mera ocupação, 

2

(SMET et al., 2021).
Na mesma linha, em outubro de 2020, 

o Fórum Econômico Mundial publicou a atu-
alização do Relatório intitulado The Future of 
Jobs3

em 2016 e 2018, trazendo as perspectivas e im-
pactos da Transformação Digital. Nessa edição, 
foi atualizada a lista de competências essenciais 

novas tecnologias para a transformação digital 
demanda a necessidade de desenvolvimento de 

Trabalho Remoto em 2021 com executivos da alta 
gestão de 504 empresas com faturamento a partir de 1 
bilhão de dólares. 

com 291 respondentes de 15 clusters industriais de 26 

mundo.
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não podem ser automatizadas e assumidas por 

-

-
-
-

Esse cenário reforça a relevância des-

-
frentar as mudanças na forma de trabalhar im-
postas pela Sociedade em Transformação Digi-

ocupação laboral, as competências transver-

-

como competências gerais.

Transformação Digital precisam desenvolver? 

-

-
trial precisam desenvolver para a Sociedade em 
Transformação Digital. 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O termo competência começou a ser 

-

meio laboral, para descrever a capacidade de 
-

e associar ao desempenho laboral (ROPÉ; 
-

VA, 1998). 

-
-

individuais observáveis (conhecimentos, habili-
dades e valores) usadas no trabalho ou em outras 

-
penho superior. Do lado francês, os autores com 

É inexistente um consenso no conceito 

duas correntes mais representativas, a inglesa 

por meio do mundo do trabalho, traçando des-
critores para medir o desempenho desejado 

-
senvolvimento de competências com trabalho 

resultados de processos de aprendizagem.

-
tante necessidade de mudanças e aperfeiço-
amento dos processos produtivos nos mais 
diversos setores econômicos, ele foi reinventa-

(2001), os conceitos de competências atuais 

-

de 1980, derivadas dos conceitos de competên-

-

-
ção do termo. Contudo, há alguns pontos em 

está relacionada com saberes, conhecimen-

produzir resultados superiores (SPENCER; 
-
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autores como elementos fundamentais das 

-

-
petências são fontes de valor; tanto para as orga-

-
nha valor econômico, diferenciando-a no merca-
do, sendo mais competitiva, e os trabalhadores 
ganham valor social, sendo valorizados como 

o crescimento da organização, valorizando-os 

-
rentes conhecimentos, habilidades e atitudes, 

em desempenhos superiores aos desempenha-
dos anteriormente. Competências mobilizadas 

o desenvolvimento organizacional, entendido 
como o constructo de aprendizagem organiza-

-
petências, este estudo descreve competência 
como a capacidade de mobilizar diferentes 
saberes: saber, saber-fazer e saber-ser; e múl-
tiplos recursos para a resolução de problemas 

Correspondendo ao esperado de uma nova 
Revolução Industrial, com base nas tecnologias 
cada vez mais incorporadas ao dia a dia do traba-
lho, no campo organizacional, estamos vivendo 
profundas mudanças em escala, alcance e com-

DA INDÚSTRIA, 2016, p. 17). 

-
so, a Transformação Digital (TD) apresen-

transição do modelo de produção 3.0 para o 
-

et al., 2021), 

automatizáveis, geralmente se tratando de 

-
cioemocionais, surgindo um conjunto de com-
petências transversais a serem desenvolvidas 

Conforme Smet et al. (2021), a automa-
ção imposta pela Sociedade em Transformação 
Digital (STD) irá automatizar as tarefas previ-

socioemocionais para realizar as atividades 
-

de, espontaneidade e inovação.
Quanto aos tipos de competências, di-

ferentes autores adotam diferentes nomencla-
turas para designar os tipos de competências 

Hard 
Skills e Soft Skills

competências de gestão (SENAI, 2013), com-
petências cognitivas e competências socioemo-

competência socioemocional e competência 

Quanto ao termo competência geral, no 
contexto educacional europeu, como apontam 
Nogovitsyn et al. -
endido como as competências essenciais da 
aprendizagem ao longo da vida para os cida-
dãos em uma sociedade baseada no conheci-
mento. Segundo os autores, na Federação Rus-

educação regular aprovada em 2010 e abrange 
a competência digital, capacidade de aprender, 

-
tiva e empreendedorismo e consciência cultural 
(NOGOVITSYN et al., 2018).
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No sistema educacional brasileiro, em 

aprovada em 2017, o termo Competência Geral 
-

bilidades, atitudes e os valores essenciais para 
-

das de forma progressiva da educação infantil 

regular; reconhecendo-se Dez Competências 
Gerais, sendo Conhecimento, Pensamento 

Cultura Digital, Trabalho e Projeto de Vida, 
Argumentação, Autoconhecimento e Autocui-
dado,  Empatia e Cooperação e Responsabili-
dade e Cidadania (MEC, 2018).

Para o Fórum Econômico Mundial 
-

No contexto da Sociedade em Transfor-
mação Digital, com base em Nogovitsyn et al.

competência geral pode, então, ser compreen-
dido como um conjunto de competências es-
senciais aos trabalhadores, independentemente 

-
senvolvidas de forma progressiva e ao longo de 

trabalhadores, desenvolvendo um conjunto de 
-

recentes chancelam essa demanda, destacando 
-

delas apresentada no Relatório The Future of 
Jobs publicado pelo Fórum Econômico Mundial 

et al., 2021).
A última edição do Relatório The Futu-

re of Jobs, publicado pelo Fórum Econômico 
-

nologias implantadas priorizadas pelas organi-

anteriores, sendo: cloud computing, big data e 
e-commerce. Contudo, em 2020, as tecnologias 

-

do reposicionamento de negócios, impactando 

de reduzir sua força de trabalho em detrimento 

pretendem expandir sua força de trabalho em 
função da adoção de novas tecnologias. 

o percentual de tarefas realizadas por trabalha-

-

A partir disso, a lacuna de competências 

competências mais demandadas serão pensa-

autogestão, aprendizagem ativa, resiliência, to-
-

estão no mercado de trabalho precisarão se re-

-

-

escritório disseram estar prontos para digitali-
zar seus negócios, expandindo, de forma signi-

com cerca de 44% da sua força de trabalho de 
forma remota. Para isso, há a preocupação de 

senso de pertencimento e comunidade com os 
colaboradores por meios digitais como forma 
de garantir e monitorar a produtividade e bem-

-
-
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-
gadores aumentou cinco vezes, e o acesso a for-

dos governos aumentou oito vezes. Entre os 

estão relacionadas a desenvolvimento pessoal; 

-

-
ticipar das oportunidades de desenvolvimento 

-
gadores. Sessenta e seis porcento (66%) dos 

-
-

Sobre os impactos da automação do tra-
-

necessidade do papel do governo em apoiar o 
-

-

-
no em fomentar a economia, com a geração de 
empregos em um cenário pós-pandêmico da 
COVID 19, apoiando os trabalhadores no seu 

de seus empregos ou a recolocação no mercado 

Nesse contexto, o Fórum Econômico 

-
ais, mas o esforço do mercado de trabalho em 

The Future of Jobs 
-

mudanças no mercado de trabalho, impondo 
esforços em proteger o principal ativo das orga-

na adoção de novas tecnologias já está sendo 
-

Corroborando vários apontamentos re-

trabalho remoto em 2021 (SMET et al., 2021) 

no mercado de trabalho provocados pela Pande-
mia da COVID-19, especialmente na forma de 

-
sibilidade de produção em , apre-
sentando as empresas consideradas resilientes, 

de seus colaboradores em situação de trabalho 
remoto a ponto de estarem preocupadas com 

retorno do trabalho presencial ocorra, de forma 
integral na pós-pandemia (SMET et al., 2020).

-

resilientes organizacionais reside na capacida-

-

do alcance dos resultados combinados (SMET 
et al., 2020).

et al., -
presas Resilientes Organizacionais podem 
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ensinar por meio de suas experiências com o 
trabalho remoto na Pandemia da COVID-19, 
sendo elas: 

-

coa-
ching e reconhecimento das pessoas; 

-
-

ada em resultados, dividindo a força de traba-

resultados;
-

formando times multifuncionais com múltiplas 
competências, possibilitando, pelo trabalho re-

espalhados pelo mundo, não se limitando mais 

-

um custo de viagens e agora pode ser realizada 
a um custo zero;

-
tar a adoção de novas tecnologias, buscando 

em busca de melhores resultados. Essa lição 

apta a usar uma nova tecnologia, precisará pas-

-

Smet et al.

experimentarem modelos e ferramentas de 

resultados. O retorno ao trabalho presencial 

alcançada no trabalho remoto seja mantida 
-

mais variadas tecnologias sem prejudicar o 
-

tar compartilhando, novamente, um espaço 
-

mente, desenvolverem novas competências, 
especialmente relacionadas ao uso de novas 

whiteboards virtuais, brainstorming, entre 

-
-

-
dade em Transformação Digital, sendo pen-

-
de, liderança, uso, monitoramento e controle 
de tecnologias, programação, resiliência, to-

lógico, inteligência emocional, experiência do 
usuário, ser orientado a servir o cliente (foco 
no cliente), análise e avaliação de sistemas e 
persuasão e negociação. 

Entre as competências essenciais lis-

(SMET et al.,
apoiadas nas capacidades sociais e emocio-
nais, listando a criatividade, espontaneidade 
e inovação.

et al., -
das com um número importante de empresas, 

-
-

automatizáveis como as competências gerais 
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novas tecnologias com o desenvolvimento de 

2020; SMET et al., 2021).
-

apresentado na seção a seguir. 

3 METODOLOGIA

Para analisar um problema em um con-
texto e propor uma solução, há necessidade 
de mapear um conjunto de competências 

-
nais do setor industrial para a Sociedade em 

-
-
-

de Competências proposta.
-
-

TOS, 2010) e utilizando procedimentos siste-
et al., 2009), foi 

mapeada a versão teórica da Matriz de Com-

do setor industrial da Sociedade em Trans-

grupos focais e da entrevista semiestruturada 
(MINAYO, 2008).

A revisão sistemática foi realizada em 
-

cional Scopus®4 e a revisão de documentos de 
-

ras como Confederação Nacional da Indústria 
(CNI), a consultoria Deloitte e o Fórum Econô-
mico Mundial.

Foram escolhidas sete bases de dados in-

-
todologia utilizada teve como base o Preferred 
Reporting Items for Systematic Reviews na Me-

-
ra Elsevier, considerada a maior e mais importante no 
campo interdisciplinar.

ta-Analyses et al., 2009) 

-
((“fourth industrial 

revolution” OR “Industry 4.0” OR “Advanced 
Manufacturing” OR “Smart factory”) AND 
(skill OR Skills OR competence OR competen-
cies OR ability OR capability OR “Profession-

OR “Corporative education” OR “Corpora-
tive university” OR “Corporate universities”))
em inglês, nas seguintes bases de dados: Sco-

-
ald, Compendex e Scielo.

de inclusão e exclusão para elegibilidade das 
-
-

Transformação Digital; relato de desenvolvi-

setor industrial; estudos publicados a partir 
do ano 2.000, pois, como se buscavam es-

Sociedade em Transformação Digital corro-

-
rios de exclusão não tratavam de desenvolvi-

setor industrial da Sociedade em Transfor-
mação Digital; tratavam apenas de tecnolo-
gias da Sociedade em Transformação Digital; 
tratavam da Sociedade em Transformação 

-
senvolvimento de competências no âmbito 
unicamente escolar, sem relação direta com 
a prática no trabalho; estudos publicados an-

acesso livre.

24 de outubro de 2018, considerando as espe-
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Delimitação
Número de 
referências
localizadas

SCOPUS (Elsevier)
https://www.scopus.com palavras-chave, restringindo por article e 

review.

768

Thomson Reuters)
http://www.webofknowledge.com/

por article e review
497

por article, dissertation and thesis

36

capes.gov.br/lisa

restringindo por article.
6

Emerald
https://www.emeraldinsight.com/ restringindo por article and chapters.

70

Scielo
http://www.scielo.org/php/index.php

6

Compendex (Engineering Village)
https://www.engineeringvillage.com/ palavras-chave, restringindo apenas 

journal article.

582

Fonte: elaborado pelas autoras.

de revisão da literatura, foram consideradas 13 

obteve-se a matriz de competências gerais, ver-

-
los autores não eram iguais, foi realizada a cate-
gorização, utilizando-se a metodologia prescrita 

tratamento dos materiais. 
-

gundo semestre de 2019, a primeira etapa foi 
realizada com um grupo focal com doze espe-
cialistas de indústrias catarinenses de diversos 

-
pa, a matriz de competências teórica, contendo 
26 competências, foi validada com a inclusão de 

Com apoio do software EndNote©, versão 
-

das e removidas, restando 1.061. Em seguida, foi 

-
vos materiais ou novos processos de fabricação 

-
tanto, essas foram descartadas. Seguiu-se para a 
leitura dos resumos das 294 referências restantes 

leitura completa. 
Entre os 82 artigos selecionados para 

-
calização de forma gratuita na internet (acesso 

-

-
tegra. Nesta análise de leitura completa, mais 22 

-
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7 competências e ajuste na denominação de uma 
competência sugerida pelo grupo, alcançando 
trinta e três competências gerais mapeadas.

A segunda etapa foi realizada com um 
grupo focal com doze especialistas em educação 
do Serviço Nacional de Aprendizagem Indus-

-

etapa, a lista de competências validada com o 
grupo focal da primeira etapa foi validada ajus-
tando apenas a denominação de uma competên-

A terceira etapa de campo foi realizada 
por meio de entrevista realizada com um gestor 
educacional da Mantenedora das Faculdades 
SENAI, e no processo de validação, a matriz de 
competências proposta foi aprovada com ajus-
tes na denominação de uma competência e na 

traduzir seus escopos.

-

apresentada a seguir.

4 RESULTADOS

Após a análise das 18 (dezoito) publica-

-

-
RA; FREIRE, 2017; PENESIS et al., 2017; 

-
-

TITUTO AYRTON SENNA, 2019; PETRONE, 

et al., 2019) e nos 13 artigos da amostra mapea-
dos na revisão sistemática realizada em bases de 

et al., -
DI et al.,

-
et al.,

et al.,
-

da Sociedade em Transformação Digital (STD), 

industrial. Totalizando 31 (trinta e uma) publica-

Assim, ao analisar as competências iden-
-

-se correlacioná-las - e sintetizar resultando na 
Matriz de Competências Gerais proposta para 

-
dustrial da Sociedade em Transformação Digital 

-

Competências Gerais categorizadas Autores

Adaptabilidade et al., 2017)

Alfabetização em outros idiomas et al., 2017)

Aprender a aprender et al., 2017; 
et al.,

2018; INSTITUTO AYRTON SENNA, 2019)
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Autogestão et al., et al., 2017; INSTITUTO AYRTON 
et al., 2008)

Comunicação

Criatividade

-

INSTITUTO AYRTON SENNA, 2019)

Cultura digital

Empatia (OECD, 2018; MEC, 2018; INSTITUTO AYRTON SENNA, 
2019)

Empreendedorismo

Engajamento
2019)

Ética

Gestão et al.,
2018)

Gestão do tempo (PETRONE, 2019)

Iniciativa et al.,

Inovação

-

-

Inteligência emocional
INSTITUTO AYRTON SENNA, 2019)
(PENESIS et al., et al

Negociação et al., 2017)
et al.,

2009)

Relacionamento interpessoal



158

ISSN 1984-7297 | e-ISSN 2359-618X

ARTIGOS

Resolução de problemas

et al.,

Trabalho em rede et al., 2017; 

et al., 2008)

Visão sistêmica
et al., 2017; 

Fonte: elaborado pelas autoras.

-
ra etapa de campo, realizado com grupo de representantes de indústrias, todas as competências 
relacionadas foram validadas, e foi sugerida pelos especialistas a inclusão de sete competências, 
sendo: Análise de dados, Contabilidade gerencial, Escuta ativa, Gestão de pessoas, Orientação 
para resultados, Responsabilidade socioambiental e Visão de futuro, e o ajuste na denominação 
de uma competência sendo: Pensamento lean ajustada para Pensamento enxuto. 

-
tria, foi sugerida apenas a alteração na denominação de uma competência para melhor descrever 

Na terceira etapa de campo, realizada por meio de entrevista com um gestor de mantedora 
-

Problemas, Orientação para resultados, Inovação e Análise de dados. 

-

Sociedade em Transformação Digital
Competências categorizadas Descrição

     Adaptabilidade a complexidade diária, sendo resiliente com o ritmo das mudanças, 
aceitando e aprendendo com as falhas, corrigindo erros e acertando 

Análise de dados negócios. Incluindo a capacidade de analisar e interpretar o comportamento 
de consumo dos clientes atuais e potenciais dos negócios organizacionais.  

Aprender a aprender
ao longo da vida e de diversas maneiras.



159

ISSN 1984-7297 | e-ISSN 2359-618X

AUTORES | Regina Wundrack do Amaral Aires, Patricia de Sá Freire

R. Gest. Anál., Fortaleza, v. 10, n. 2, p. 146-166, maio/ago. 2021

Autogestão
estar acompanhando seu trabalho, tendo a consciência de como devem 
ser organizadas suas atividades e seu ambiente de trabalho, buscando 
os melhores resultados. Foco, persistência, disciplina e responsabilidade 

Comunicação canais de comunicação e para diferentes tipos de interlocutores, usando 
argumentos embasados e persuadindo seus interlocutores para um 

Contabilidade gerencial acompanhamento dos negócios e tomada de decisão baseada em dados.

Criatividade mobilizando conhecimentos multidisciplinares e interdisciplinares, em 
diferentes contextos, conseguindo transcender paradigmas, propondo 

Empatia de diversas etnias, nacionalidades, culturas e gêneros, fomentando 

Empreendedorismo e senso de dono, empreendendo ou intraempreendendo em projetos, 

como a criatividade e a inovação para alcançar desempenhos superiores.

Engajamento organizacionais, mobilizando outras competências para a construção 
de vantagens competitivas sustentáveis por meio do alcance de metas 

Escuta ativa
está sendo transmitido.

Ética organizacional, respeitando os preceitos normativos e legais, agindo com 
transparência e honestidade.

Fluência digital

bem como reconhecer comportamentos seguros visando salvaguardar e 
proteger os dados gerados nas diversas instâncias da organização. 

Fluência em outros idiomas

Gestão acompanhar a implementação e avaliar oportunidades de melhorias em 

Gestão de pessoas mobilizando diversos talentos para o alcance dos objetivos de um projeto 
ou negócio.
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Gestão do tempo

organizacionais.

Iniciativa proativo, avaliando cenários e possibilidades dentro de contextos, 

contribuindo para uma cultura ágil para a resolutividade de problemas.

Inovação

outras competências, bem como mobilizando stakeholders internos e 

originais para problemas considerando o contexto da Sociedade em 
Transformação Digital, bem como o comportamento de consumo dos 
clientes atuais e potenciais dos negócios organizacionais.

Inteligência emocional

ambiente de trabalho saudável e harmonioso.

gerindo os talentos para o alcance dos objetivos organizacionais com a 

Negociação metas e prazos, primando pelos resultados organizacionais de forma 
transparente e justa.

Orientação para resultados

constantemente buscando a sustentabilidade do negócio, alinhado com 

prol da construção de vantagens competitivas sustentáveis, considerando 

dos negócios organizacionais.  

mobilizando outras competências, incluindo as Competências STEAM, 

sustentáveis.

justas e coerentes de forma embasada e consistente.

Pensamento enxuto
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singulares de forma objetiva.

Relacionamento
interpessoal

dos resultados organizacionais.

Responsabilidade
socioambiental

econômico e sustentável dos negócios sob uma perspectiva 

meio ambiente e a promovam a igualdade social, considerando preceitos 

Resolução de problemas buscando a solução de problemas dos diversos tipos (incluindo resolução 

sejam analógicas ou digitais, contribuindo de forma singular para a 
construção de valores organizacionais distintivos.

Trabalho em rede

stakeholders internos e externos da organização, 
fomentando o compartilhamento de conhecimento, promovendo a 
integração e construção de novos conhecimentos de forma cooperativa, 
contribuindo para a construção de valores distintivos para toda a rede 
interoganizacional e intraorganizacional.

Visão de futuro envolvido, mapeando novas tecnologias, processos e modelos de negócios 

organizacional e a manutenção da construção de vantagens competitivas 
sustentáveis.

Visão sistêmica locais, regionais e globais e suas interdependências, mobilizando um 

construção de vantagens competitivas sólidas.
Fonte: elaborado pelas autoras.

-

The Future of 
Jobs
as competências Programação, Experiência do usuário, Ser orientado a servir o cliente (foco no 
cliente) e Análise e avaliação de sistemas não haviam sido delineadas na Matriz proposta.  Entre 

et al., 2021) 
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todas versaram na Matriz de Competências Ge-
rais proposta.

-
zey (SMET et al., 2021), foram publicadas 

os achados deste estudo, validando a urgência 
-

de em Transformação Digital, especialmente 
em competências não automatizáveis, como as 
competências gerais propostas. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao apresentar uma matriz contendo 33 
Competências Gerais para desenvolvimen-

3), validadas em campo com representantes de 

-

-

Ao estar sustentada em uma revisão sis-
temática, realizada em bases de dados interna-

-
in

loco se as competências mapeadas na teoria são 
-

preparada para as respostas esperadas por seus 
empregadores, colaborando na construção de 
valores distintivos aos respectivos negócios de 

-
los com a manutenção de sua empregabilidade. 

Mapear as Competências Gerais, em vez 
-

nologias habilitadoras da Sociedade em Trans-

competências individuais e essenciais ao traba-

-

-

contexto da Transformação Digital.
Como apresentado na Metodologia, para 

a construção desta Matriz de Competências 
Gerais, foram realizadas três etapas de campo 

focais com representantes de indústrias e com 

indústrias e uma entrevista com um gestor de 
uma instituição de ensino superior especializa-

industrial. Contudo, a matriz de competências 

possibilita a observação na prática do trabalho 

competências desenvolvidas.

matriz de competências seja considerada como 
desenvolvimento de ofertas formativas, possi-

evolução da relação de competências essenciais 

para buscarem, constantemente, a construção de 
vantagens competitivas sustentáveis, recomen-

da relação de Competências Gerais ora mapea-
-

mico Mundial: The Future of Jobs 
-

revisada nesta periodicidade, com validação em 
campo, especialmente com os empregadores do 

remover competências listadas.
-
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Matriz de Competências Gerais seja analisada 
com representantes de outros setores produti-

integral, exclusão ou necessidade inclusão de 
-

da pelo setor econômico. 

por meio da Matriz de Competências Gerais 
-
-

atualização da matriz mediante as novas ve-

-
dar juntos e ter uma relação ganha-ganha.
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SUSTENTABILIDADE NOS CURSOS DE 
ADMINISTRAÇÃO NO BRASIL

SUSTAINABILITY IN MANAGEMENT COURSES IN 
BRAZIL: A COMPARA-TIVE ANALYSIS OF PUBLIC 

UNIVERSITIES AND PRME MEMBERS 

RESUMO

-
ção da temática da sustentabi-lidade nos cursos de Administração 
das universidades públicas brasileiras; e ii) comparar esse pa-
norama com as IES participantes do Principles for Responsible 
Management Education -
peadas as grades curriculares dos cursos simultanea-mente presen-

Universitário Folha (RUF) no ano de 2019. Entre os principais 
resultados, está a baixa proeminência da te-mática da sustentabili-

-
-

rantem a formação do estudante, as-sim como a proeminência de 
-

inserção curricular, nos cur-sos de graduação em Administração, 
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the country, the considerable incidence of 
optional subjects that address the theme, but 
do not guarantee the formation of the student, 
as well as the prominence of themes related 
to environmental management. In accordance 
with previous studies, the evidence from this 
research allows us to infer that education for 
sustainability, through curricular insertion, in 

at the best universities in the country, is still 
in its initial stages. The article also presents 
theoretical, practical and social implications, as 
well as suggestions for future research. 

Keywords: Sustainability. Education for 

1 INTRODUÇÃO

-

alvo de conferências e acordos diversos, desde 
-

Nos últimos anos, a Educação para a Sustenta-

e gestores representam, notadamente, o foco da 
atenção de acadêmicos, professores e gestores 

et al., 2015; STO-

-
-

mente no ensino superior em Administração, 
-

nal, há uma demanda para inserir a sustentabi-

-

-
ciativas e práticas de sustentabilidade, como 
práticas de campus verde, diminuição da pe-
gada de carbono e uso consciente dos recursos 

et al. -
saram a ser globalmente implementadas pe-

-

na educação para sustentabilidade.

-
tentabilidade. Estas envolvem práticas de en-

2014), cursos e programas voltados ao ensino 
da sustentabilidade propostos para educar os 

et
al., 2015).

nacionais (AGUIAR et al., 2016) e internacio-
et al

integração da sustentabilidade nos cursos de 
Administração, sob a ótica de estudantes e pro-

-
et al. (2015) com 70 

IESs no mundo todo, há fortes evidências das 
-

sidades com a sustentabilidade, a implementa-
ção e a assinatura de uma declaração, carta ou 

Princi-
ples for Responsible Management Education
(PRME).

– o PRME atua na transformação do ensino em 
Administração, em escala global, por meio de 

-

para a liderança responsável (PRME, 2020). 
-

mento da sustentabilidade nos planos pedagó-
gicos, materializados nas grades curriculares, 
dos cursos de Administração das universidades 
brasileiras, participantes e não participantes 

o conhecimento em ação para a sustentabili-

-

-
meiros sinais concretos dos cursos de Adminis-
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-

Apesar da relevância do tema, apenas 

-

despeito das diversas experiências e avanços 
na literatura nacional (AGUIAR et al., 2016; 

et al
et al., 2013), não 

recentes a respeito da inserção da temática da 

Nesse sentido, o presente artigo buscou 

temática da sustentabilidade está inserida nos 

foram postos os seguintes objetivos: i) iden-

sustentabilidade nos cursos de Administração 
das universidades públicas brasileiras; e ii) 

-
das as grades curriculares dos cursos de admi-
nistração nas universidades públicas mais bem 

-
-

ticipantes no PRME para a realização de uma 

de Administração. Dados como carga horária, 
obrigatoriedade e ementa da disciplina foram 

-
zados e discutidos.

neste estudo, foi analisada a inserção do tema 

-
sino superior participantes de uma rede global 
(PRME) direcionada ao tema. Dessa maneira, 

nacionais a respeito da sustentabilidade nos 
cursos de administração, ausentes na literatu-

-

diversos. Os resultados presentes e discutidos, 
ao longo deste estudo, são relevantes para di-
versos atores sociais como discentes e docen-
tes, gestores educacionais, agentes públicos e 

-
-
-

dades públicas e privadas, fundamentais neste 

formação dos estudantes. 
O artigo encontra-se estruturado da se-

-

estudos anteriores a respeito da sustentabilida-
de no ensino superior em Administração. Em 
seguida, são apresentados os procedimentos 

2 A TEMÁTICA DA SUSTENTABI-
LIDADE NO ENSINO SUPERIOR 
EM ADMINISTRAÇÃO

O histórico do ensino da Administração 

permeada por uma visão estrita para o merca-
do, de curto prazo e vendida para a ‘tirania dos 

Escrig-olmedo et al
a EpS nos cursos de Administração deve supe-
rar a reprodução de um modelo tradicional de 

-

-

essencial para promover a educação para a sus-
tentabilidade.
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práticas de EpS nas IESs, alguns esforços reco-
nhecidos devem ser citados. Em 2005, a UNES-

(UNESCO, 2005). A DEDS seria a linha mestra 
para a consolidação da sustentabilidade no en-

-
tar uma mudança na estrutura curricular, por 
meio da introdução da sustentabilidade (GA-
DOTTI, 2008).  No caso do PRME, como já 
mencionado, tal iniciativa ganha relevância no 

mais de dez anos de atuação, sua importância 

 et al., 2013; GODEMANN et al.,
et al.

começa a estar presente no ensino brasileiro 
-

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) dos 

inclui o debate sobre o tema em uma de suas di-

-
sentadas são de caráter obrigatório, tornando-as 
facultativas para a inclusão da sustentabilidade 
nas ementas dos cursos.

et al. (2014) re-
alizaram um levantamento dos cursos de Ad-
ministração em IESs localizadas no Estado da 

públicas e privadas, os resultados revelaram 
-

taram disciplinas com a temática ambiental em 
sua grade curricular.

Outro estudo relevante nesse aspecto foi 

Amarante e Vieira (2017). Esse estudo iden-

Nacional de Desempenho de Estudantes (ENA-

precisam ampliar a compreensão a respeito da 

-
sidade de consolidação dessa temática nos cur-

-
mente, o estudo de Santos et al. (2020) em uma 
IES pública brasileira (Universidade Federal de 
Pernambuco – Centro Acadêmico do Agreste 
(UFPE/CAA), por meio de uma investigação 
pautada na percepção de estudantes concluintes 

concluintes percebiam importância da EpS, po-
-

peito dessa temática durante o curso. 
Experiências sobre a inserção curricular 

-
et al. (2013) 

descrevem uma experiência interinstitucional 
entre três universidades americanas e empresas 
multinacionais. Os referidos autores eviden-
ciam o aprendizado avaliado dos estudantes 
como muito positivo e destacam resultados 
como prêmios recebidos na área de sustentabi-

et al
a experiência do FIS – Formação Integrada 
para Sustentabilidade, disciplina de gradua-
ção da FGV-EAESP, criada em 2009 a partir 
do PRME. Ao consultarem ex-estudantes da 

cumpriu seus objetivos ao estabelecer nestes 

diferentes perspectivas e ao alavancar sua ca-
pacidade de atuação como agentes de mudan-
ça, por meio de valores e comportamentos mais 
coerentes com o desenvolvimento sustentável.

Os cursos de Administração ainda pos-
-

ensino por ser um importante componente para 
et al.,

-

-
res dos cursos; a necessidade de sensibilização 

et al., 
et al., 2008); a inter-
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disciplinaridade e legitimação do tema, assim 

a aprendizagem por meio de uma participação 
mais concreta dos diversos stakeholders en-

2011); a introdução de novas formas de ensino e 
-

-

-

Com particular ênfase no conteúdo cur-

-

-
-

(2016), a temática da sustentabilidade ainda não 

-

recente abordagem do tema nas grades curricu-

-
-
-

são de um módulo ou de uma disciplina isolada 
sobre desenvolvimento sustentável em um curso 
de Administração, provavelmente fracassará no 

as demandadas pela sustentabilidade.

-

-

-
-

meiro passo, podem ocasionar incapacidades e, 
-

tido. No intuito de investigar o panorama nacional 

procedimentos metodológicos percorridos.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓ-
GICOS

-
serção da temática da sustentabilidade nos 
cursos de Administração das universidades 
públicas brasileiras e comparar esse panorama 

-

-
tiva descritiva, baseada em análise de dados 

buscaram-se ementas dos cursos de Adminis-
tração com a temática de sustentabilidade. O 
levantamento foi realizado no mês de abril de 

Fonte: elaborado pelos autores.
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Inicialmente, consideraram-se, no 

foi selecionado por ser uma avaliação anual do 
-

da desde 2012. A edição de 2020 avaliou 197 
-

opinião do Datafolha em cinco aspectos: pes-

inovação (RUF- 2020).
Do universo de 197 universidades con-

tidas no RUF, foram selecionadas todas as uni-

gratuitas, por causa da indisponibilidade de 
-

nais. Tal recorte reduziu o total de 197 para 101 
universidades.

-

ou apenas o curso de Administração Pública 
e similares, uniformizando, assim, o objeto de 

para 77 universidades. Contudo, algumas uni-

realização, impossibilitando o acesso aos dados 
-

duzindo de 77 para 75 universidades ao todo.
A próxima etapa foi a seleção por pre-

sustentabilidade no curso de Administração. 
Procurou-se, nas páginas eletrônicas das IES, a 
grade curricular dos cursos, e nelas foram iden-

-
nado para o assunto, sendo desconsideradas as 

pontualmente apresentada. Sendo assim, foram 
-

-
-

levantamento. Tal levantamento não incluiu os 
cursos de Administração vinculadas ao PRME, 
pois ele seria objeto do segundo levantamento. 
Reduzindo-se a população de 75 para 55 uni-
versidades com curso de Administração, em 

Finalmente, com o intuito de angariar 
mais dados, buscou-se pelas ementas das dis-
ciplinas selecionadas, seja disponibilizada nos 
projetos pedagógicos dos cursos, seja em do-
cumento próprio nos endereços eletrônicos das 
universidades. Nem todas as ementas estavam 

-

43 universidades e 62 para 49 disciplinas.
Após a realização da leitura das emen-

tas, uma universidade e duas disciplinas foram 
eliminadas da análise, por falta de aderência ao 
tema deste estudo; sendo assim, como amostra 

-
ministração e 47 disciplinas. Essas três ofertam 
mais de uma disciplina.

da sustentabilidade nos cursos de Administra-
ção das universidades públicas brasileiras com 

-
cou-se, no site do PRME, pelas IES brasileiras 
signatárias, e seguiram-se as mesmas etapas de 
corte da amostra anterior. Conforme apresenta-

Fonte: elaborado pelos autores.
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Ao todo, encontraram-se 26 IESs brasilei-
ras signatárias no momento da realização do estu-
do. Do universo de 26 IESs, foram selecionadas 

-

a disponibilidade das ementas, e apenas 8 IESs 

Dessas, três IESs possuem mais de uma discipli-

levantamento de dados.
Com os dados das universidades, cursos e 

passo foi congregá-los em uma única análise, ini-

discutidos e, em um segundo momento, compara-
-

zou-se do software Microsoft Excel, para compi-
lar os dados contidos nas ementas e pudessem ser 

Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), Uni-
versidade Federal de Uberlândia (UFU) e Uni-
versidade Estadual do Paraná (UNESPAR) re-

do PRME. Sendo assim, para evitar duplicidades, 
optou-se por considerá-la apenas nas análises re-

-
versidade de São Paulo (USP) foi a única presen-
te nas duas amostras por possuir curso na cidade 
de São Paulo e em Ribeirão Preto, com ementas 
e disciplinas distintas. Desse modo, considera-

-
do a USP-SP considerada apenas para a análise 
do RUF, pois, no RUF, não há diferenciação de 
cidades, e a USP-RP para a análise do PRME. A 
próxima seção apresenta os resultados encontra-

-

-
das ao PRME. Em seguida, foram analisadas 
as ementas de cada uma dessas disciplinas por 

presentes. Para tanto, inicialmente, foi feita a co-

própria terminologia, por exemplo, o tópico “Con-

-

30, agrupados por repetição e similaridade. Todos 

A etapa de análise de conteúdo foi realizada com o 
Microsoft Excel. 

4 APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS

Este tópico apresenta os resultados da 
-

rama da inserção da temática da sustentabilida-
de nos cursos de Administração das universida-
des brasileiras selecionadas por meio do RUF 
e, em seguida, a análise comparativa desses 
resultados com IESs signatárias do PRME.

4.1 PANORAMA DA INSERÇÃO 

CURSOS DE ADMINISTRAÇÃO 
DAS UNIVERSIDADES 

RANQUEADAS NO RUF

públicas participantes do RUF 2020, foi obser-

-
locadas foram as Universidade de São Paulo 
(USP), Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP) e a Universidade Federal do Rio 
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Fonte: elaborado pelos autores.

A maioria das IES, 31%, encontram-se na 

região Nordeste (24%) e da região Sul, 21%. Na 

-

-
suem a carga horária dessas disciplinas entre 30 e 

IESs investigadas não disponibilizaram essa infor-
mação em suas ementas e/ou grade curricular.

-
-

64% e 36% são optativas.
-

ram mais de uma disciplina: o da Fundação Universi-
dade Federal de Rondônia (UNIR), da Universidade 
Federal Rural da Amazônia (UFRA) e da Universi-
dade do Estado do Rio Grande do Norte (UFRN). 
Embora uma diversidade de disciplinas tenha sido 

-

curricular das IESs. Outras disciplinas como “Gestão 

Fonte: elaborado pelos autores.
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análise comparativa entre as IESs públicas participantes do RUF e as IESs signatárias do PRME. 

A mesma análise descritiva pode ser feita para as IESs participantes do PRME. No Quadro 

sua natureza, as disciplinas e suas respectivas cargas horárias, tipo (obrigatória ou facultativa) e 

Quadro 1 – Resultados das IESs participantes do PRME e cursos de Administração 
IES Ano de 

adesão
Região Natureza Disciplinas CH Tipo Período

Faculdade de Gestão e 
Negócios (FAGEN – UFU)

2015 Sudeste Pública Gestão Social e Sustenta-
bilidade

60 F -

Gestão Ambiental 60 F -

Sustentabilidade em 
Produção e Operações

60 F -

Católica (PUC – RIO)
2008 Sudeste Ética Socioambiental e - O 8

Sustentabilidade e Res-
ponsabilidade Socioam-
biental

- O 5

Faculdade de Economia, 
Administração e Conta-
bilidade (FEA RP – USP)

2012 Sudeste Pública Responsabilidade Social 
nas Organizações

150 O 5

Meio Ambiente e Sus-
tentabilidade

30 O 2

Pesquisa (INSPER)
2015 Sudeste Gestão Ambiental e 

Responsabilidade Social 
80 F -

Santa Amélia – UniSecal
2015 Sul Gestão Ambiental, Resp. 66 O 7

2019 Sul Pública Responsabilidade So-
cioambiental

60 O -

-

(UTFPR)

2011 Sul Pública Responsabilidade Social 
-

45 O 8

Faculdade Antônio Me- 2013 Sul -
-

biente

60 O 8

Fonte: elaborado pelos autores.
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-

-

4.3

Nessa etapa, buscou-se realizar uma comparação entre as temáticas presentes nas ementas 

-
tração

Fonte: elaborado pelos autores.

Na análise, foram considerados apenas 
-
-

-

PRME. Por outro lado, “gestão socioambien-

“stakeholders -
rência presentes nas IESs do RUF e nas signa-

tárias do PRME. 
Ao analisar, comparativamente, os da-

-

semelhante nas universidades listadas do RUF 
e nas IESs participantes do PRME: “gestão 

stake-
holders -
clusivo das IESs associadas ao PRME foi ape-

temas exclusivos das IESs listadas pelo RUF 
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-

5 DISCUSSÃO

Como primeiro ponto de discussão, ten-

-

para a presença das disciplinas nas grades cur-
et al., 2015). 

amostra do RUF, correspondeu a apenas 7% da 
amostra, e, nas IESs signatárias do PRME, essa 
região nem está presente. De acordo os registros 
do MEC, são 38 universidades na região e 1139 
cursos de Administração, em IES diversas. Sen-
do assim, a pouca representatividade de IES da 

-

-

RUF, o número de universidades públicas no 

inclua a temática ainda deixa a desejar diante 
das 101 atuantes, mesmo mediante recomen-

da metade dos cursos de Administração em 
universidades brasileiras reconhecidas por sua 

-

as ementas) estão, de alguma maneira, preocu-
padas e comprometidas com a educação para 
sustentabilidade, ao menos no primeiro pas-

Por outro lado, ainda desta primeira 
amostra, 21 universidades não apresentam 

-

-
-

de em suas nomenclaturas. Somam-se a estas, 

-

-
da et al. (2014), em um levantamento realiza-
do em cursos de Administração no estado da 

IESs apresentaram disciplinas com a temática 
ambiental na grade curricular.

Assim como já evidenciaram Palma et
al. (2011) em estudo semelhante, os resultados 

-
petência de futuros administradores para enten-

-

-
dade em sua formação. É preocupante o fato de 

metade dos melhores cursos de bacharelado e 

No caso das IESs associadas ao PRME, 
-

nos de um terço das disciplinas são optativas. 
Tal fato pode ser evidência de certa maturidade 

et al., 2017) – 
inclusive por já estarem nessa trajetória há al-
guns anos –, ou ainda maior compromisso com 

 et al., 2015). 
A análise das ementas das disciplinas das 

universidades na primeira amostra demonstra 

fortemente vinculados ao meio ambiente, uma 

-
-
-

pantes do PRME, os temas de incidência mais 
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-
-
-

nhamento aos ODS e ao Pacto Global da ONU. 

nas universidades, poucas são as disciplinas 

restrita e unidimensional sobre o fenômeno da 
sustentabilidade e do desenvolvimento susten-

-

Com relação ao ensino, foco deste estu-
-
-

da sustentabilidade nos planos pedagógicos, 
sinalizado e concretizado por meio de sua in-

professores, invariavelmente, será baixo e, pro-
vavelmente, dependente da vontade e expertise 

-
tico, as mudanças efetivas nas maneiras de pen-

-
vação dos projetos pedagógicos são necessárias 

-
-
-

-
mação entre universidades e mercado de tra-
balho para o desenvolvimento das ementas. É 

-
vimento sustentável, dada sua dinamicidade. 
Particularmente, na área de Ciências Aplica-

-

-
dizagem transformadora no campo da Admi-

tradicional do progresso e do crescimento, 
desde repensar o conteúdo curricular, pas-

posicionamento da instituição (COOPER; 

IESs inspiradas em iniciativas como o PRME 
(AGUIAR et al et al., 

signatárias do PRME. Contudo, em IESs bu-
rocráticas, como as públicas participantes da 

disciplinas pode ser uma das respostas mais 

responsáveis.

-

a EpS, via inserção curricular, nos cursos de 
graduação em Administração, nas melhores 

de uma iniciativa global da ONU – o PRME, 
ainda está em seus estágios iniciais. A baixa re-

amostras, a incidência razoável de disciplinas 
-

tudante – principalmente nas universidades, as-
sim como a proeminência de temas restritos a 
uma dimensão da sustentabilidade são evidên-
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-

-
-

formação de administradores com conheci-
-

lidade. Em contrapartida, como evidenciaram 
os achados deste estudo, a realidade brasilei-
ra do ensino superior parece não acompanhar 
esse movimento. 

Pouco mais de um terço de reconhecidas 
universidades públicas, federais e estaduais, 
em cursos de Administração considerados de 

-

a aspectos ambientais. Abrangendo as IES 

-
-
-

nberger, Amarante e Vieira (2017) e Santos et al.

alunos em cursos de Administração com relação 

-

sociedade atual, especialmente no meio empre-

no meio acadêmico. Nesse sentido, embora 

sustentabilidade no ensino, não se pode deixar 
-

neste primeiro passo em busca da inserção con-
sistente da EpS podem ocasionar incapacidades 

incorporar a temática, não somente no ensino, 

próprios sistemas de gestão. 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS, IMPLI-
CAÇÕES E ESTUDOS FUTUROS

Com o propósito de contribuir para a 
-

foi desenvolvida com dois propósitos. O pri-

da temática da sustentabilidade nos cursos 
de Administração das universidades públicas 
brasileiras. A esse respeito, os resultados mos-

a sustentabilidade nos cursos de Administra-

-

apenas na modalidade optativa. 

realizar uma análise comparativa desse pano-

-
ve apenas a incidência de IES da região Sul 

das ementas, tanto as IESs do RUF como as do 
PRME têm considerado mais as temáticas rela-

-

-

da inserção da temática da sustentabilidade nos 

contribui para o campo de conhecimento em 
educação para a sustentabilidade ao trazer da-
dos estruturados e abrangentes, ausentes na li-

do ensino-aprendizado no âmbito das discipli-
nas ofertadas, seus desdobramentos em relação 

-
ção, assim como os efeitos nas experiências 
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-
dem-se estender e ser insumos, não apenas para 
a geração do conhecimento entre acadêmicos, 

aos centros de formação universitária, aderente 
-
-

-

para as Diretrizes Curriculares Nacionais dos 
cursos de graduação em Administração para o 

-
fas sejam feitas em prol do desenvolvimento da 

sociais no âmbito de estimular o debate, a for-
-

não possuem ou possuem poucas iniciativas de 
-

bilidade no ensino superior em Administração. 

-

alvo de acordos internacionais acerca da gestão 

(i) não há cursos de Administração de referên-

educação para sustentabilidade. 

neste estudo. Inicialmente, a primeira amostra 

-
ciação ao PRME. Da mesma maneira, a amos-

duas amostras, em seus endereços eletrônicos. 

a realidade atual tenham sido analisados nesta 

para suprir uma lacuna no entendimento sobre 
o assunto, outros dados poderiam ter sido levan-
tados e discutidos, como os objetivos e as refe-

plano pedagógico do curso. 

analisar o planejamento de desenvolvimen-
to institucional da instituição, observando os 
projetos pedagógicos dos cursos de Adminis-

Sugerimos, ainda, estudos de caso aprofunda-

e experiências, facilitadores e barreiras da in-
serção da sustentabilidade nos cursos de gra-

Recomendam-se estudos comparativos 
entre as disciplinas de Administração, voltadas 

em outros cursos, como Engenharias e Conta-

de disciplinas, Sul e Sudeste, e a atuação de 
-

vestigar a absorção pelo mercado de trabalho 

necessidades de formação no ensino superior.

se concentrem em apresentar e discutir os aspec-
-

podem ser relevantes para compreender as pres-

de EpS nos cursos de Administração.
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ESTRATÉGIA COMO PRÁTICA EM AMBIENTE 
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RESUMO

um âmbito micro. Este estudo objetiva compreender como ocorre a 

meio de um estudo de caso em um Tabelionato de Protesto inserido 
em ambiente dinâmico, passando por mudanças econômicas, tecno-

-
nização contribui na busca de elucidar a atuação do Tabelionato, 
como dispositivo legal de controle e apoio diante da crescente “cul-
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adjustment of the interaction between practice, 
praxis, practitioner and environment, at a time 

The perspective of strategy-as-practice in 
this organization contributes in the search 
to elucidate the performance of the Notary 
Public, as a legal device of control and support 

indebtedness of the population.

Keywords: Strategy-as-practice. Dynamic 

1 INTRODUÇÃO 

strategi-
zing,

como eles atuam em um âmbito micro. Para a 
-

práticas, por meio da interação entre prática, 

-

-

desses estrategistas são essenciais neste processo.
A relevância deste estudo sob a perspec-

-

-
ção digital atual são essenciais para cumprirem 

plena evolução, caracterizando uma lacuna te-
órica, em especial, em relação ao objeto ana-

-

-
-

et al., 2019; 
-

GTON, 2019). 

-
tudo, essas mudanças são sociais, econômicas, 
tecnológicas, legislativas, entre outras mudan-

-
nas na organização. Estabelecemos, por conse-

-

Portanto, o objetivo deste estudo foi 
-
-

-
lizado um estudo de caso em um Tabelionato 
de Protesto no sudeste de MG. A unidade de 
estudo foi selecionada por encontrar-se em um 
ambiente de mudanças sociais, econômicas, 
tecnológicas, legislativas, podendo ser ob-

obrigatoriedade do protesto em relação a deter-

de atuação diante inadimplência registrada. Os 
dados foram coletados por meio de entrevista, 
observação participante e análise de documen-

pattern matching e análise narrativa 

-

como prática e conceito de ambientes dinâ-

metodologia utilizada, seguida da análise dos 

-

Os principais resultados apontam as prá-
-

nua e ajustada em um ambiente dinâmico, as 
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-
mente a necessidade de se adaptar a novas prá-
xis, e buscar por elas, para atingir os objetivos 

submetida ao rigor das normas vigentes.

2 EVOLUÇÃO DO CONCEITO DE 
ESTRATÉGIA

-
et al.,

-

desenvolvido mediante diferentes perspectivas, 
ilustradas por dez diferentes escolas de pensa-

design, planejamento, posi-
cionamento, empreendedora, cognitiva, aprendi-

-

do estrategista (executivo principal –designer,
setor de planejadores –planejamento e concor-
rência –posicionamento), para algo mais com-

-

2010).

como foi apresentada nas três primeiras escolas 
de pensamento (conceitos clássicos). Na escola 

-

-
2010, p. 21), caracterizan-

bottom-up.

coexistência de ambas gera melhor desempe-

principalmente em ambientes dinâmicos e 

-

do planejamento, tornando-se deliberada.
-

ocorre apenas de forma deliberada, centralizada 
na alta gestão, em sentido top-down e dedutiva,

forma indutiva e emergente, por meio das de-

-

próxima das atividades cotidianas.
Por meio dessa evolução de conceitos, a 

-
cro, com ênfase nos processos e nas práticas coti-
dianas da organização, não sendo mais entendida 

-

-

Michel de Certeau, Michel Foucault e Anthony 

pode ser vista tanto como os esforços individuais 

-
ca, emerge a preocupação em humanizar a ges-
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-
TON, 2003), sendo desenvolvidas por todos os 
agentes, do alto escalão ou não, internos ou ex-

como uma atividade ou um processo, e o fazer 
strategizing

-
TINGTON, 2006), como elas agem, interagem e 
negociam entre os múltiplos atores e as práticas 

-

-
ração indissociável de três elementos: prática, 
práxis e praticantes, e as práticas se referem a 
rotinas compartilhadas de comportamento, in-

-
tinas e procedimentos para pensar, agir e usar 

as práticas são corroboradas pelas experiências 

envolve formas sociais, materiais e incorporadas 

nem sempre são articuladas ou feitas de forma 

A práxis consiste no trabalho intraorga-

-
-

-

-

precisam ser entendidas em seu contexto social 

-

Os praticantes compreendem todos 

-
-
-

-

práticas para agir. Os praticantes estão, portan-

-
los autores separadamente, estes três elementos 

-
strategizing

não deixa esses temas separados; eles são par-
tes inter-relacionadas de um todo. Faz todo sen-

o modo como vamos desenvolvê-la, a forma de 

ser conduzida (praticante).

-

-

3 AMBIENTES DINÂMICOS E 
O PANORAMA ATUAL DOS 
TABELIONATOS DE PROTESTO

O ambiente possui papel relevante na 
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-
SON, 2001), a escola ambiental de pensamento 

do ambiente no processo de formação da estra-

-

dirigir uma organização, “para teóricos con-
-

nização, da sua tecnologia, da estabilidade do 
seu contexto, da hostilidade externa e assim 

-

-
lidade, complexidade, diversidade de mercado 

-
tável ou dinâmico. O dinamismo pode-se dar 
por diversas ordens, tais como instabilidade 
governamental ou mudanças inesperadas na 
demanda dos clientes. Desse modo, “os pro-

nenhum padrão pode ser reconhecido anteci-

são as mudanças. No presente estudo, elas são 
consideradas mudanças sociais, econômicas, 
tecnológicas, legislativas, entre outras (DUN-
CAN, 1972).

-
lionatos de Protesto se encontram inseridos em 

-
co. A atividade do Tabelionato de Protesto, as-

serviço público, exercido em caráter privado 
(art. 236 da Constituição Federal), por meio de 
delegação do Estado a particulares.

Mesmo desempenhando uma função pú-
blica, os tabeliães de protesto não integram o 
corpo orgânico do Estado, são particulares em 
colaboração com o Estado.  Ademais, os notá-

rios e registradores não são pagos pelos cofres 
públicos, mas pelos usuários dos serviços, por 

-

2014, p. 5). São os tabeliães e os registradores 

Em termos de gestão, por ser exercido 
em caráter privado, os notários e registradores 
são “livres para contratar prepostos e exercer 

-

de remuneração de seus prepostos, sem necessi-

todavia estão submetidos a leis regulamentos e 

2014, p. 4).

-

prova a inadimplência e o descumprimento de 
-
-

-

exigências sociais, o protesto passou a ter como 
função provar a inadimplência, interromper a 
prescrição, constituir a mora, ser pressuposto 
de admissibilidade para ação de execução de 
contrato de câmbio e caracterizar o estado de 
falência, possuindo função conservatória, in-

-

-
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O protesto evoluiu, aumentando, sig-

-

diante de uma crescente cultura de inadimplên-

dos negócios: serve de prova contra o insolven-

e age como uma referência idônea sobre todo o 

-

-
sempenhar “coerção moral do devedor recalci-

-

-
-

-
servação de direitos e prova da impontualidade, 
ele produz efeitos indiretos (econômicos), com 

-

“relevante fator para a análise da concessão do 

Conforme dados do Instituto de Estudo 
-

dias, prazo este contado a partir da intimação 
do devedor, feita pelo cartório, chegando a 
70,98% no prazo de cinco anos1, sendo consi-

(SANTOS, 2012, p. 181).

Gaioso citada em “ -

1 Dados constatados no 3º Tabelionato de Protesto de 

2011 (SANTOS, 2012, p. 182).

-

o protesto auxilia população na cobrança das 
-
-

2017), pois será pago pelo devedor no momen-

do protesto. Portanto, o credor evita ingressar 
-

de para solução das demandas, evidente (FA-

-
do gastos com advogados e custas processuais 

-

a lavratura e o registro do protesto em si para 
comprovar o não cumprimento da obrigação 
por parte do devedor, busca sim, a solução do 

só pode ser desempenhada privativamente por 
tabeliães. Como prediz Freire (2014, p. 10), o 

-

-

responsável legal por esta atribuição, o tabelião 
de protesto.

4 METODOLOGIA

-
damento da compreensão de um grupo social, 

por ser descritivo, pois visa compreender como 

-
biente dinâmico. 
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Foi realizado um estudo de caso, por ser 
-

ra ampla e aprofundada, um fenômeno social 

foi o Tabelionato de Protesto de uma cidade no 

-
re do fato de o Tabelionato de Protesto encon-
trar-se em ambiente dinâmico, inserido em um 
contexto de mudanças sociais, econômicas, 
tecnológicas, legislativas (DUNCAN, 1972) e 

instrumento dos credores para se protegerem 

-

-

considerada, portanto, uma seleção intencio-
nada, não aleatória e por conveniência (EISE-

(i) entrevista semiestruturada, (ii) observa-
ção participante e (iii) análise de documentos; 
utilizaram-se três diferentes fontes de evidên-

a única possibilidade de entrevista e a realiza-
ção de observação participante. A triangulação 

A (i) entrevista semiestruturada foi reali-
zada com a Tabeliã substituta. A realização de 
uma entrevista em profundidade ocorreu pela 
dimensão do Tabelionato e pela necessidade 
de apresentar, pelo menos, três fontes de evi-
dências. A duração da entrevista formal foi de 
duas horas, e entrevistas informais ocorreram 

-

2004), combinando a participação ativa com 
os sujeitos, bem como observação no ambien-
te, entrevistas informais e análise documental 
(MOREIRA, 2002). Nossa atuação na observa-
ção participante foi primordial para aferir como 

Todos os dados foram registrados em bloco de 
notas e conferidos pela Tabeliã substituta. O 

-
to, podendo evidenciar a realidade apresentada.

Os (iii) documentos analisados foram 
-

site
documentos constantes no cartório, tais como 

power point e demais documentos de divulga-

Os dados foram analisados por meio da 
-

a compreender a vida organizacional por meio 

e escrita, imagens, gestos, intermeando-se em 

p. 19). A narrativa possui indicadores de tem-
-

destaca a relevância da relação entre teoria e 

para análise dos dados.
Assim, adicionalmente, foi utilizada a 
pattern matching

-
sado (dados teóricos relacionados) com os com-
portamentos e as práticas encontradas na realida-
de, no campo (dados coletados pelas entrevistas, 
observação participante e documentos analisa-
dos) por meio de um movimento abdutivo de ir 

Os elementos constitutivos de análise 
-
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EC1) Práticas: são as rotinas 
comportamentais compartilhadas, tais 

-
cessos para pensar, agir e utilizar “coi-

EC2) Práxis: como determinada prá-

-
GTON, 2006, p. 619);
EC3) Praticantes: “são atores da es-

2006, p. 619).
EC4) Ambiente Dinâmico: ambiente su-

-
2010, p. 279).

Assim, passamos a apresentar a análise 
dos dados coletados.

5 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE 
DOS RESULTADOS

Neste item, analisamos os resultados ob-
tidos por meio da (i) entrevista, (ii) observação 
participante e (iii) documentos de forma con-

-
-

-
co. Primeiramente, faz-se necessário descrever 
o Tabelionato de Protesto, Quadro 1:

Fonte: elaboração própria.

Protesto possuem um instituto, formado pelos 
próprios tabeliães, denominado Instituto de 

e auxiliam na parte comercial. O Instituto se 

programas para o melhor desenvolvimento do 
slides,

-

ambiente dinâmico, bem como sua função dentro 
do cenário da crescente cultura da inadimplência 

-
-

-

-
lionato. As práticas realizadas em tudo se rela-

(GAMA, 2020, p. 29-58).
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Por desempenhar uma função pública, 

permitindo a discricionariedade do Tabelião. 
Essa limitação de sua atuação visa garantir, 

desempenha relevante papel na redução dessa 

-
de, em especial, em uma sociedade capitalista 
e endividada (SANTOS, 2016). A relevância 

-

-

Pela observação participante, apreende-
-

-

-
cas do Tabelionato de Protesto visam garantir a 

-
rantir a satisfação dos usuários do serviço, tanto 

As práticas visam garantir a segurança 

-

modos de execução e prazos, conforme apreen-
dido pela observação participante. 

Não há muita discricionariedade dos 

serem desenvolvidos são prescritos 
em normas. Entre eles, pode-se exem-

prazo legal para protesto, enviar os 

-
vos, fazer repasses aos credores dos 

-
riamente, conferir a carta de anuência 
antes de fazer o cancelamento, dentre 
outros.

-
-

et al

cognoscibilidade aos atos notariais e registrais 
-

trados, por visarem provar a inadimplência, são 

-

-
mitada, dependendo de autorização judicial ou 

-
-

zamos, pela nossa percepção, o cuidado neces-

razão de um erro do Tabelião. Por isso, a ativi-
-

-
lizar os atos, podendo ser, inclusive, penalizado 
pelos erros. Deve haver muita responsabilidade 

-
tulos e realização dos atos, em estrito cumpri-
mento das normas legais, o Tabelionato segue 

-
-

Por sua vez, as atividades-meio, proces-
sos administrativos e relação com os usuários, 
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-

-
et al., -

VARDA, 2017), ou seja, os processos a serem 
desenvolvidos pela organização. Desse modo, 

-
mentos), a cultura e os valores do Tabeliona-
to baseiam-se, primordialmente, em normas e 

et al., 2007), po-

-
tica e práxis não se separam, são duas faces da 
mesma moeda). Essas atividades manifestam-

-
gurança dos atos, uma ação mais preocupada 
com as peculiaridades de cada caso, garantin-
do a satisfação do cliente e a prestação de um 

Ao entender a práxis como a forma com 

-
-
-

não padronizadas (não constantes nas normas, 
-

lhores resultados e cumprir com os objetivos da 

et al. (2016), mas dentro dos parâmetros legais. 

-
-
-

,
no Tabelionato. 

com seus clientes e prestar o serviço no menor 

e e-mail. Constatamos, por meio da observação 

-

a chegar. Neste caso, a informação da intima-
ção via e-mail

trata apenas de uma informação, cuja carta será 
enviada via correio, tendo em vista a existência 
de fraudes.

Da análise do e-mail (documento) envia-
do a um usuário, extraem-se os dizeres de aler-
ta: “
e-mail ou telefone. A intimação será enviada 

-

de dúvidas, entrar em contato com o Cartório 

-

-
-

mos esforços no sentido de localizar 

tentamos intimar as pessoas mais pró-

o conhecimento efetivo do aponta-
mento.

-
Aviso de Recebimento dos cor-

em áreas centrais, todos são realizados pesso-
almente, a exemplo do apontamento n. 12182 
(selecionado aleatoriamente). 

o tabelião avise o devedor no dia anterior ao 
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-

o devedor para evitar o protesto, mas somente 

a expedição de certidão deva ser feita no prazo 
de cinco dias úteis, mas, no Tabelionato, bus-

maior satisfação dos usuários, elas são lavradas 
imediatamente. E declara a entrevistada: “as 

-
tos de certidão positiva e recibo de entrega, 

-
rimento e recibo, constam a mesma data, con-

-
-

Constatamos, pela observação participante, al-

celeridade/pontualidade; informação/esclare-

-
tura de proatividade e excelência de tratamen-

esclarecer uma simples dúvida, bem como para 

estão sujeitos a um estado de crise, e, por ve-

tanto credores, como devedores são usuários 

-
dade, o tabelionato busca desempenhar as prá-
ticas antes do prazo estabelecido por lei, mas 

-

-
tos, buscam esclarecer a comunidade local 

atividades do Tabelionato de Protesto e da sua 

isso, visitam-se os comerciantes locais, escla-
-

-

explicam um pouco da atividade, para tornar-

sites
protesto, o edital eletrônico, a central eletrônica 

-
to e cancelamento eletrônico de protesto. 

-
servação participante. É comum irem tirar dú-

-
los, e sempre são auxiliados, sendo entregue, 

aos interessados. 
-

lei, constando no rol de deveres do Tabelião. 
O seu descumprimento acarreta penalidades. É 

-

-

-

-
sidade de ser sempre educado com os usuários, 

-
sição de doutrinas atualizadas e participação 

WhatsApp entre 

como a existência de auxiliares do sistema ope-
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-

-

agem de forma proativa para atender aos an-

-

cotidianas, desenvolvidas por meio das práticas; 

-
prir os objetivos do Tabelionato e prestar servi-

normas a serem seguidas, o desempenho dessas 
-

atingir os resultados do cartório e garantir sua 
-

A análise de práticas e práxis se confunde, pois 
ambos os elementos estão imbricados e com-

strategizing, se-

necessitando caracterizar o praticante como ele-
mento principal nesta análise.

5.3 EC3: PRATICANTES 

Os praticantes estão, portanto, inter-relaciona-

tópico anterior são desenvolvidas pelas prati-

o melhor desempenho do Tabelionato. 
Cabe a tabeliã substituta fazer as liga-

e-mails
-

-

-

divulgação da atividade perante os comercian-
tes locais e sana dúvidas de eventuais usuários 

ser nascida na região e conhecida pelos locais, 
-

-
dam tal conhecimento, como sanar dúvidas, di-
vulgar a atividade e os procedimentos internos. 

-
tatos via telefone, e-mail

Percebemos, por meio da observação 
-

senvolvidas estão fortemente ligadas com as 
-

et al.

-

-

na busca de divulgar a atividade por meio de 

-

-
-

te, os atores sociais envolvidos no cartório, são 
eles a Tabeliã, a tabeliã substituta, bem como 

e objetivos almejados pela organização, princi-
palmente, a considerar a dinamicidade do am-
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O ambiente exerce papel fundamental na 

-

normas legais e satisfação do cliente) relacio-

Tabelionatos de Protesto estão inseridos. Por 
desempenhar função pública, baseada na se-

-
dimplência de forma segura. Essa função tem 

inserido sujeito a constantes mudanças, tanto 

Ademais, a dinamicidade do ambiente 
-

do Tabelionato. Por ser uma função pública, a 
-
-

guma competência deste Tabelionato2, levando 
os praticantes a se adaptarem, necessariamente 

-

-

primeiro semestre de 2015 e primeiro semes-

emolumentos recebidos no mês, bem como 

destina ao Estado) e o RECOMPE (parcela 
paga para compor o fundo de compensação 

de 2015, a taxa foi de R$ 26.634,89. No pri-
meiro semestre de 2017, este valor caiu para 

-
mo de aproximadamente 45%. Essa redução 

se encontram, exigindo constante mudança e 

-
trial comercial, dentre outros (SANTOS, 2012, p. 127).

-
et al., 2019).

-
servação participante, mudanças tecnológicas, 

-

eletrônico, bem como a criação de centrais ele-
trônicas integrando todos os atos do cartório, 

central de edital eletrônico, central de remes-

blockchain
na atuação dos cartórios. No caso do protesto, 

-

Em meio a pandemia, foi desenvolvi-

constatar a chance de sucesso na recuperação 
-

te, com menos custos e burocracias (RENEGO-
CIAÇÃO..., 2020).

Em face das mudanças, os praticantes 
buscam inovar e oferecer um serviço diferen-
ciado, exigindo dos agentes maior atenção, re-
siliência, esforços e adaptação. De tal modo, 
mesmo tendo regras a serem seguidas, a busca 

-
forme observado nas práxis do cartório, tem o 

-
micidade do ambiente, sujeitos a mudanças in-

-

QUESTÃO DE PESQUISA 

estudo: como ocorre a formação da estratégia 
sob a perspectiva da estratégia-como-práti-
ca em ambiente dinâmico?

-
palmente, a necessidade de se adaptar e bus-
car novas práticas para atingir os objetivos 

et al., 2019). 
Os processos e práticas estão intrinsicamente 
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determinadas atividades, em especial, as ativi-
-

unos, embora estudados isoladamente para 
melhor compreensão. As práxis são modos de 
desempenhar determinada prática, e seu de-

et al., 2007). 

-
ção e exigem a adaptabilidade dos atores (RE-

-
bientes dinâmicos dá-se por meio da ação dos 

-
cam adaptar-se aos novos contextos, prestando 

-
-

DA et al., 2021).
Tendo em vista a facultatividade do pro-

testo na maioria dos casos e a existência outros 
meios – menos seguros – para recuperação do 

-

-

-
vidamento crescente da população.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

-

-
biente dinâmico, tendo como unidade de estudo 
um Tabelionato de Protesto de MG. Entende-

-
ra sobre strategizing

et al., -
-

-
-

-

ambiente e aos anseios dos usuários, prestan-
do um serviço especializado. Importante, pois, 
diante da dinamicidade do ambiente, a norma 

-

-
rico, destacamos a imersão do estudo sobre 
strategizing em uma organização normatizada, 
burocratizada por preceitos legais e estrutura 

-
VARDA, 2017) como o caso do Tabelionato de 

-
damento teórico se dá pela dicotomia entre o 
rigor da norma exigida em um Tabelionato e a 

-
lógica impostas pelo ambiente dinâmico, como 

-
tentes; assim, este estudo aponta a abertura da 

-

-
ciar as práticas, práxis e praticantes envolvidos, 

-
zação por alertar sobre a atuação do ambiente 

-
tão da serventia para efetividade dos processos.

Como limitação deste estudo, destaca-

observador participante, carrega subjetividade 

-
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o seu sentido e, sobretudo, a sua legitimidade 

p. 15). Todavia, a triangulação de dados vi-
-

mitação foi o reduzido número de entrevistas 

acrescentar entrevistas com parte da comunida-

esse número diminuto de entrevistas, elas en-
globaram o universo total dos colaboradores da 

-

entender esse processo particular, nessa organi-

-
veis, construtos, diagramas, hipóteses por si 

simplicidade e interconectividade, em bus-

-
biente dinâmico, ocorre.

As serventias possuem uma função so-
cial relevante por desempenharem um serviço 
público, no caso, a prova da inadimplência e 

-
locus -

A análise dessas práticas indica um 
avanço na teoria haja vista sua singularidade e 
essencialidade. Explicamos: a serventia extra-

serviço público, cujas práticas são delimitadas 
-
-

ga atender aos anseios da sociedade, de forma 

Indicamos como linhas futuras de pes-

-
-

-prática em tabelionatos diversos, bem como 

Tabelionato, processos administrativos e rela-

um estudo comparativo multicascos buscando 

os casos.
strategizing

-
mente pelas mudanças externas e internas ine-

interagem e negociam entre os múltiplos ato-
-

alizar essas atividades faz toda a diferença para 
o alcance dos resultados. 

Ademais, a dinamicidade e complexi-
dade do momento, causadas pela pandemia 
declarada em 2020, demandam a abertura da 

inclusão de mais pessoas e transparência da 
informação nos processos e práticas da estra-

open strate-
gizing
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and civil sanctions would remove the need of 
criminal reprimand, leaving the incriminating 
criminal rule the condition of the last instrument 
to be used after the occurrence of the unlawful.

Keywords: Copyright. Information. Digital 
Environment.

1 INTRODUÇÃO

Os Direitos Autorais compreendem, por 
-

resguardar o autor e permitir-lhe, de um lado, a 
defesa da paternidade e da integridade de sua obra 
e, de outro, a fruição dos proventos econômicos, 
resultantes de sua utilização, balizados nos meca-
nismos de tutela dos direitos individuais. 

A existência de um conjunto de normas 
-

-
porciona a exteriorização da obra. Ressalta-se 

-

modo como os programas de computador. 

prevê indenização por danos morais em desfa-

-
te, bem como a reparação, inclusive, por meio 
de veiculação em órgãos da imprensa de comu-
nicação, esclarecendo a omissão.

A tutela geral dos direitos da perso-
nalidade compreende modos vários 

obtenção de respostas distintas, em 
função dos interesses visados, estru-
turáveis, basicamente, em consonân-
cia com os seguintes objetivos: a) 
cessação de práticas lesivas; b) apre-
ensão de materiais oriundos dessas 

cominação de pena; d) reparação de 
danos materiais e morais; e e) perse-

2008, p. 53).

A proteção ao Direito Autoral está pre-
vista no artigo 5º da Constituição nos incisos 

-
-

peitar a função social da propriedade, conforme 
reitera o artigo 170 da Constituição.

Nascimento (2014), tem a seguinte posi-
ção a respeito do assunto:

Diante da importância social dos cria-
dores e de suas obras, improvável a 

não são dignos de merecimento da 
tutela penal. São, assim, merecedores 
da guarida penal ante a seriedade das 

-
-

senvolvimento da comunidade (NAS-
CIMENTO, 2014, p. 147).

O trabalho usa como referência a supe-

absoluto e incontestável, defendendo uma pon-
deração deste com outros valores e preceitos. 
É importante observar o interesse do autor ao 
considerar o Direito Autoral, assim como o in-

coletividade.

Direitos Autorais, tão necessários para proteger 

extrema relevância ventilar como essa proteção 

ser feita, não restringindo o acesso ao conheci-

-
tando caráter transdisciplinar. Tal fato se deve 

propriedades e ao comportamento, abrangen-
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dados e sua circulação.
-

o autor e sua obra, autoriza o desenvolvimento 
-

conhecimento de direitos morais e patrimoniais 
-

minação dos bens protegidos.
-

fazer uso desta proteção, de forma a manter o 

acesso da sociedade em geral; evitando poten-

dessa violação caracterizando, assim, o abuso 
em face do Direito Autoral, e de forma mais 

-

atual legislação pátria.
Pondera-se acerca do panorama do 

-

privacidade, considerando o consentimento 
-

cificam-se os direitos do titular previstos na 

-
gráfica e exploratória. 

Desse modo, a importância deste trabalho 

discorrendo sobre um assunto voltado para os 
direitos autorais, estando no âmbito da proteção 
legal brasileira e sendo considerado relevante 

2 DIREITOS AUTORAIS NO BRASIL

-

nascem com o objetivo de proteger os direi-
tos fundamentais de liberdade e de privacida-

As primeiras normas voltadas para a pro-
-

de 1898. Seu conteúdo era fundamentalmente 
o resguardo dado aos autores de obra literária, 

criação, assim como serem possuidores de re-

-

de tutela foram predominantemente modelados 
-

o referido autor, a partir de então, embora se 

-
pendendo, desta forma, do objetivo almejado 

5.988, de 1973. Esta legislação obje-
tiva a proteção dos bens intelectuais 

-

conteúdo do Direito de Autor, temos 
a coexistência de dois direitos autô-
nomos: os de cunho moral, relacio-

do criador da obra e outros de cunho 
patrimonial, relacionados aos direi-
tos de utilização econômica da obra 

Ademais, de acordo com o mesmo autor, 

A Carta de 1988 concedeu um privi-
-

tor ao prevê-los expressamente no rol 
de direitos e garantias fundamentais. 

-
-

intelectual precedem, em tempo e 
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direitos fundamentais. Regra de su-
premacia federal, os direitos dos auto-

-

dedicado atenção e cuidado na ela-

-
diz um prazo prescricional particular para o 
titular do direito autoral agir contra a infração 
de seus direitos autorais sobre a obra. Dessa 
forma, na falta de uma previsão expressa, a 

e discussão.

3 ASPECTOS RELEVANTES NO 
ORDENAMENTO JURÍDICO 
BRASILEIRO SOBRE DIREITO 
AUTORAL

Os direitos autorais podem ser tratados 
como direitos fundamentais da pessoa humana, 
tendo em vista sua garantia em vários dispo-
sitivos de ordem internacional e o amparo ex-

-
do na legislação autoral brasileira já um tanto 

-
-

Internet. Como creditá-los ao autor?
A respeito do assunto, Nigri (2006) ob-

-
-

via Internet, bem como a convergên-

especial os autoralistas. Ao mesmo 

usuários/consumidores dos produtos 
culturais, agigantam-se os problemas 

-

de controle (NIGRI, 2006, p. 22). 

-

nacional, e apoiará e incentivará a valorização 
-

cultural brasileiro os bens de natureza material 
e imaterial, tomados individualmente ou em 

online).

incriminador para o caso da conduta crimino-
sa se perfazer via ambiente digital. Ressalta-se 

-
nológica.

Os Direitos Autorais encontram amparo 
constitucional, mediante prerrogativas de or-

proteção da personalidade do autor em relação 
-

No Direito brasileiro, os Direitos Au-
torais são tutelados: cumulada, suces-
siva ou independentemente em âm-
bito penal, civil e administrativo. A 
tripla proteção recebida conforma-se 

-

ao mecanismo acionado pelo lesado 
-

dobrar-se por um, dois ou pelos três 
-
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proteção aos seus direitos, proporcio-

-
TAR, 2005, p. 131-132).

-

online), tomando, por 
-

musicais tenham ou não letra, as obras audiovi-
suais, entre outras referidas na legislação.

-
mentos de Abrão (2002)

O sujeito de Direito Autoral, criador 

-
tular do direito deverá ser uma pessoa 

condição por transferência contratu-
al ou decorrência natural (morte do 
autor). A própria Confederação Inter-
nacional das Sociedades de Autores 
e Compositores – CISAC, composta 

-
teresses corporativistas, já defendeu 

-

-
tular exercer, de maneira absoluta, o direito de 

-
tando poder de mercado, devem ser observadas 

as regras concorrenciais. A própria Confedera-
ção Internacional das Sociedades de Autores e 

-
sa de interesses corporativistas, já defendeu o 

-

da concorrência.

4 GESTÃO DE DIREITOS AUTORAIS

-
do se fala em Direitos Autorais, não se deve 
pensar somente em obras clássicas, como as 

compreende as obras audiovisuais, os progra-

Internet, etc.
São garantidos os direitos morais e patri-

moniais aos criadores de obras intelectuais em 

 para 

e efetivar a autorização, o controle, a arrecada-
ção e a distribuição dos direitos, os artistas têm 

gestão coletiva dos direitos autorais.

e necessitam de reformulação, pois são mais 
-

-

É facultado ao autor ou titular exercer 

usar o sistema de gestão coletiva e acordos de 

dimensão mundial.
Entretanto, tão logo estabelecidas, tais 
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autores e titulares, têm o direito, e inclusive o 

obras. São revestidas de poderes delegados 

atuação das entidades de gestão. 
É forçado a aderir a uma entidade de 
gestão, aceitando em bloco as con-

verdadeiro problema para ele passa a 
ser o da defesa perante a entidade de 
gestão (ASCENSÃO, 1997, p. 623).

Segundo Maria (2021), os dados con-
-

entre a produção de informação e o consumo 
dessa informação.

têm por objeto o direito autoral encontram-se 

obediência a estes preceitos tanto os contratos 

entre estas e seus associados.
Com toda essa tecnologia presente e 

-
das pelo Direito Autoral realizar um controle 

-
tão coletiva.

5 BREVES CONSIDERAÇÕES 
SOBRE LIMITAÇÕES DO 
DIREITO AUTORAL

No Direito Autoral, a função social está 

a sociedade possui. 

[...] os Direitos Autorais – a exem-
plo de outros direitos privados – vêm 
sendo constitucionalizados em vários 

-
nominados ‘direitos fundamentais da 

razão da evolução alcançada no plano 
da preservação, ante ao Estado, de di-
reitos inatos do homem.

função social da propriedade não se confunde 
com os sistemas de limitação da propriedade. 

-

Os limites do Direito Autoral são como 
-

ceiros, protegidas por Direitos Autorais, inde-
pendentemente de autorização dos detentores 
de tais direitos. 

Não constitui ofensa aos Direitos Au-
torais:
I - a reprodução: 
a) na imprensa diária ou periódica, 

publicado em diários ou periódicos, 
com a menção do nome do autor, se 
assinados, e da publicação de onde 
foram transcritos;
 b) em diários ou periódicos, de dis-

-

c) de retratos, ou de outra forma de 
representação da imagem, feitos sob 

proprietário do objeto encomendado, 
não havendo a oposição da pessoa ne-
les representada ou de seus herdeiros; 

-
-
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para esses destinatários; 
II - a reprodução, em um só exemplar 

sem intuito de lucro; 
III - a citação em livros, jornais, re-

-

do autor e a origem da obra; 
-

-
blicação, integral ou parcial, sem au-

as ministrou; 
V - a utilização de obras literárias, 

e transmissão de rádio e televisão 
em estabelecimentos comerciais, ex-

-
cimentos comercializem os suportes 

utilização;
VI - a representação teatral e a exe-

-
sivamente didáticos, nos estabeleci-
mentos de ensino, não havendo em 

VII - a utilização de obras literárias, 

prova judiciária ou administrativa; 

em si não seja o objetivo principal da 
-

ploração normal da obra reproduzida 

online).

-

torna vital a ponderação de valores por meio 
da leitura da funcionalização. O art. 5º, XIV e 

-

como direitos subjetivos juridicamente prote-

sujeitos de direito (SOARES, 2006).
-

tência de uma função social do Direito Autoral 

Não há nesse inciso uma referência 
-

tor deveria desempenhar na socieda-
de. Mas, por não se realizar o direito 
do autor afastado da sociedade e le-
vando-se em conta os demais precei-

ser exercido nos limites de sua função 
social.

-
ses de limitação constituem um rol taxativo:

-
gem para interpretação. Não foram 

-
-

vre reprodução em casos envolvendo 
-

-
produção deva ser levado em consi-

-
-

mundo virtual. Sobre o assunto, Chaves (1993, 
p. 448) esclarece

e movimentam os modernos meios 
-
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-
te, por exemplo, na confecção de um 
disco: autores da letra e da música, da 
adaptação, músicos, acompanhantes, 
eventualmente chefe e componentes 

vários os participantes, como no caso 

tornando-se verdadeiramente insolú-

-
deiros.

Desse modo, o titular de direito autoral 
tem a seu dispor, na área civil, medidas acaute-

-

-

6 DIREITO AUTORAL CONTEM-
PORÂNEO: PONDERAÇÃO EN-
TRE INTERESSES DO AUTOR E 
DO PÚBLICO?

Pela facilidade para copiar as obras pos-
tas na rede, transmitidas e armazenadas e, pela 
fragilidade dos sistemas de segurança hoje 

-

uma evolução das normas na esfera judicial, 
alinhando os discursos no sentido de aplacar 
as respostas punitivas e reduzir as hipóteses de 

podem ser feitas tanto em âmbito le-
gislativo, na alteração do texto legal, 

-
-

-

forma, da almejada consagração de 

patrimonial, utilizando-se, para tanto, 
de reformas legislativas, adoção de 

-

-

NETTO, 2013, p. 262).

brasileira de Direitos Autorais não promove o 
uso justo das obras intelectuais, havendo fortes 

no acesso ao conhecimento. São diversos os 

estão protegendo Direitos Autorais, a começar 
pelos altos preços de livros e pela interpreta-

Autorais, vedando-se a fotocópia ao máximo. 

diz respeito ao preço para acesso a programas 
-

tal e estimula-se a ilegalidade, não só por causa 
-

xa difusão de programas alternativos gratuitos 
(GUERRINI, 2008).

A própria ciência da ação de fazer uma 
-

dução de obras intelectuais na Internet. Tal fato 
-

volução digital permite a realização de cópias 
perfeitas a um valor reduzido. Entretanto, no 

-
vel sem a realização de uma cópia.

A sociedade tem interesse no pro-
gresso tecnológico, recompensando o 
inventor pelo seu trabalho. Em con-
trapartida, limita essa proteção pelo 

-

exploração econômica para obstar a 
efetiva utilização de novas tecnolo-
gias, tolhendo a existência de novas 
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ao desenvolvimento econômico do 

-
sencial para as práticas educacionais 

estejam expressos na lei, para afastar 
-

Futuramente, necessitar-se-á de maior 

tecnológico alcançado pela sociedade, em es-

editoração digital, ou os autores verão seus di-
reitos morais e patrimoniais esvaecerem diante 

só esses direitos, mas todas as atividades decor-
rentes desse novo meio.

7 CONCLUSÃO

terceiro legitimado. 
Com o intuito de não desmerecer o autor, 

-
mentar a arguição do trabalho, compará-lo, não 
constitui violação de Direitos Autorais, desde 

obras empregadas.
O estudo considerou basilar a existência 

-

-
to do papel dos autores e de suas obras para o 
desenvolvimento da humanidade, bem como na 

-

-
lectual resulta do esforço pessoal de seu autor 
e, por conseguinte, sua utilização deve gerar 
a devida recompensa em favor de seu titular, 

A disponibilização de conteúdos na In-

-
pectos, a lei ainda não acompanha a evolução 
das tecnologias digitais, haja vista as inúmeras 
possibilidades de criação do intelecto humano. 
Nessa acepção, há necessidade tanto de ade-

em casos concretos. A falta de uma padroniza-
-

Existe a necessidade de se discutir a 

efetiva proteção aos direitos econômicos dos 
autores e editores.

-
postas nos mais variados meios de comunica-
ção, principalmente no meio eletrônico. É de 
extrema relevância saber utilizá-las de forma 
apropriada, na execução de um trabalho de 

principalmente, incumbe acompanhar a evo-

meio do ciberespaço, pois, no mundo das redes 
de computadores, para pessoas, inteligências e 
serviços, praticamente não existem fronteiras 

regulamentadas por um órgão único, mas por 
normas comuns e acordos de cooperação mútua 
entre usuários.

Portanto, poderemos aprofundar-nos em 
-

de autor, basta seu uso sem consentimento, não 

uma autorização tácita. Para uso, edição etc. 
Será necessário entrar em contato e pedir au-
torização.
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RESUMO

a) Objetivos do estudo: a perspectiva ecológica organizacional 
-
-

CUMMING, 2016). Essa abordagem pode agregar valor, ao re-
alizar uma análise profunda dos fenômenos ambientais, princi-

-
cional de impacto nacional e internacional. b) Metodologia: rea-

Web of Science
de 1958 a 2020. c) Principais resultados: os interesses e focos 

-
micamente desenvolvidos. Os artigos de origem nacional ainda 

-
-

e Reino Unido) possuem maior interesse pela temática e, conse-
d) Contribuições: primeiro, 

de relevância tanto nacional como internacional. Segundo, forne-

surgimento na literatura cujos indicadores resultantes apontam 
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mudanças ambientais. 

Palavras-chave: -
bliometria. Nacional e Internacional.

ABSTRACT
a) Purpose: The organizational ecological per-

generated great excitement, controversy, and 
-

ed to organizations and management theory 

This approach can add value by conducting a 
thorough analysis of environmental phenome-
na, especially in investigations involving future 
perspectives of the organization. Given this, 
the aim of the present study is to outline an 

-
nizational ecology of national and international 
impact. b) Methodology: To this end, a bib-
liometric research was carried out through the 

to 2020. c) Findings: The interests and focuses 
of research obtained relevant growth and em-

The production mapping showed a scenar-
io largely related to economically developed 
countries. The articles of national origin still 
have low representativeness in comparison to 
the international level. It was shown that eco-
nomically developed countries (United States, 
Canada, the Netherlands, Germany and the 

d) Contributions: First, we connected the lit-
erature related to organizational ecology of na-
tional and international relevance. Second, we 

the theme since its emergence in the literature 
whose resulting indicators point to relevant in-
stitutions, scholars and journals that appear in 

-
tial of this theory is evidenced to support inves-
tigations in the face of the guidelines provided 
by the theory, allowing, in practice, organiza-

tional interventions as planned responses to en-
vironmental changes.

Keyword -
rics. National and International.

1 INTRODUÇÃO

O campo das teorias organizacionais 
abraça diferentes perspectivas axiológicas, 
ontológicas e epistemológicas, resultando em 

-
culam em um contexto inter e multidisciplinar. 
Assim, desde os primeiros estudos sobre orga-

persistem e se desenvolvem, continuam desper-
-

essas teorias parecem padecer de certa ambi-
-

-
dernistas tinha considerado a importância do 

-
FFE, 2006), tentando explicar como o ambiente 

Freeman (1977) tornou-se o marco para os fun-
damentos da ecologia organizacional, gerando 

-

-
MING, 2016). 

A teoria ecológica assume a dependência 

-

-
-

mente com seu ambiente, a literatura tenta ex-
plicar como o ambiente institucional constitui 
o contexto social mais amplo para a ocorrência 
de processos ecológicos. A interação permite 
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-

funcionários, garantir capital, vender produtos 
e serviços, obter conhecimento e construir, ar-

-
ragir com demais atores dessas trocas. 

Considerando a importância de ampliar 

-
MING, 2016), a perspectiva ecológica pode 
agregar valor, realizando uma análise profunda 
dos fenômenos ambientais, principalmente nas 

-

a Ecologia Organizacional? Para responder 

sobre ecologia organizacional de impacto na-
cional e internacional.

Conhecer como essa temática está-se de-
-
-

como para a prática organizacional. As teorias 
-
-
-

DEO, 2020), orientando, inclusive, na tomada 

-
-

Recentemente, os ecologistas come-
-
-

-
TOS; MACEDO, 2019), destacando fenôme-
nos por meio de uma perspectiva ambiental. 
Numerosas análises sobre ajustes de forma 

ambiental são desenvolvidas, explicitando o 

-
-
-

Tendências e distúrbios podem impac-
tar a organização e sua interação com o am-
biente, considerando-se o sistema de cone-

et al., 2020), recai sobre a teoria da ecologia 
organizacional. Apesar de essa teoria ainda 

-
cas, sempre esteve presente na prática corpo-

-

2019), escassez de recursos, necessidade de 

-

A perspectiva clássica da administração, 

organização, tem dominado o debate acadêmi-
co e a prática, no entanto, o desenvolvimento 
da ecologia organizacional, uma perspectiva 
evolucionária, oferece aos teóricos pressupos-

-
-

disso, a complexidade ambiental enumera a va-

-
go do tempo e, ao mesmo tempo, compromete 
sua capacidade de se autogerenciar efetivamen-

-

sobre essa perspectiva. 
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2 VERTENTES DA TEORIA ECO-
LÓGICA ORGANIZACIONAL

A abordagem ecológica explica a mudan-
ça organizacional, concentrando-se na distribui-
ção dos recursos ambientais e nos termos em 

-
DENMAYER, 2019), de forma a estudar as inte-

-
do cooperação e competição. Os precursores da 

-
-

gia e estrutura, diante das ameaças ambientais, 

organizacionais e um ambiente em transforma-

de análise: organização, população e comuni-

-

-

-

análise focaliza no surgimento e no desapareci-

A teoria da ecologia populacional sustenta 

organizacionais ocorre por meio da criação de no-

-
-

formando-a numa teoria anti-management -

predomina sobre a organização. Diante de diver-

-
pendência de recursos enfatiza mudanças estrutu-

-
et al., 1995).  A eco-

logia populacional assume o considerável poder 
do ambiente sobre a organização, assim como a 
teoria da dependência de recursos. 

-
dência de recursos está enraizada na análise no 

concentra a maior parte de sua atenção no meio 
-

própria sobrevivência por meio da competição 

na teoria da dependência de recursos), mas os pa-
-

-
-

FIGUEIREDO; SANTOS, 2015). 
Uma versão institucionalmente orienta-

organizacionais são racionalmente adaptadas 
aos modos de organização predominantes e 
endossados normativamente (DIMAGGIO; 

competitivas, lógica da estruturação organiza-
cional interna, conformidade com normas ins-

-

et
al., -

SANTOS; MACEDO, 2019).
Uma população com necessidades de re-

cursos semelhantes compete mais intensamente, 
-

rência interorganizacional baseada na densidade 
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-

-

-
-

-
mentam inicialmente e depois caem, e as taxas 
de mortalidade diminuem inicialmente e depois 

-
-

et al., 2018).
-

um setor aumentará as chances de vida de or-
-
-

-

exemplo,  a governança internacional de ener-

2018), tentando se impor em face das compa-
nhias petroleiras.

Os ecólogos têm destacado a perspecti-

fatores ambientais e das organizacionais nas ta-

e a adaptabilidade dos diferentes tipos de mu-
danças. Nesse sentido, a perspectiva da adapta-

não determinam diretamente o sucesso orga-
-

são uma das muitas fontes de variação aleatória 
-

organizacionais causados por barreiras de re-
cursos e barreiras informacionais (REN et al.,

organização, ajustando melhor ao seu ambien-

aprimorada (GREVE; ARGOTE, 2015). 

aplicabilidade da adaptação organizacional ao 
-

VA; SANTOS; MACEDO, 2019), outras apro-

FIGUEIREDO, 2018). Na literatura internacio-
nal, percorre as vertentes desse campo teórico, 

de uma organização subsidiária de multinacional 
-

demais (MORIN, 2020); a idade organizacional 
afeta, negativamente, a velocidade da mudança 

-
tos da especialização organizacional baseada em 

et al., 2019). A 

(DENIS et al., 2020), as mudanças na deman-
da por cannabis pela interação da organização 

2019); a sobrevivência organizacional de agên-
cias públicas explicada pela densidade (VAN 

ao aumento da burocracia organizacional como 

-

As fronteiras tradicionais entre as teo-

construção de pontes entre a teoria organizacio-
nal e o campo social impulsionou novos mode-
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los para a teoria organizacional contemporânea 

-
duo, grupo ou subunidade organizacional, or-
ganização, setor ou população organizacional e 

-

-

Paralelamente, a ecologia organizacional ainda 
pode ser combinada com outras teorias em bus-

-
vimento parece direcionar para novos mecanis-
mos de aprendizagem organizacional e novos 

entre o ambiente dos negócios e o campo social 

-
nizacional torna-se elemento-chave para o desen-
volvimento do paradigma ecológico. Esse proces-

-
-

compreensão das anomalias ambientais na diver-
sidade organizacional.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓ-
GICOS

Este estudo foi conduzido por uma pes-
-

lizada em diversas áreas do conhecimento para 
-

et al

áreas de excelência acadêmica de determinado 

-

em comum, mas não se concentra em analisar o 
conteúdo dos estudos (DAIM et al., 2008). Com 

-
nais, a bibliometria permite compreender, de for-

pela autoria, nacionalidade, instituição, seja por 
et al., 2018).

etapas: busca de artigos nas bases, análise des-

de impacto, palavras-chave e termos base. O ter-
-

Ecology Or-
ganizational

Web of Science
-

et 
al., 2018). As duas bases de dados são ferramen-

et al., 2009). A busca consi-
derou artigos nos idiomas inglês e português, in-
dexados nas bases mencionadas de modo a pos-
sibilitar a comparação da relevância do tema em 
âmbito internacional e nacional. Como resultado 
da busca, obteve-se uma base de 449 observa-

Web of Science,
totalizando 856 artigos entre os anos de 1958 a 
2020. Com a exclusão dos estudos duplicados, a 

As bases selecionadas correspondem a 
-

das áreas de Administração de Empresas, Con-

do Qualis CAPES e fator de impacto Scimago. 
-

referência aos estudiosos do assunto.

na Web of Science, optou-se por acrescentar a aná-
lise dos dados indexados na Scopus, procedendo-

Utilizou-se o software R para análise dos dados, 
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por meio da ferramenta de bibliometria. Os resul-
tados são apresentados na seção seguinte.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

-

-
Organizational Ecolo-

gy Web of Science e Scopus, 

apresenta-se uma análise descritiva dos dados 
coletados. Apesar de a base Scopus apresen-

-
rada por autores do tema analisado (959). Fica 

-

(ou parte deles). Apesar de o marco teórico ser 

e Freeman, outros estudiosos já haviam lançado 
lampejos sobre a interação organizacional com 
o ambiente, sendo, portanto, estudos base, o 

(1958), intitulado “Urbanization and Natural 
Resources: a study in organizational ecology

Main Information Scopus Total
Documents 449 407 604

283 227 280

994 876 788

985 802 902

Period 1972 - 2020 1958 - 2019 1958-2020

Average citations per documents 29.54 34.11 32.46

Authors 740 653 740

Author Appearances 959 864 959

Authors of single-authored documents 132 120 127

Authors of multi-authored documents 608 533 588

Single-authored documents 153 144 151

Documents per Author 0.607 0.623 0.601

Authors per Document 1.65 1.6 1.6

Co-Authors per Documents 2.14 2.12 2.13

Collaboration Index 2.05 2.03 2.03
Document types
Article 327 311 475

Article in press 5 25 28

5 2 5

24 16 24

Conference paper 44 11 37

Editorial 1 6 6

Note 2 2 3

Retracted 1 2 1

Review 40 32 25



220

ISSN 1984-7297 | e-ISSN 2359-618X

ARTIGOS

R. Gest. Anál., Fortaleza, v. 10, n. 2, p. 213-232, maio/ago. 2021

Web of Science

-

-

novos estudos organizacionais. 
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No gráfico 2, tem-se a análise da pro-

1970 corresponde ao surgimento do estudo 

ciências sociais ganhou importância subs-

especialmente, com o empreendedorismo 
desempenhando papel fundamental no de-
senvolvimento de outros formatos organiza-

a partir dos anos 2000, considerando maior 
interesse da academia em compreender a 
relação organização-ambiente. Apesar do 
aumento na produção acadêmica, seu im-

-
-

uma comunidade acadêmica relativamente 
-

da relevante no ano de 2018 em estudos re-
lacionados ao tema, apesar de sua ascensão 
nos últimos anos.
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teloostuijn aparece nas bases analisadas como um dos principais autores sobre o tema, possuindo 

por vezes, utilizam mais de indexador e, por isso, os estudos são encontrados tanto na Scopus 
como na Web of Science.
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Ao considerar o fator de impacto, o grá-
Uni-

versity of California) com maior relevância nos 
trabalhos nas duas bases consideradas neste 

o comportamento organizacional e a autenti-

-
-

da a importância desse autor, apesar de Arjen 
University of Groningen)

possui formação em administração e estuda o 

abordando sucesso e fracasso organizacional. 

(University of Stanford -

-

-
velmente com análises inovadoras.

A metodologia do cálculo de fator de 
impacto pode comprometer a análise, visto 

-
 , -

-

-
gindo parâmetros não abordados no presen-

et al., 2015) para medir o grau de 

Web of Sciencep ç p p f
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envolvendo Ecologia Organizacional, destacando os três primeiros com fator de impacto 14. A 
Revista Organization Studies -

Journal Strategic Management 
-

Organizational Science -

a Administrative Science Quarterly promove a administração em sentido amplo para incluir os 
processos de criação, coordenação e transformação do ambiente social. 

Web of Sciencep p f
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Web of Science
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-
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“Korea” e “Japan” -

-

abordadas pela teoria da Ecologia Organizacional. 
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Figura 1 - Análise de três campos das bases Scopus e Web of Science

Nota

utilizadas na amostra.

China) surgem como ampliação dos estudos 
norte-americanos. 

na forma de enxergar as teorias organizacionais. 

et al., 2018; MEI-

SANTOS; MACEDO, 2019), mas de análises 

et al.
rio explorar o assunto fora dos grandes eixos e 

os estudos das bases Scopus e Web of Science, foi 

seguida, os estudos de Carroll são as principais 
referências, destacando a relevância do campo 

Teoria da Ecologia organizacional.

entre-
preunership
apesar de sua importância econômica. Uma 
aplicação sistemática de modelos ecológicos ao 

2019). O termo “event analysis history
rece como metodologia de comprovação dos 

prazo podem evidenciar mudanças estruturais 

aparece nas bases analisadas, sugerindo um as-
sunto importante a ser explorado pela perspec-
tiva da Ecologia Organizacional.

panorama atual da literatura sobre Ecologia 
Organizacional, no âmbito mundial. Foi evi-

mente, maior contribuição. Análises compara-
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

um ambiente incerto, seus esforços adapta-
tivos são fundamentais para sobrevivência 
e perpetuação. Ao mesmo tempo, entender 
essas metamorfoses pode elevar a capaci-
dade de acertos futuros. Por isso, este estu-
do objetivou delinear o panorama atual da 

-
ganizacional. Para tanto, realizou-se uma 

dados Web of Science -

e 2020.

academia, os interesses e focos de investi-
gação apresentaram relevante crescimento e 

-
dução apontou um cenário amplamente rela-

-

-
-

explicitando novas oportunidades no âmbito 
acadêmico.

-

apontando diversas perspectivas e fenôme-
nos de interesse da Ecologia Organizacio-
nal, apesar de uma concentração no tema 

-

-

são Stanford University, University of Cali-
fornia, University of Toronto e University of 
Groningen.

Primeiro, conectamos as literaturas rela-
-

vância tanto nacional como internacional. 
-

va da evolução da temática desde seu sur-
gimento na literatura cujos indicadores re-

produção do conhecimento. Terceiro, fica 
evidenciado o potencial dessa teoria para 

-
trizes fornecidas pela teoria, possibilitan-

-
bientais. Isso permite uma visão geral rápi-

dentro do campo e constitui uma base sólida 

-
sentam baixa representatividade em relação 

-
-

tras bases com as ferramentas tecnológicas 

sugere-se  ampliar o estudo da temática em 
-

abordar o fator de impacto pode trazer no-
vas perspectivas sobre a utilização da teo-

bem como a contribuição desses estudos na 

startups
premissas da ecologia organizacional po-
dem apontar fatores explicativos, para a sua 
emergência e fracasso, ainda não encontra-

-

de diferencial competitivo. 
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UM OLHAR ALTERNATIVO SOBRE A AVALIAÇÃO 
DA INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA: A PERSPECTIVA 

DO IMPACTO SOCIETAL PELA ANÁLISE DAS 
VIAS DE IMPACTO

AN ALTERNATIVE LOOK AT SCIENTIFIC 
RESEARCH EVALUATION: THE PERSPECTIVE 

OF SOCIETAL IMPACT BY AN IMPACT 
PATHWAYS ANALYSIS

RESUMO

Este ensaio tem como objetivo apresentar uma ótica diferente 
-

geração e disseminação do conhecimento. Para embasar a pro-
posta por um olhar alternativo, foi apresentada uma discussão 

avaliação de impacto societal e a abordagem das vias de impac-
to. A primeira parte trata da importância em observar e seguir 

-
cial para o argumento central por um olhar alternativo, e trata 

de impacto. Finalizando a discussão, apresenta-se a abordagem 

-
-

áreas do conhecimento.
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ABSTRACT

-

addressing impact-related issues caused by the 
-

nation. To support the proposal for an alterna-

evaluation was presented, followed by socie-
tal impact evaluation and the impact pathways 

-
tance of observing and following the elements 
that sustain evaluative processes as well as the 
purpose for which it is established. The second 
part addresses the theme of impact orientation, 
which is essential to the central argument for 

go beyond the exposure of results, such as the 
articulation between actors and the existence of 

discussion, the approach of research impact pa-
thways analysis is presented, a perspective that 
allows for a rich and robust evaluation of the 
research and its characteristics. In conclusion, 
it is argued that assessing societal impact throu-
gh impact pathways analysis is a relevant and 

a suggestion for future studies, it is proposed 
that methods and tools be explored that can 
portray reality through this prism, as well as 

Keywords: Impact Pathways. Non-traditio-
nal Methodologies. Societal Impact. Research 
Evaluation.

1 INTRODUÇÃO

um aumento da cobrança pela comprovação 
de retornos gerados pelos investimentos em 

públicos. Não se pode concentrar o propósito 

-
-

mais aprofundada.
Entretanto, o contexto atual tem de-

leva a uma constante pressão sobre o desem-
penho da investigação e a capacidade de com-

-
TROM, 2017).

-

e gestores tenham instrumentos direcionados 

abordados são a alocação de recursos, a exce-
lência na investigação e a reputação das insti-

et al., 2020).
A perspectiva do impacto societal pro-

investigação pode contribuir com a sociedade 
-

cunho econômico, a construção de melhores 
ambientes sociais, a redução de desigualdades, 
a diminuição do desgaste no planeta e as con-

-

et al., 2016).
-

leça parâmetros diferentes dos tradicionais, 

uma avaliação tradicional se centra no impacto 

-
lecidos, para realizar uma avaliação complexa 

combinação entre metodologia apropriada, 
acompanhamento sistemático e tempo para a 
devida condução do processo.
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As demandas das agências públicas de 

-

-

contributivas. Os posicionamentos dos atores e 
os valores envolvidos no processo de avaliação 
afetam a forma como os trabalhos são apresen-

bem como a cultura de avaliação dentro da co-
munidade acadêmica.

Para se fomentar uma cultura de orien-

a abordagem de avaliação seja capaz de incor-

disseminação do conhecimento como um todo, 
considerando sua complexidade e englobando 

-

et al., 2003).
Por essa razão, defende-se a necessida-

de de um olhar alternativo sobre a avaliação da 
-

lise diferente da tradicional. A perspectiva do 
-

um entendimento do propósito da produção de 
conhecimento para a sociedade como um todo.

Este trabalho foi desenvolvido no for-
mato de um ensaio teórico, cujo propósito foi 
o de defender a tese sobre a avaliação do im-
pacto societal por meio da abordagem das vias 
de impacto como uma alternativa para identi-

sobre o tema abordado. Foram utilizadas três 

Scopus, o Goo-

uma revisão sistemática, os artigos foram se-
lecionados para leitura por meio do conteúdo 
dos resumos. Em alguns casos, foi utilizada a 

snowball para selecionar outras bi-

de impacto societal.

2 AVALIAÇÃO DE IMPACTO DA 
PESQUISA

Como outros aspectos da vida social, a 
-
-

de contabilidade pública interferem em todo 
o sistema de investigação, seja por meio das 

rankings, dos 
incentivos variáveis de remuneração, parcerias 
público-privadas, seja por outros mecanismos.

O objetivo de uma avaliação de impacto 

-

-

uma compreensão mais profunda dos proces-
-

jam desenvolvidas capacidades para conduzir 

utilizados para aprimorar os projetos e progra-

et al.,
2003; TERRAPON-PFAFF et al., 2018).

elas podem ser agrupadas em três propósitos 

recursos, o desenvolvimento de melhores práti-

do uso de recursos públicos.
Com base no objetivo da avaliação, mui-

-
cionados, especialmente com a escolha de in-

-
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um elemento fundamental para a ação governa-

-

incluindo os impactos fora desse ambiente, 
buscando compreender como os elementos da 
investigação têm relação causal com aspectos 

(GUNN; MINTROM, 2017).
Os impactos gerados pela investigação, 

públicos, podem ter efeitos diretos ou indire-
tos e abrangem diferentes arenas, como as da 

saúde. Matt et al.
impactos se relacionam com os vários compo-
nentes da investigação, desde a produção do 

a necessidade de um olhar mais cuidadoso para 
o processo de avaliação, buscando não somente 

-
provação do bom uso dos recursos investidos, 

-
-

Os modelos de avaliação baseados em 
-

das no arcabouço teórico e examinar as evidên-
-

póteses dentro da lógica dos atores envolvidos 

sobre os resultados e os potenciais impactos al-
cançados. O objetivo de desenvolver esses mo-

-
et al., 2003).

A discussão sobre os impactos da pes-

em conta; alguns deles foram apontados por 
Terämä et al. -

res, estejam eles dentro ou fora da esfera acadê-

acordo com a fronteira entre teoria e prática; a 
-

no dos projetos e programas; a orientação para 

-

Os pontos de encontros, a dinâmica entre 
as etapas e os atores envolvidos nesse processo 
ainda são pouco conhecidos, lembram Gunn e 
Mintrom (2017). É preciso desenvolver aná-

-
-

abordadas em um estudo futuro, com planeja-
mento já em execução. 

exigidos, com o intuito de englobar essas mu-
danças conceituais na produção e disseminação 
de conhecimento. Para enfrentar problemas 

-

-
plexidade de um longo processo de mudança 
(MATT et al., 2017).

3 AVALIAÇÃO DE IMPACTO SO-
CIETAL

-

proporcionar um maior impacto dos resultados 

-
nes et al. (2004). Com a busca por mais desta-

passaram a estar, cada vez mais, presentes tanto 
nas propostas de investigação, como nas cha-
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serviço resultante da investigação. Ademais, 
-
-

rização tradicional determinada pelos formatos 
tradicionais de avaliação.

-

conceito na totalidade. As principais delas são 
valor público, transferência de conhecimento, 
aplicabilidade e relevância social. Essas ex-

-

ambiental e econômico dos resultados ou pro-
-

sos públicos. Fora isso, não se pode deixar de 

com os atores governamentais.
Dessa forma, neste ensaio, apresenta-se 

a compreensão do impacto societal como uma 
mudança causada pela intervenção de um novo 

-
feras da sociedade, direta ou indiretamente, nas 

-

et al., 2015; MATT et al., 2017; TER-
RAPON-PFAFF et al., 2018).

A amplitude proposta por esse tipo de 
-

o tempo ideal para avaliar esses impactos das 

-
-

heterogênea pelos usuários e atores envolvidos. 

para se estabelecer (GUNN; MINTROM, 2017; 

A avaliação dos impactos societais ga-
-

corporar os sistemas nacionais de avaliação de 
-

Resear-
ch Excellence Framework

das maiores referências de avaliação sistemáti-
-

GRANT et al., 2010). 
-
-

-

respostas, foram utilizadas as teorias relaciona-

uma enorme capacidade de proporcionar mais 
-

cem, os atores envolvidos, os acontecimentos-
-chave etc.

4 ABORDAGEM DAS VIAS DE IM-
PACTO

Considerando a necessidade de explo-
rar diversos elementos sobre os processos de 
geração e disseminação do conhecimento e da 

-
ado o modelo de Análise das Vias de Impacto 
(Impact Pathways). Este tem o intuito de pro-

da criação de impacto, dos atores e recursos 
envolvidos e a mudança longa e complexa do 
conhecimento para resultados e impactos da 

et al.
et al., 2015; MATT et al. et
al., 2008).

Originalmente, o modelo foi proposto na 

-
-

Consultative
Group on International Agricultural Research
(CGIAR), como visto no trabalho de Douthwa-
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ite et al. (2003). Atualmente, existem algumas 
abordagens desenvolvidas com base na lógica 

So-
cio-economic Analysis of the Impacts of Public 
Agricultural Research (ASIRPA), apresentado, 

et al. (2015) e o Pu-
blic Value Mapping -
man e Sarewitz (2011).

A análise das vias de impacto tem o ob-

-
-

dores formulem hipóteses sobre os caminhos 
-

desenvolvem ao longo do processo. Por meio 
-

nar os indicadores mais apropriados para medir 
os diferentes estágios e resultados existentes 

et al., 2004; MATT et al., 2017; 
et al., 2003).

A metodologia de avaliação das vias 
do impacto da investigação (Impact Pathway 
Evaluation) foi, originalmente, proposta para 
acontecer em duas etapas. A primeira delas 

-

uma avaliação de impacto ex post, guiada por 
uma entidade independente, não envolvida com 

et
al., 2003).

et al.
(2008), subdivide-se em dois momentos, para 
captar impactos intermediários, mais associa-
dos com tecnologia, e impactos mais abrangen-
tes, maioritariamente de cunho socioambiental. 

seja, alguns anos.
A análise das vias de impacto se baseia 

em uma perspectiva de impacto diferente da 
determinada pelo positivismo na ciência, bus-

cando enxergar a complexidade inerente a todo 

-
do de avaliação de impacto, inclusive a análise 
das vias de impacto, deve proporcionar um ca-
minho simples para sua compreensão e utiliza-
ção, facilitando o aprendizado dos envolvidos 
e permitindo a participação dos atores em geral 

et al.
et al., 2003).

-
lativo e proveniente da interação entre diferen-
tes elementos e atores. A estruturação de uma 
análise das vias de impacto se baseia nessa 

-
sualizar as entradas (inputs), a produção ime-
diata  (outputs), os resultados (outcomes
consideram diferentes graus de abrangência, e 
os impactos (impacts et al., 2008).

-

-
partilhado entre os diferentes atores, demons-

clara entre as partes de cada um deles. Essas 
análises são conduzidas por meio de estudos 
de caso, na maioria das abordagens, mas sem 
perder a capacidade de comparação entre os di-

et al., 2015). 
A possibilidade de comunicação por 

-
sante da análise das vias de impacto. Facil-
mente, percebem-se os principais resultados 

-
vo para o alcance dos usuários primários, bem 

et al.,
2014, 2017).

-

de impacto, alguns, inclusive, citados neste en-
saio. Embora boa parte deles esteja concentra-
da na área da agricultura, proporcionando uma 
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já existem outras áreas de investigação utili-

em outras áreas do conhecimento, observando 

ser explorada em um estudo em andamento.
No momento, não há nenhuma metodo-

padrão internacional. E, embora a avaliação 

-
se pelos aspectos não acadêmicos da contribui-

-

sido testadas em áreas do conhecimento e esfe-
et al., 2015).

-
curso dos atores acadêmicos sobre os impac-

dentro da academia, mas, de toda forma, isso 
não invalida a necessária discussão sobre os 
impactos da investigação para a sociedade.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O propósito deste ensaio teórico foi apre-
sentar um olhar alternativo sobre a avaliação da 

abordagem do impacto societal, sendo captura-
do por um tipo de análise profunda e complexa 
conduzida por meio das vias de impacto da pes-

-
ção de uma alternativa seja uma contribuição 
deste trabalho para o debate sobre a avaliação 

desvalorização da academia e da ciência.
Os atores envolvidos na produção e 

disseminação do conhecimento, em especial, 

forma a moldar a percepção e o comportamento 
-
-

de contas em uma orientação para o impacto.
-

compreensão do relacionamento entre eventos, 
atores e valores no cenário da investigação. 
Mesmo não havendo um modelo estabelecido 

a necessidade dessa mudança no olhar sobre o 

-
nativa relevante para esse processo avaliativo, 

robusto e complexo permite aprendizagem e 
estabelecimento de melhores práticas entre os 

-
-

ciamento, bem como para toda a sociedade.
-

lidades de estudos dentro dessa discussão. Entre 
-

cessita de modelos ideais, de compreensão sobre 
a comensurabilidade de elementos entre diferen-

sobre impacto societal tem compartilhado.
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LINHA EDITORIAL 

FOCO E ESCOPO

A Revista de Gestão em Análise – Re-
GeA – tem como missão a publicação dos re-

de fomentar e disseminar o conhecimento em 
administração e ciências contábeis, pautada em 

-

-

nacional e internacional, versando acerca de di-
-

-
-
-

tentabilidade; comportamento organizacional; 

POLÍTICAS DE SEÇÃO

– Artigos - Textos destinados a divul-

-

laudas].
– Ensaios - 

-
clusivos, sobre determinado assunto, 

08 e no máximo 13 laudas]. 
– Casos de Ensino - Relatos de casos 

reais de empresas com o propósito de 

ferramenta de ensino e aprendizado, 
-
-

laudas].

PROCESSO DE AVALIAÇÃO PELOS 
PARES

-

ReGeA consiste em duas etapas: inicialmente 
tem-se a triagem realizada pela editora-chefe, 

editorial da revista e seu potencial para publi-
cação; posteriormente, a avaliação por pares, 
por meio de sistema blind review
na avaliação de dois pareceristas ad hoc, es-

trabalhos, fazem comentários e, se for o caso, 

-
-
-

cal e textual).

PERIODICIDADE – QUADRIMESTRAL 

POLÍTICA DE ACESSO LIVRE - 
Esta revista oferece acesso livre imediato ao 

-
ponibilizar gratuitamente o conhecimento cien-

-
zação mundial do conhecimento.

ARQUIVAMENTO - Esta revista utili-

-

permanentes da revista para a preservação e 
restauração.
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EDITORIAL LINE 

FOCUS AND SCOPE

-
ment Analysis - ReGeA – is the publication of 

in Administration and Accounting, guided by 
ethics and commitment oriented by the innova-

and the society in general. The national and in-

and public institutions, in particular: entrepre-
neurial and strategic management; information 

-
gement, production and logistics; social-envi-
ronmental management and sustainability; or-

and accounting management aligned to corpo-
rate governance.

SECTION POLICIES 

– ARTICLES - Texts for the promo-
-

chnological research and theoretical 
studies (minimum=12; maximum=18 
pages).

– ESSAY - Exhibitions of issues made 
from established studies, critical and 
conclusive, in which is highlighted 

author (minimum 8; maximum = 13 
pages).

– CASE STUDY - Actual case reports 
of companies with the purpose of 
consolidating the case method as a 
teaching and learning tool, providing 
stimulus for studies, research and 
debate in the mentioned areas (mini-
mum=8; maximum=13).

PEER REVIEW PROCESS

The evaluation process of the submitted 
articles and other contributions for publica-

screening performed by the chief editor, whi-

publication; later, peer review, through a blind 
review system, which is the evaluation of two 
ad hoc, double-blind experts, when considering 

-

editing, which consists of the standardization 
and the linguistic revision. 

PUBLICATION FREQUENCY - 
QUARTERLY

OPEN ACCESS POLICY - This jour-
nal will provide immediate open access to its 
content, abiding by the principle of providing 

-
pose of contributing to a greater democratiza-

ARCHIVING - This journal will use the 

system which can be made available among 
participating libraries allowing them to create 

preservation and eventual restoration.
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DIRETRIZES PARA AUTORES

exterior, os textos completos podem ser sub-
metidos nos idiomas português ou inglês. Re-
comenda-se demonstrar uma linguagem clara e 

-

dos trabalhos devem ser encaminhadas para o 
editor da ReGeA, exclusivamente, no seguin-
te endereço: http://periodicos.unichristus.edu.

em conjunto com o documento de Declaração 
de Cessão de Direitos Autorais. Por meio do 
Portal, os autores podem submeter o trabalho 
e acompanhar o status do mesmo durante todo 
o processo editorial. Essa forma de submissão 
garante maior rapidez e segurança na submis-
são do seu manuscrito, agilizando o processo 

resultados de estudos em andamento ou já con-
-

mados a seguir:
• ARTIGOS – textos destinados a divul-

• ENSAIOS
-
-

ca a originalidade do pensamento do autor; 
• CASOS DE ENSINO – relatos de ca-

sos reais de empresas com o propósito 

ferramenta de ensino e aprendizado, pro-
-

INSTRUÇÕES AOS AUTORES

redação da Revista Gestão em Análise – ReGeA 

-

da submissão em relação a todos os itens lista-

de acordo com as normas serão rejeitadas. 

1. Os textos poderão ser apresentados em por-
tuguês ou em inglês. Os trabalhos escritos em 

-

redigidos conforme as normas da Associação 

• formato de papel = A4; 
•

ou posterior; 
•

direita e inferior de 2 cm; 
• fonte: Times News Roman, corpo 12, en-

trelinhas 1,5; 
• -

mo 12 e no máximo 18 laudas]; ENSAIO 

no máximo 13 laudas]. 

•
devem ser apresentados em português e 
em inglês; 

•
expressar de forma clara a ideia do tra-
balho;

• resumo e abstract: redigidos de acordo 
-

lente com no máximo 150 palavras. O 
-

• as palavras-chave e key-words: devem 
contar de três a cinco palavras-chave; 

• o conteúdo dos artigos e ensaios deve 
-

ção; revisão da literatura; metodologia; 
-

• o conteúdo dos casos deve contemplar, 

com caracterização do mercado; apresen-
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pela empresa; o dilema e as argumenta-
-

tas de ensino contemplando os objetivos 

-

15724, de 2011, em tamanho 10. As imagens 
devem estar em jpg. A ReGeA não se responsa-

no trabalho. 

7. As Referências deverão seguir o sistema au-

INEDITISMO – EXCLUSIVIDADE – 
DIREITOS AUTORAIS

-
rem estar em avaliação paralela em outra revis-
ta (Nota – Os trabalhos podem ter sido apresen-

total e exclusiva responsabilidade dos autores, 
declaradas por meio de documento – Declara-
ção de Originalidade e Cessão de Direitos Au-
torais. Outrossim, a cessão de direitos autorais 

-
do a ReGeA a deter os direitos de publicação 

-

para esclarecimentos.

Ressalva: -
tes de trabalhos apresentados em congressos e 

edição especial de fast track
autores indicarem a origem do artigo e as res-
pectivas referências do evento. 

IMPORTANTE: -

do e-mail, contendo os seguintes dados: no-

Para garantir o anonimato no processo de ava-
liação do trabalho, o(s) autor (es) não deve(m) 

-

-

NOTA: Revise minuciosamente o traba-
-

-
ção. Trabalhos com documentação incompleta 

adotadas pela Revista não serão avaliados. O(s) 
autor(es) serão comunicados na ocasião da con-
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AUTHOR GUIDELINES 

accepted. The full texts can be submitted in 
Portuguese, Spanish or in English. It is recom-
mended to establish clear and objective lan-
guage and follow the editorial rules governing 
this journal. Electronic submission of articles 
will only be accepted at the following address: 

Assignment Form. Through the Portal the au-

throughout the editorial process. This way the 

of your manuscript, streamlining the evaluation 
of the process. 

The studies should report the results of 
research, in progress or completed, in confor-
mation with the writing genres listed below: 

• ARTICLES - texts for the promotion of 
-

logical and theoretical studies; 
• ESSAY - accurate, critical and conclu-

sive exposure of issues from studies on 
a given subject, in which is highlighted 

• CASE STUDY - actual case reports of 
companies with the purpose of consoli-
dating the case method as a teaching and 
learning tool, providing stimulus for stu-
dies, research and debate in the mentio-
ned areas. 

INSTRUCTIONS FOR AUTHORS

of Management Analysis - ReGeA – in accor-
dance with the submission guidelines contai-

essential that the authors verify the conformi-
ty of submission for all the items listed below. 
Submissions that are not in accordance with the 
rules will be rejected.

1. The texts may be submitted in Portuguese 

or in English. The articles written in English 

in Portuguese. 

2. The texts in Portuguese must be written ac-
cording to the standards of presentation of arti-
cles and academic papers as established by the 

ISO standard will be used. 

3. Technical Characteristics 
• = A4 paper size; 
•
• margins: top and left 3 cm, right, bottom 

2 cm; 
• Source: Times New Roman, size 12, 1.5 

line
• -

mum=12; maximum=18 pages); ESSAY 
(minimum 8; maximum = 13 pages); and 
CASE (minimum=8; maximum=13 pages).

• the title and subtitle (if any) of the text 
should be presented in Portuguese and in 
English;

• the title and subtitle (if any) should ex-

• summary and abstract: written according 
-

dard with a maximum of 150 words. The 
abstract should outline the purpose, me-
thod, results and conclusions; 

•

• the content of articles and essays shall, 
wherever possible, include introduction; 
literature review; methodology; results; 
conclusions (with recommendations of 
study) and references; 

• the contents of the cases should include, 
where possible: introduction; context 

-
sentation of the company; the actions un-
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and the arguments with supporting evi-
dence; the notes of education contempla-
ting the educational objectives, matters 
for discussion / decision; the theoretical 

-
nally, references. 

5. The citations in the text should be written 

-
gures, charts or photographs should be limited 
to a minimum; these texts must be submitted 

10. Images must be in jpg. The ReGeA is not res-

7. References should follow the author-date 

ORIGINALITY - EXCLUSIVE – 
COPYRIGHT

The papers submitted for publication 
in ReGeA must be original, and can not be in 
parallel review in another journal (Note - The 

conferences, provided they were referenced). 
The signed declarations are the sole and 

exclusive responsibility of the authors as decla-
red through document - Declaration of Origina-
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